
Edição nº 114

E
N

V
E

LO
PA

M
E

N
TO

 A
U

TO
R

IZ
A

D
O

P
O

D
E

 S
E

R
 A

B
E

R
TO

 P
E

L
A

 E
C

T

CIESP CAMPINAS FAZ BALANÇO DA
INDÚSTRIA REGIONAL E ENFATIZA O ACESSO

AO CRÉDITO E O PARCELAMENTO DE IMPOSTOS
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EDITORIAL - PALAVRA DO PRESIDENTE

Ser empresário no Brasil é ser capaz de enfrentar 
adversidades. Neste ano, o destino nos reser-
vou algo mais desafiador, a covid-19. Os efei-
tos da pandemia e a quarentena impuseram 
uma forte diminuição de receitas e a necessidade 
de capital de giro para as empresas. Os bancos fica-
ram ainda mais seletivos no crédito.   
Propusemos, desde o início da crise, que o governo 
deveria assumir o risco de crédito para que os recur-
sos pudessem fluir e auxiliar as empresas a fazer a 
travessia do período crítico. Uma série de linhas foram 
criadas. O Giro Emergencial do BNDES, para empre-
sas com faturamento anual de até R$ 300 milhões, com 
custo médio de 11,5% ao ano, esgotou o orçamento de 
R$ 5 bilhões no início de julho. Outros R$ 5 bilhões já 
foram disponibilizados. 
O PRONAMPE, que inicialmente atenderia empresas 
com faturamento até R$ 360 mil e depois as com receita 
bruta de até R$ 4,8 milhões, passou a abranger todos os 
segmentos de micro e pequenas, sem priorização, por 
ação da FIESP e do CIESP. Os recursos logo se esgota-
ram, sendo requisitados por quase 210 mil empresas. Já 
solicitamos ao governo mais recursos.
A MP 975 criou o Programa Emergencial de Acesso 
ao Crédito (PEAC), que prevê concessão de garantias 
em operações até R$ 80 bilhões pelo Fundo Garantidor 
para Investimentos (FGI) para empresas com fatura-
mento até R$ 300 milhões, com prazo de até 60 meses 
e carência de até 12. O custo da operação, segundo a 
redação original, podia chegar a mais de 20% ao ano. 
Apresentamos ao relator da MP na Câmara, deputado 

federal Efraim Filho (DEM-PB), argumen-
tos e dados e, assim, conseguimos reduzir a 

taxa média para 12,7% ao ano. Não é o ideal, 
mas é um avanço. A MP também foi aprovada no 

Senado Federal.
 Outra MP, a 944, criou o Crédito para Folha de Paga-
mento, com garantia de 85% do Tesouro, para empresas 
com faturamento anual entre R$ 360 mil e R$ 10 milhões, 
com custo de 3,75% ao ano e prazo de 36 meses com 6 
de carência. Até agora, a linha repassou R$ 4,5 bilhões 
de um total de R$ 40 bilhões. Por isso, a FIESP e o CIESP 
sugeriram ao relator da MP na Câmara, deputado fede-
ral Zé Vitor (PL-MG), a ampliação do teto de fatura-
mento e prorrogação do prazo. O Congresso aumentou 
o limite para R$ 50 milhões de faturamento e passou a 
permitir o pagamento de dívidas trabalhistas recentes.   
A FIESP e o CIESP seguem com a pesquisa de acom-
panhamento do crédito para indústrias, seminários, 
feirões e uma Central de Crédito no site para orientação 
de acesso aos recursos. Se há algum entrave, facilitamos 
a comunicação com a instituição financeira. Já são mais 
de 950 empresas atendidas e R$ 45 milhões de opera-
ções de crédito geradas. 
Ainda há muito o que fazer tanto no crédito quanto nas 
áreas tributárias, de política industrial e inovação tecno-
lógica, tão importantes para a retomada da produção e 
a geração de empregos de que o Brasil tanto precisa. A 
FIESP e o CIESP continuarão lutando nesse sentido. 

A luta da 
FIESP e do 

CIESP pelo 
crédito na 

crise da 
covid-19

Paulo Skaf
Presidente da Federação das 

Indústrias do Estado de São Paulo 
(FIESP) e do Centro das Indústrias do 

Estado de São Paulo (CIESP).
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oPINIÃO

Que mundo novo nos espera a partir 
da criação de uma vacina contra 
o SARS-CoV-2? Quais as sequelas 
da pandemia? Teremos uma nova 
cultura de emprego, de produção, 
financeira e de comportamento 
social? São muitas as questões e algu-
mas delas não conseguimos respon-
der ainda, estamos aprendendo com 
nossos erros, não é um problema 
nacional, é global, e a experiência 
é nova para todos. Sofremos com 
os desvios de conduta durante essa 
crise, o sensacionalismo da imprensa, 
o uso político do problema, bandei-
ras foram levantadas a favor e contra 
o isolamento social, o uso de proto-
colos sanitários e medicamentos, 
todos arrogando agir em respeito à 
“ciência e à medicina” e entrando 
em constantes contradições, confun-
dindo a população e gerando inse-
gurança frente à pandemia. De 
concreto, vamos receber um legado 
de empresas quebradas, desem-
prego em alta, queda na renda e 
no consumo, um caldo propício ao 
surgimento (ou ressurgimento) de 
políticos populistas e aventureiros, 
dispostos a transformar a desgraça 
em caos se assim permitirmos.
Mas podemos fazer do limão uma 
limonada, devemos entrar em 2021 
colhendo os frutos dos esforços 
de uma política econômica liberal 
e reformista, com inflação abaixo 
de 2%, taxa de juros Selic de 2% 
e balança comercial positiva em 

razão do desempenho excepcional 
do agronegócio e do câmbio 
favorável, condições inimagináveis 
em outros tempos e que devem 
colaborar fortemente para uma 
rápida recuperação da economia 
e do emprego, embora os estragos 
provocados pela covid-19 no caixa 
do governo para atender aos menos 
favorecidos durante a pandemia 
possam demorar alguns anos para 
serem sanados, justamente no 
momento em que caminhávamos 
para a normalização fiscal do país, 
com controle dos gastos públicos, 
reformas estruturais e privatizações.
O recomeço deve fortalecer a implan-
tação da Indústria 4.0, do trabalho 
remoto, do ensino profissionali-
zante e da terceirização de serviços 
altamente especializados. Muitos 
postos de trabalho se perderão para 
sempre enquanto novas oportuni-
dades surgirão para os trabalhado-
res que tiverem a devida qualifica-
ção, aumentando a importância do 
SENAI, das FATECs e das Faculda-
des de Tecnologia no processo de 
reindustrialização do país.
O setor público precisa acelerar o 
programa de privatizações e conces-
sões para garantir investimentos 
privados, nacionais e internacionais 
em infraestrutura.
O sistema financeiro também foi 
desafiado e terá que se adequar, a 
concorrência aos poucos vai se acir-

rando, enfraquecendo a cartelização 
dos cinco grandes bancos. Com maior 
participação de fintechs, cooperativas, 
bancos digitais e FIDCs, a “cafetina-
gem” do dinheiro acabou, quem quiser 
lucrar com seu capital terá agora, inevi-
tavelmente, que investir na produção, 
o que deve trazer muitos recursos e 
investimentos no médio prazo, alavan-
cando o desenvolvimento.
Novos tempos exigem também 
novos conhecimentos, o que é propí-
cio para o surgimento de empre-
sas tecnológicas e startups e nos 
favorece regionalmente pela inve-
jável infraestrutura de Ciência e 
Tecnologia implantada na Região 
Metropolitana de Campinas, com 
universidades renomadas, institutos 
de pesquisa de referência e inúme-
ros parques tecnológicos, além de 
entidades, fundações e associações 
trabalhando fortemente no relacio-
namento do setor acadêmico com os 
setores produtivos e sociais.
A esperança aos poucos vai renas-
cendo, a capacidade empreendedora 
e inventiva do povo brasileiro ressur-
gindo, e 2021 pode se abrir como uma 
grande janela de oportunidades para 
aqueles que souberem se adaptar 
rapidamente às novas realidades.

Palavra do diretor titular 

José Nunes Filho 
Diretor titular do CIESP 
CAMPINAS.
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Somos a conexão entre a necessidade e a solução. O 
CIESP sempre conecta você aos assuntos mais atuais.

Juntos, somos mais fortes, nós não paramos!
Quando o empresário busca uma solução, é irrefutá-

vel, ele vem para a casa da indústria! Quando o industrial 
objetiva negócios, relacionamento e vantagens competiti-
vas, é irrefutável, ele vem para a casa da indústria! Quando 
a imprensa busca informação de qualidade e, principal-
mente, opinião de precisão e credibilidade, é irrefutável, 

ela busca a casa da indústria!
Na casa, o empresariado encontra inúmeros serviços e 

atendimentos que impulsionam seu desenvolvimento no 
mercado interno e externo, por meio da indução de negó-
cios, com menor custo e mais agilidade nos processos.

Afirmando diariamente sua credibilidade, o
CIESP Campinas é destaque e está presente em milhares 
de publicações na imprensa regional ao longo deste ano.

Acompanhe algumas das manchetes!

CIESP Campinas na mídia

Tribuna Liberal  •  28.05.20

Correio Popular  •  01.07.20

Portal Correio Popular  •  04.07.20 Portal PUC-Campinas  •  01.07.20 Jornal RMC  •  23.06.20 Portal G1  •  23.06.20

Tribuna Liberal Sumaré  •  25.06.20 Todo Dia  •  27.05.20 Correio Popular  •  24.06.20

A Cidade On Campinas  •  30.04.20 TVB-Record  •  02.05.20

Portal CBN Campinas  •  28.06.20 TV Band Mais  •  24.06.20 VTV SBT  •  24.06.20

Portal G1  •  28.04.20

online

online onlineonline

onlineonline online

online onlineonline

online

online



PARA MAIS INFORMAÇÕES

CERTIFICADO 
DIGITAL CIESP
A ASSINATURA INDISPENSÁVEL PARA O SEU NEGÓCIO

O Certificado Digital é um documento eletrônico que permite a 
identificação do autor das mensagens nas transações realizadas 
pela internet. Com validade jurídica, garante sigilo, integridade e 
autenticidade às informações.

CIESP Campinas
Rua Padre Camargo Lacerda, 37 - Campinas/SP
(19) 3743-2200
certificacaodigital@ciespcampinas.org.br | www.ciespcampinas.org.br

Vantagens exclusivas da emissão pelo CIESP
• Preços mais competitivos
• Desconto de 20% para associados ao CIESP e empresas representadas pela FIESP
• Melhor preço para renovação com o mesmo cartão
• Possibilidade de emissão do certificado em sua empresa
• Emissão em 35 pontos do estado de São Paulo
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em ação

No dia 30 de junho, o CIESP Campinas esteve em 
cerimônia solene no Espaço Mescla de coworking da 
PUC-Campinas para a entrega de 5.400 almotolias de 275 
ml com álcool em gel 70% INPM (para assepsia) e 5.000 
máscaras de proteção para doação às famílias de extrema 
vulnerabilidade de Campinas e região, sob demanda das 
paróquias da Arquidiocese da PUC-Campinas.

Na ocasião, o diretor José Nunes Filho destacou 
o trabalho de grande relevância que a indústria vem 
fazendo para o atendimento e apoio às comunidades 
mais carentes neste momento de pandemia causada pelo 
novo coronavírus.

“Os diretores das entidades representativas da 
indústria estão solidários aos municípios do estado 
através de suas ONGs e igrejas. Esse é um momento 
de união, de olhar para o outro, de ajudar. Estamos 
reunindo esforços para superarmos esse furacão da 
melhor maneira possível. A indústria brasileira está 
ciente de seu papel, colaborando, assim, em todos os 
aspectos, tanto na estrutura de saúde quanto no aten-
dimento social”, validou Nunes Filho.

O diretor titular do CIESP Campinas ainda enume-
rou os projetos dos SESI e SENAI que merecem destaque 
neste momento de pandemia. *Acompanhe logo a seguir.

Participaram da cerimônia, representando a PUC-
Campinas, o arcebispo metropolitano de Campinas 
e grão-chanceler da universidade, Dom João Inácio 
Müller, e o reitor da PUC-Campinas, prof. dr. Germano 
Rigacci Júnior. Ambos enalteceram o valor agregado 
pela importante parceria com o CIESP Campinas, a qual 
já vem de alguns anos. Segundo Rigacci Júnior: “Essa 
é uma parceria muito frutífera, que nos permite, justa-
mente, seguir um dos fundamentos e pontos missio-
nários da universidade, extrapolando os muros da 
PUC-Campinas e chegando às necessidades de nossa 
comunidade como um todo”, valorizou. O grão-chance-
ler da universidade, Dom João Inácio Müller, também 
enalteceu a importância dessa união entre indústrias, 
empresas e a universidade “como sendo um meio de 
efetivamente fecharmos o ciclo de esforços concentrados 
por nosso núcleo, que é composto pela PUC-Campinas 
e por seu hospital, além do trabalho coordenado pelas 
paróquias da Arquidiocese da PUC de Campinas”, 
descreveu. O grão-chanceler lembrou que esse traba-
lho não para por aqui, “muitas ações ainda estão sendo 
coordenadas para que possamos melhor assistir a nossa 
comunidade”, indicou.

Representando as entidades CIESP/FIESP/SENAI/

CIESP Campinas ENTREGA 5.400 
ALMOTOLIAS DE ÁLCOOL EM GEL E 5 MIL 

MÁSCARAS DE PROTEÇÃO À PUC-CAMPINAS
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em ação

SESI, estiveram prestigiando: Sergio Souza, diretor titu-
lar do DEPAR FIESP; Everson Capobianco, diretor do 
SENAI Roberto Mange; Eniceli Rodrigues Moraes Pinto, 
diretora do SENAI Zerbini; André Luís Martins da Silva, 
diretor do SESI Amoreiras; e Paula Carvalho, gerente do 
CIESP Campinas.

“Nosso objetivo é de que cada entidade representativa 
desse tripé da indústria possa participar como um braço 
acolhedor a todos que estão vulneráveis neste momento”, 
pontuou o diretor do CIESP Campinas, José Nunes Filho. 

SESI-SP entrega 4 milhões de refeições – O SESI
-SP produziu, gratuitamente 4 milhões de refeições 
para comunidades carentes, um total de 11 mil refeições 
gratuitas por dia. A população recebeu ao longo dos 
meses de abril e maio, por meio de entidades assisten-
ciais, refeições completas com arroz, feijão, proteína e 
legumes de segunda-feira a sábado.

SENAI-SP treina equipes para o conserto de respi-
radores - Por conta do avanço do novo coronavírus no 
país, foi criada uma frente para acelerar o processo de 
conserto de respiradores. Segundo dados do Cadastro 
Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), mantido 
pelo Ministério da Saúde, há mais de 3.600 respiradores 
parados no Brasil por problemas como a falta de manu-
tenção adequada, sendo mais de 700 aparelhos fora de 
operação apenas no estado de São Paulo.

Assim que chegam às unidades do SENAI-SP, os 
respiradores quebrados passam por triagem, desin-
fecção e quarentena (se necessário) para depois serem 
encaminhados aos laboratórios de manutenção de equi-

pamentos biomédicos existentes no Núcleo, onde é feita 
a segunda triagem e o reparo dos respiradores.

As montadoras que estão participando do treina-
mento para conserto dos equipamentos respiradores são 
General Motors, Scania, Toyota e Honda, que deverão 
estruturar suas próprias plantas de reparação de respi-
radores com base no que foi montado na unidade do 
SENAI-SP na Vila Leopoldina. O conserto dos respira-
dores é um serviço à sociedade. Entidades que necessi-
tem realizar o reparo deverão entrar em contato com o 
SENAI-SP para participar do programa.

SENAI-SP produz uma máscara a cada 5
minutos - Do outro lado da cidade, na Escola SENAI 
Francisco Matarazzo, a produção de máscaras hospita-
lares segue a todo vapor. A escola é o principal polo de 
produção dos utensílios, que reúne outras 15 unidades 
do SENAI-SP. A meta é entregar 600 mil máscaras. A 
ação envolve 200 profissionais, entre docentes, ex-alunos 
e outros voluntários. As máscaras estão sendo produzi-
das com Tecido Não Tecido (TNT) odonto-médico-hos-
pitalar, próprio para a confecção de máscaras cirúrgicas.

O tecido é cortado em máquina especial, o que 
evita o desperdício. Em seguida, o material é separado 
e enviado para outras 13 unidades do SENAI-SP, onde 
ocorre o processo de confecção das máscaras. Depois, 
elas são encaminhadas para duas escolas, uma em 
Campinas e outra em São Bernardo do Campo, onde 
o material é esterilizado por meio de autoclaves. Em 
seguida, são embaladas e seguem para a distribuição.
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em ação

Nada melhor do que abrir as atividades do ano 
falando sobre um dos custos reais mais caros que um 
empresário pode ter: o tempo!

Assim, o CIESP Campinas trouxe, logo no começo de 
janeiro de 2020, a palestra que contextualiza a adminis-
tração, a qual, segundo o especialista Douglas Maran-
goni e sua longa experiência de campo, é uma arte em 
que poucos atuam com a devida excelência.

Na palestra, que também deu as boas-vindas aos 
novos associados, o especialista revelou como usar a 
tecnologia de forma produtiva em compras, vendas, 

gestão pessoal e administrativa.
Para o consultor, a administração e o controle do 

tempo e da gestão se dão de maneira muito eficaz, desde 
que todos os stakeholders estejam efetivamente enga-
jados nas pequenas atitudes que conduzem à elevação 
suscetível dos lucros da empresa. “As áreas precisam 
estar em profunda sintonia e afinidade, desde o depar-
tamento pessoal, passando pelas áreas financeira, de 
produção e comercial, só assim é possível um movi-
mento eficaz”, explica Marangoni.

Como 
melhorar a 

gestão e o 
controle nas 

empresas 
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em ação

No dia 18 de junho, foram realizadas eleições 
para o Conselho Deliberativo da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas).  

O Centro das Indústrias do Estado de São Paulo 
(CIESP), que representa 8 mil empresas dos diversos 
segmentos industriais, pertence ao quadro associa-
tivo da ABNT desde a sua fundação e, tendo cons-
ciência de sua representatividade e reconhecendo a 
importância da ABNT na normatização brasileira e 

na representação do país internacionalmente, a enti-
dade se candidatou à renovação do Conselho Deli-
berativo da ABNT.

Fruto do apoio recebido e prestígio dos votos dos 
associados da ABNT, o CIESP foi eleito com expres-
siva votação e será representado por Luiz Péricles 
Muniz Michielin (titular) e Vandermir Francesconi 
Júnior (suplente).

CIESP é eleito com expressiva 
votação para integrar o Conselho 

Deliberativo da ABNT
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O Departamento Jurídico 
visitou, no dia 12 de feve-
reiro, a Delegacia Regional 
Tributária de Campinas. A 
visita objetivou estreitar os 
laços com o delegado Fábio 
Andrade Martins, com a 
finalidade de viabilizar 
maior velocidade aos negó-
cios das empresas por meio 
de identificação de alterna-
tivas para cumprir a legis-
lação tributária da maneira 
menos burocrática possível.

Paula Carvalho, gerente 
geral do CIESP Campinas, 

dr. Valmir Caldana, diretor 
jurídico, e dr. Ricardo Piza Di 
Giovanni, secretário execu-
tivo tributário, estiveram na 
Delegacia Regional para a 
visita e, na ocasião, também 
foi apresentado todo o traba-
lho agregador realizado pelo 
CIESP Campinas à comu-
nidade da RMC, a fim de 
dar maior transparência ao 
órgão fiscalizador da dinâ-
mica dos contribuintes e 
na busca pela excelência no 
cumprimento das normas.

CIESP Campinas visita 
Delegacia Regional 
Tributária de Campinas

No mês de março de 2020, início da pandemia do 
novo coronavírus, o nosso conselheiro e deputado fede-
ral, Alexis Fonteyne, recebeu uma doação de 25.000 
litros de álcool 70% da UNICA (União das Indústrias 
de Cana-de-Açúcar) e se propôs a envasar o produto 
em sua empresa para distribuição em hospitais, postos 
de saúde e demais instituições de atendimento médico, 
bem como a cuidar do transporte das embalagens e da 
distribuição do produto.

O CIESP Campinas, por decisão da sua direto-
ria executiva, se engajou nesse projeto coordenando 
os esforços necessários para conseguir o apoio dos 
nossos associados para a concretização desse projeto. 
A ação contou com o protagonismo do Conselho do
CIESP Campinas, em especial do sr. Luís Alberto Soares 
Souza, quem capitaneou o processo, administrou os recur-
sos, se propôs a cuidar do transporte das embalagens e da 

distribuição do produto, além de distribuir as sobras na 
forma de cestas básicas a comunidades carentes.

Assim, foram recebidos recursos para a aquisição das 
embalagens e custeio das refeições e transporte dos volun-
tários. No total, com a doação de conselheiros da enti-
dade, associados e demais membros do CIESP Campinas, 
além do apoio de empresários da RMC, foram arrecada-
dos mais de R$ 18 mil reais, que custearam 2.626 unida-
des de 5 litros de álcool, 150 cestas básicas, 180 marmi-
tas feitas por voluntários do Alphaville e 180 garrafas de 
água, entregues com marmitas para moradores de rua.

O CIESP Campinas agradece a todos que participa-
ram e contribuíram para mais uma parceria de sucesso e 
agregação de valor à comunidade de Campinas e região 
neste momento de desassossego, medo e muita comple-
xidade, no qual a solidariedade e a proatividade fazem 
a diferença para muitos.

MEGA CAMPANHA
PARA ENTREGA 

DE ÁLCOOL 70%
AOS HOSPITAIS

DA RMC
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Neste momento de pande-
mia e de retrocesso econô-
mico, aprender a usar o apli-
cativo WhatsApp Business, 
o qual contempla estratégias 
de atendimento e venda, 
passa a ser um grande dife-
rencial para a escalada dos 
negócios.

O curso online WhatsApp 
para Negócios foi realizado na noite 
do dia 23 de junho, promovido pelo 
CIESP Campinas em parceria com a 
Conekta Comunicação. Ao longo do curso, 
com transmissão ao vivo diretamente da sede da 
entidade, todos os alunos puderam colocar suas ques-
tões e dúvidas, as quais foram respondidas em tempo 
real pelas instrutoras.

“Estamos muito felizes por termos iniciado o projeto 
de cursos online ao vivo do CIESP Campinas. A Conekta 
iniciou a parceria com o CIESP Campinas há um ano 
e na regional de Campinas essa é a terceira edição do 
curso WhatsApp para Negócios, a qual visa ensinar 
empreendedores e equipes comerciais a utilizarem o 
aplicativo WhatsApp Business – com funções específi-
cas para empresas –, além de estratégias de atendimento 
e vendas, contribuindo principalmente para melhorar 
este momento de distanciamento social. A transmissão 
ao vivo foi muito bem estruturada e acompanhada pela 
equipe do CIESP Campinas, que nos prestou todo o 
suporte necessário no uso da plataforma”, afirmaram as 
instrutoras Tatiane Quadra e Cynthia Santos, jornalistas 
e proprietárias da Conekta Comunicação.

O WhatsApp passa a ser o novo SAC, o novo 
e-commerce, o novo telemarketing. Dessa forma, a 

abrangência do aplicativo na versão business se torna 
imensurável.

 Para o advogado Clóvis Purgato, sócio da Lima Junior 
Advogados e Consultores Associados, o WhatsApp 
Business foi um curso dinâmico e prático, “ou seja, 
foram mostrados os infinitos recursos dessa tecnologia 
que veio para ficar. Essa ferramenta tecnológica traz um 
custo praticamente zero para a gestão das empresas, 
tanto de pequeno, médio e grande porte, haja vista que 
atualmente grandes redes comercializam 25% dos seus 
produtos via WhatsApp. Isso é uma demonstração clara 
dos infinitos recursos dessa ferramenta, que pode trazer 
inúmeros benefícios para o dia a dia dos empresários. 
Recomendo o curso para todos”, afirmou.

Segundo o SEBRAE, 72% dos empreendedores 
brasileiros de pequeno porte usam o aplicativo para se 
comunicar com os clientes. 99% dos aparelhos celulares 
no Brasil têm WhatsApp. A versão Business atingiu 5 
milhões de usuários no primeiro ano do aplicativo. O 
Brasil é o segundo maior mercado, perdendo somente 

CIESP Campinas oferece
Whatsapp 

para 
Negócios 

abre grade de 
cursos online 

do CIESP 
Campinas

A regional de Campinas sai 
à frente e inicia calendário 

de cursos online com 
transmissão ao vivo.



CIESP Campinas oferece
para a Índia.

Rafaella Bittar, que trabalha em um grande banco 
privado com o cargo de gerente de Cash Management 
e também está ingressando no empreendedorismo com 
uma loja virtual, na qual fará as vendas diretamente pelo 
WhatsApp, contou: “Gostei bastante do curso, pois vi 
que a ferramenta possui diversas funcionalidades que 
desconhecia, principalmente as etiquetas e atalhos para 
mensagens rápidas, que serão de grande ajuda tanto 
para me organizar no banco como nas vendas da loja. 
Simplesmente adorei o curso!” 

“O conteúdo apresentado atendeu completamente 
à minha expectativa. A ferramenta WhatsApp é incon-
dicionalmente um meio de comunicação com o cliente. 
E como tornar essa relação mais eficiente e profissional 
para gerar resultados financeiros? Esse treinamento 
trouxe grandes esclarecimentos para usar, de forma 
profissional, a versão Business do WhatsApp. As consul-
toras que conduziram o treinamento possuem sólidos 
conhecimentos e grande experiência da relação empresa 
e clientes, e isso tornou o curso muito prático. Reco-
mendo”, avaliou Edson Silva, sócio-diretor da Forseti 
Tecnologia em Licitação.

Para a empresa JSP Brasil, o intuito foi entender 
melhor a versão do WhatsApp Business e como a ferra-
menta pode aproximar ou auxiliar na comunicação com 
os seus clientes e prospecções, e, assim desenvolver 
novos produtos e mercados, alavancando o resultado do 
departamento de vendas. “Do ponto de vista da ferra-
menta em si, é muito melhor do que a versão Messenger, 
pois possui vários recursos que permitirão às empresas 
gerenciar e organizar toda a rotina de negócios com seus 
clientes, desde prospecção integrada com Facebook e 

Instagram para identificar e se relacionar com os clientes, 
demonstração em detalhes através de vídeos e fotos dos 
produtos, seguindo com o processo até fechar a venda e o 
pagamento, tudo em uma única plataforma. Fantástico! 
Realmente, as relações de negócios estão mudando de 
forma veloz e as empresas e clientes poderão se benefi-
ciar desse modelo integrado, mais ágil e menos burocrá-
tico, de fazer negócios. Contudo, no caso da JSP Brasil, 
que trabalha com B2B no segmento automotivo, o ramo 
ainda é muito formal e com ferramentas específicas de 
relacionamento, tais como SAP Business para relação 
e troca de informações dos volumes, datas de entrega, 
preços através de contratos de exclusividade, etc. Então, 
dentro de um ambiente caracterizado por mais forma-
lidades, o uso do WhatsApp Business continuará, por 
enquanto, apenas para o contato mais rápido com clien-
tes ou nas conversas informais que não demandam os 
padrões exigidos para documentação do cliente”, expli-
cou Luiz Carlos Triozzi, gerente de Vendas e Qualidade 
da JSP – Brasil Indústria de Plásticos Ltda.

Os participantes do curso receberam apostila digi-
tal para o acompanhamento e certificado de participa-
ção assinado pela diretoria do CIESP Campinas, que 
chancela o aluno com a expertise para 
o melhor uso do WhatsApp Business, 
agregando valor ao portfólio e permi-
tindo a escalada na carreira profissio-
nal.

Acompanhe a Agenda de Cursos 
Online apontando a câmera do seu 
smartphone para o QR Code ao lado.

www.ciespcampinas.org.br

Venha se juntar à maior entidade 
representativa da indústria
conheça todos os benefícios 
disponíveis para sua empresa
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CIESP Campinas oferece

“Gostaria de agradecer ao DMASET - Departamento de 
Meio Ambiente e Segurança do Trabalho do CIESP Campi-
nas e ao Departamento de Desenvolvimento Sustentável 
- DDS (CIESP/FIESP), pela ativa atuação de ambos através 
das ações do Coordenador Regional de Meio Ambiente 
da FIESP, Alexandre Vilella, que interferiu perante uma 
demanda de grande importância junto ao SAMAE de Pira-
cicaba”, expressa o empresário Alfeu Cabral.

A interferência e acompanhamento do DMA CIESP 
Campinas se deu na liberação de protocolo quando foi 
solicitada a instalação dos hidrômetros individualizados 
no Condomínio Reserva Jequitibá Office em Piracicaba, 
finalmente aprovada na última semana do mês de maio. 
Como se sabe, o síndico do condomínio ficou 9 meses 

aguardando a definição e, em menos de 2 meses após a 
solicitação para análise do problema, o assunto foi resol-
vido, mesmo em época de pandemia.

“Em nome dos associados que possuem investimentos 
nesse edifício, agradeço a sua interferência, que foi funda-
mental para resolver um relevante problema de nossos asso-
ciados, no qual me incluo também, por ser proprietário de 
sala no Condomínio Reserva Jequitibá Office em Piracicaba. 
Essa solução beneficiou um total de 90 salas. Há nesse condo-
mínio alguns associados do CIESP Piracicaba e Campinas, 
como exemplo a Cosan, a Thavin e a Raízen e alguns de seus 
fornecedores”, descreveu o empresário Alfeu Cabral, 2º vice-
diretor do CIESP Campinas e diretor-presidente das empre-
sas Thavin Consultoria e Gerais Solidificações de Resíduos.

Começando o ano de 2020, o CIESP Campinas, atra-
vés do DMA CIESP/FIESP, trouxe a oportunidade de 
diálogo com o IBAMA por meio do Treinamento para o 
Cadastro Técnico Federal (CTF), conduzido pelo analista 
ambiental do IBAMA, Bruno Buys.

O IBAMA lembrou que a inconformidade no preen-
chimento das normas pode levar a diversas inconformi-
dades no sistema do CTF. O objetivo é qualificar o empre-
sário e o executivo responsável de forma a incluir na base 
do IBAMA apenas aqueles que realmente tenham as suas 
atividades dentro do Regime de Enquadramento.

O treinamento aconteceu no dia 03 de março e, na 
pauta, estava o reforço sobre a revisão normativa ocor-
rida no ano de 2018, na qual se destacam as Instruções 
Normativas (IN) 11 e 12, o CTF de atividades potencial-
mente poluidoras ou utilizadoras de recursos ambien-
tais. A IN nº 11 de 2018 alterou a IN nº 6 de 2013, bem 
com a IN IBAMA nº 12 de 2018 instituiu o Regulamento 
do Enquadramento de Atividades no CTF/APP. Dessa 

forma, o CTF passa a ter um cadastro unificado e também 
inclui as APPs identificadas em normativas, posteriores 
à PNMA, como em Resoluções CONAMA. 

A importância da exposição sobre a dinâmica de uso 
do cadastro unificado pôde ser percebida em face da 
concorrência na última palestra, na qual os executivos 
solicitaram incessantemente o esclarecimento de diver-
sas dúvidas sobre essas alterações no processo.

Com as Fichas Técnicas de Enquadramento, cada 
APP tem uma FTE que define, detalha e delimita os 
entendimentos sobre seu escopo e abrangência. No 
treinamento, Bruno Buys explicou que muitas empresas, 
principalmente as de pequeno porte, se inscrevem sem a 
necessidade, já que não exercem atividade enquadrada 
no CTF.

CIESP Campinas 
oferece 

Treinamento 
CTF do IBAMA

“Somos a conexão entre a necessidade e a solução.”

*Anexo I IN nº 6 de 2013 – Mais informações em: 
www.ciespcampinas.org.br/apresentacoes

Atendimento ambiental 
para a sua necessidade
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A Série De Olho na Segurança, um produto exclusivo 
do Departamento de Segurança do CIESP Campinas, 
traz pílulas em forma de vídeos curtos que abarcam 
conteúdos atuais por meio do engajamento em temas de 
referência na área de segurança. 

O vídeo apresentado neste primeiro semestre de 
2020 é o TERCEIRO da série, em que o conceituado 
especialista do setor e diretor do Departamento de 
Segurança, Rodrigo Dirani, discorre sobre o tema: 
GERENCIAMENTO DE RISCO sob a ótica de como, 
pontualmente, acionar estratégias de gestão e condução 
dentro das organizações NESTE MOMENTO DE CRISE 
CAUSADO PELA COVID-19. 

Acompanhe e assista no nosso canal do CIESP 
Campinas no YouTube  ou no site ciespcampinas.org.
br/site/videos.

Na página 40 da seção Artigos, acompanhe o artigo 
complementar ao vídeo, intitulado: A indústria está 
preparada para a crise e sua retomada aos negócios?

De Olho na 
Segurança

CIESP Campinas oferece

No mês de junho, o Departamento de Meio Ambiente 
e Segurança do Trabalho (DMASET), representado por 
seu coordenador da Câmara Técnica do Uso e Conserva-
ção da Água na Indústria das Bacias PCJ, Jorge Mercanti, 
inovou mais uma vez atendendo a uma solicitação exclu-
siva da empresa Ceratti. 

O webinar Biodiversidade foi desenvolvido pela 
equipe do CIESP Campinas para integrar a Semana do 
Meio Ambiente 2020 da Ceratti, indústria associada ao 
CIESP Campinas.

A palestra tratou da biodiversidade como um todo 
e também apresentou aos funcionários as ações que a 
empresa Ceratti realiza em prol do meio ambiente e de 
sua preservação. 

“O evento motivou os colaboradores da empresa a 
verem a importância da biodiversidade no equilíbrio 
ecológico, enfatizando que o Cerrado e a Mata Atlântica 
são os biomas verificados nos municípios participantes 
da Região Metropolitana de Campinas, o que explica a 
grande variedade de espécies vegetais e animais nessa 
região. A abordagem desse tema demonstrou a impor-

tância do programa de preservação da mata ciliar do 
Rio Capivari, patrocinado pela Ceratti”, elucidou Jorge 
Mercanti, membro do DMASET do CIESP Campinas.

“A palestra do especialista do CIESP Jorge Mercanti 
sobre biodiversidade conseguiu transmitir aos colabora-
dores da Ceratti uma reflexão sobre a importância dos 
cuidados com o meio ambiente. Todo o conhecimento, 
as experiências compartilhadas e a forma como foram 
transmitidos tornou o encontro leve e educativo para 
todo o time. Ficamos muito felizes e agradecemos todo 
o apoio da equipe do CIESP Campinas”, declarou a 
gerente da Garantia da Qualidade da Ceratti, Gislaine 
Taurim.

O CIESP Campinas oferece palestras personali-
zadas a seus associados. Para saber mais, entre em 
contato com a gerente regional Paula Carvalho através 
do e-mail: paula@ciespcampinas.org.br.

CIESP Campinas 
OFERECE 

WEBINAR 
EXCLUSIVO À 

ASSOCIADA 
CERATTI

Acesse as apresentações na íntegra em:
www.ciespcampinas.org.br/apresentacoes
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CIESP Campinas oferece

No dia 10 de janeiro, o DMASET - Departamento 
de Meio Ambiente e Segurança do Trabalho do CIESP 
Campinas abriu sua agenda de treinamentos in company 
com a palestra As mudanças climáticas e seus efeitos na 
disponibilidade hídrica nas Bacias PCJ, tema escolhido para 
a SIPAT da empresa Ipackchem.

O representante do CIESP Campinas e coordena-
dor da Câmara Técnica do Uso e Conservação da Água 
na Indústria das Bacias PCJ, Jorge Mercanti, reforçou 
a importância de que a indústria realize ações preven-
tivas e de sustentabilidade hídrica e, dentre as medi-
das de maior relevância, o representante e especialista 
da indústria destacou “a importância do programa de 
perdas, o tratamento de efluentes domésticos, o reúso 
quando o balanço hídrico for favorável, transposição de 
bacias, construção de barragens, programa de reflores-

tamento de nascentes e áreas de recarga do aquífero e, 
sobretudo, o uso racional da água pela população”.

Aproximadamente 50 colaboradores assistiram à 
palestra. “A participação da FIESP e do CIESP Campi-
nas na Ipackchem agrega valor e experiências e, princi-
palmente, demonstra a direção aos nossos colaboradores 
para preservação da segurança hídrica nas bacias PCJ, 
ações preeminentes e que devem fazer parte do plane-
jamento estratégico de qualquer segmento produtivo”, 
valorizou o supply chain da Ipackchem Group, Mauri-
cio Mairena Pereira.

Os colaboradores da indústria puderam questionar 
e refletir por meio de inúmeros exemplos dados pelo 
especialista Jorge Mercanti, pensando, analisando e 
ajudando a construir as perspectivas da indústria por 
meio de possíveis ações para os próximos anos.

O Plano de Bacias PCJ 2020-2035 está em estágio 
final de revisão e, para se antecipar às normativas, o 
CIESP Campinas, por meio do DDS - Departamento de 
Desenvolvimento Sustentável (CIESP/FIESP), realizou 
uma palestra no dia 24 de janeiro para dialogar com os 
representantes da indústria.

Segundo o Coordenador Regional de Meio Ambiente 
da FIESP, Alexandre Vilella, o objetivo é aproximar o plano 
do setor produtivo, esclarecer dúvidas, pactuar questões 
e apresentar contribuições. “Temos aqui presentes 80% 
dos representantes dessa Bacia”, valorizou Vilella sobre 
a importância do quadro associativo do CIESP Campinas. 

Os representantes da Agência das Bacias PCJ destaca-
ram as diretrizes para outorga/licenciamento, propostas de 
enquadramento dos corpos d´água, alternativas de fontes 
de abastecimento, investimentos a serem feitos, dentre 
inúmeros outros aspectos de interação com o setor produ-

tivo, além de terem realizado a apresentação sobre os cader-
nos de enquadramento e da garantia do suprimento hídrico. 

O diretor do DMASET - Departamento de Meio 
Ambiente e Segurança do Trabalho do CIESP Campi-
nas, Stefan Rohr, lembrou da volatilidade do tempo, bem 
como dos recursos hídricos, quando se fala em planeja-
mento estratégico e reservas de água para a nossa região, 
a qual carece desse excedente. 

Estiveram também na condução do evento: o represen-
tante do CIESP Campinas, coordenador da Câmara Técnica 
do Uso e Conservação da Água na Indústria das Bacias PCJ, 
Jorge Mercanti; Sérgio Razera, diretor-presidente da Agên-
cia PCJ; André Navarro, secretário-executivo adjunto dos 
Comitês PCJ; Fernando Santos, integrante do Departamento 
de Desenvolvimento Sustentável do CIESP; e Sidnei Agra, 
representante da Empresa Profill – contratada para a elabo-
ração do Plano de Bacias PCJ 2020-2035.

DMASET abre sua agenda 
de treinamentos in 

company com palestra 
sobre as Bacias PCJ e a 

disponibilidade hídrica

CIESP Campinas
traz Revisão do 

Plano de Bacias 
PCJ 2020-2035
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negócios

O Departamento de Negócios do CIESP Campinas 
viabilizou a discussão de um requisito básico para a 
sobrevivência de qualquer empresa hoje e sempre: agre-
gar valor às vendas.  

Diante de uma situação de extremo desgaste da econo-
mia e que inspira novas formas de negócios, o webinar 
realizado em 22 de julho tratou alguns pontos essenciais 
para o sucesso nessa nova forma de vender em tempos de 
pandemia. Dentre eles, as principais dores em vendas que 
afetam empresas e gestores, a humanização das vendas 
em momentos de isolamento, a inovação assertiva em 
tempos de pandemia e a tríade do sucesso em vendas.

“Falamos sobre um novo olhar sobre as vendas e 
como a crise pode afetar a humanização desse processo. 
Mais do que nunca, se faz urgente a solidarizarão ao 
cliente. Vale lembrar que a empresa não vende solução, 
ela entrega solução, melhorando os produtos e serviços 

de acordo com as exigências do mercado. Essa é a tríade 
da solução em vendas: método, execução e consistência. 
Vendedor vende ‘dor’, ele precisa entender que ele não 
vende solução, ele entrega solução”, afirmou o pales-
trante Marcelo Baratella.

Marcelo Baratella é mentor e acelerador de vendas, 
TED Speaker, professor especialista na Fundação Dom 
Cabral, MBAs Fundace USP e FAAP, empreendedor de 
startups e mentor do Founder Institute do Vale do Silí-
cio. Um dos mais contratados mentores de vendas do 
Brasil, já treinou mais de 150.000 pessoas em mais de 500 
empresas e já conquistou mais de 1 bilhão de reais em 
resultados extras para seus clientes, tais como Unimed, 
Toyota, Chevrolet, John Deere, RTE Rodonaves, MRV, 
XP Investimentos, Suvinil, Baruel, Volkswagen, Merce-
des-Benz, Harley-Davidson, Syngenta, Novartis, Ernst 
& Young, Grupo Multiplan, BR Malls, entre outros.

Webinar: Um 
Novo Olhar 
sobre as Vendas
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Bosch inaugura Kinderhaus 
em Campinas

Na tarde de 11 de março, a unidade da Bosch Campi-
nas, empresa associada ao CIESP Campinas, trazendo cada 
vez mais sustentabilidade e produtividade para suas rotinas, 
inaugurou oficialmente a Kinderhaus, construída em uma 
área no Clube dos Funcionários da Robert Bosch.

“Na nossa região, continuamos confiantes, principal-
mente quando se fala dos ricos potenciais oferecidos na área 
de Ciência e Tecnologia, e temos perspectivas da implantação 
de ainda mais complexos e parques tecnológicos por aqui. 
A relação entre a academia e o setor econômico está cada 
vez mais afinada graças ao empenho de todos os stakehol-
ders envolvidos. E um exemplo vivo disso é a inauguração 
da Kinderhaus na unidade Bosch de Campinas, que valida 
o papel responsável da indústria, visando o crescimento 
sustentável e alinhado às melhores práticas de tecnologia 
e inovação, começando pela formação da base de nossas 
crianças e garantindo o empenho e a qualidade profissional 
de seus atuais profissionais”, evidencia o diretor titular do 
CIESP Campinas, José Nunes Filho.

Em entrevista, Besaliel Botelho, presidente da Robert 
Bosch América Latina, valorizou a Kinderhaus como um 
projeto de alta sustentabilidade: “Estamos prestigiando a 
qualidade de vida dos nossos futuros líderes, que são as crian-
ças. Sendo esta uma prática muito bem colocada, estamos 
vivenciando aqui os nossos valores, e a empresa está vestindo 
a camisa do colaborador, o que traz e consolida benefícios 
amplos para a sociedade e para a empresa”, salientou Botelho.

A parceria com o SESI Paraná garante a responsabilidade 
pela gestão e pela parte pedagógica. Aumentar a qualidade 
de vida dos colaboradores e sua motivação no trabalho é o 
core desse projeto, que teve sua estreia no país na unidade 
Bosch de Curitiba. 

Representando o CIESP Campinas, estiveram na cerimô-
nia solene de inauguração o diretor titular, José Nunes Filho, e a 
gerente regional, Paula Carvalho, que acompanharam por meio de 
visita direcionada todas as atividades propostas pela Kinderhaus, 
bem como os seus benefícios à comunidade da indústria. 

“A educação sempre foi um dos pilares de filosofia do 
Grupo Bosch, que, desde a sua fundação em 1886, acredita 
que esse é o caminho para um futuro sustentável”, desta-
cou Fábio Amaral, gerente de Recursos Humanos da Bosch 
Campinas. Além de uma educação diferenciada, esse projeto 
visa proporcionar mais equilíbrio entre a vida pessoal e 
profissional, especialmente das mulheres que se sentem divi-
didas entre a profissão e a maternidade após o nascimento de 
um filho. “Queremos apoiar a diversidade, aumentar a quali-
dade de vida dos colaboradores e a sua motivação no traba-
lho, além, é claro, de oferecer uma educação de qualidade”, 
concluiu Amaral.

Baseada em uma educação bilíngue e com a chancela e 
experiência pedagógica do SESI Paraná, a Kinderhaus tem 
o objetivo de integrar atividades educativas e lúdicas que 
favoreçam o crescimento gradativo das crianças, respeitando 
sempre seus aspectos cognitivos, emocionais e culturais.

A Kinderhaus em Campinas conta com solário, brin-
quedoteca, playground externo, lactário e sala de amamen-
tação. Além disso, o projeto tem como diferenciais sala de 
aula com dois ambientes e uma sala ao ar livre, programa 
Lego Zoom (ensino de princípios tecnológicos), educação 
nutricional (vivências de práticas alimentares saudáveis), 
educação ambiental (estação de sustentabilidade), entre 
outras práticas educacionais e lúdicas.

Sobre o Grupo Bosch

Há 65 anos no Brasil, o Grupo Bosch emprega atualmente 
no país cerca de 8.300 colaboradores e registrou, em 2018, um 
faturamento líquido de R$ 5,3 bilhões com a oferta de produ-
tos e serviços para os setores de Soluções para a Mobilidade, 
Tecnologia Industrial, Bens de Consumo e Energia e Tecno-
logia Predial. As operações do grupo na América Latina 
empregam cerca de 9.800 colaboradores, que contribuíram 
para gerar um faturamento de R$ 6,5 bilhões, incluindo as 
exportações e vendas das empresas coligadas.

à frente

A Kinderhaus (casa da criança em alemão) é uma inovação para a 
indústria da RMC e vem com o propósito de atender aos filhos dos 
colaboradores com idade entre quatros meses e quatro anos.
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à frente

Mescla Coworking: 
Espaço da
PUC-Campinas conta 
com laboratório 
digital e uma 
inovadora área 
compartilhada

O Espaço Mescla, totalmente voltado para empre-
sas, empreendedores, universitários e pesquisadores, 
foi aberto a toda a comunidade na manhã do dia 04 
de março. A cerimônia solene de inauguração ocorreu 
no campus I da PUC-Campinas e reuniu autoridades, 
pesquisadores, comunidade acadêmica e empresários.

Representando o CIESP Campinas, esteve presente o 
diretor titular, José Nunes Filho, o qual afirmou que neste 
momento a navalha da mudança de paradigma é o que dá 
o input e consolida a Era da Indústria 4.0. “Mais surpreen-
dente é o universo de jovens empresas formando um 
ecossistema de enorme vitalidade, baseado em tecnologia 
e inovação, que atrai cada vez mais investidores para a 
nossa região e gera como resultado negócios inovadores 
em escala mundial”, refletiu José Nunes Filho.

Ainda segundo o diretor do CIESP Campinas, “a 
convergência de ações por meio da parceria entre empresa 
e universidade se faz presente e peça fundamental para 
essa guinada em tempos de revolução tecnológica e 
industrial”, ressaltando a parceria do CIESP Campinas 
com a PUC-Campinas por intermédio de diversas ações 
e projetos já realizados em conjunto. “A casa da indús-

tria e esta universidade estão de portas abertas para 
receber e dialogar com esses novos empreendedores 
e geradores de negócios”, consolidou.

O evento também foi prestigiado pelo diretor 
do SESI Amoreiras, André Luís Martins da Silva, 
e participaram da cerimônia, o grão-chanceler da 

PUC-Campinas, arcebispo dom João Inácio Müller; o 
reitor, prof. dr. Germano Rigacci Júnior; o vice-reitor, prof. 
dr. pe. José Benedito de Almeida David; o vice-prefeito, 
Henrique Magalhães Teixeira; e o secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico, André Von Zuben.

O espaço, ocupado pelo coworking e pelo Labora-
tório de Fabricação Digital, será um local de integração 
de estudantes, pesquisadores e professores de diver-
sas áreas e cursos da universidade com empreendedo-
res, empresas, outras instituições de ensino e pesquisa, 
investidores e comunidade em geral.

“Esse é mais um avanço da universidade, um passo 
novo para o futuro. Mas não vamos parar por aqui, 
vamos avançar na abertura de espaços para a comu-
nidade. Precisamos preparar a universidade para dar 
respostas a perguntas que nos farão daqui a 10 anos. 
Temos que ser vanguarda, ponta de lança”, disse dom 
João Inácio.

O reitor Germano destacou que o Mescla vai ao 
encontro dos princípios das Pontifícias. “A univer-
sidade tem a responsabilidade de contribuir com a 
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à frente

comunidade, em especial com os mais pobres e com os 
grupos minoritários. Esse espaço é importante não só 
para a universidade, mas para toda a Campinas e região. 
Vamos tratar pesquisa e tecnologia relacionadas a ques-
tões que afetam o setor produtivo, a vida da cidade e 
a nossa região. Será uma parceria, um encontro com a 
comunidade local”, afirmou.

O objetivo do Mescla é ser um espaço de reunião, troca 
de experiências, de ideais, com estrutura e equipamentos 
que auxiliem no desenvolvimento de projetos inovado-
res e na criação de novas empresas de tecnologia ou de 
outras áreas que solucionem problemas da comunidade.

O vice-prefeito destacou a importância da inicia-
tiva da PUC-Campinas para a Região Metropolitana 
de Campinas. “Parabenizo a PUC-Campinas pela visão 
que está tendo não só em relação aos seus alunos, mas 
também sobre a questão social, sobre o desenvolvimento 
da cidade e em relação à região onde a Universidade está 
inserida. Esse espaço voltado para inovação e tecnologia 
também une mercado, academia e outras instituições, 
auxiliando até os alunos a realizarem networking dentro 
da própria universidade”, disse.

O secretário André Von Zuben disse que a inicia-
tiva da PUC-Campinas está em sintonia com o modelo 
de desenvolvimento de Campinas. “Temos um espaço 
que, além de auxiliar na formação de seus alunos, serve 
à comunidade e ajuda empresas que estão nascendo. A 
PUC dá um salto com essa iniciativa”, afirmou. 

Espaço Mescla

O nome Mescla vem do propósito de misturar 
diferentes áreas de conhecimento, academia, comuni-
dade e diferentes agentes de processos de inovação e 
empreendedorismo. O espaço estará aberto ao público 
de segunda a sexta-feira, das 8h às 22h, e aos sábados, 
das 8h às 14h, com agendamento.

O coworking terá cinco salas com 20 posições, um 
espaço compartilhado com 20 posições, miniauditório 
para 40 pessoas e sala de reunião para 15 pessoas. O 
FabLab tem 45 cadeiras nas bancadas, quatro impresso-

ras 3D, duas cortadoras a laser, uma cortadora seccional, 
uma fresadora e 10 computadores.

Coworking

No Mescla Coworking, empreendedores poderão 
utilizar o espaço físico e sua estrutura, como telefones, 
internet, local para reuniões e teleconferências. Para 
isso, podem candidatar-se membros da comunidade 
acadêmica (alunos, professores e funcionários), profis-
sionais liberais ou empresas já em atividade, com CNPJ 
constituído.

Para candidatura, basta enviar uma manifestação 
de interesse para o e-mail mescla@puc-campinas.edu.
br. Após o recebimento, será enviado um Formulário 
de Candidatura, que será avaliado pela Comissão de 
Análise do Ecossistema Mescla, a qual decidirá a possi-
bilidade de admissão. 

Os cursos serão em diversas áreas, como administra-
ção, contabilidade, marketing e outros temas que auxi-
liem os envolvidos nas novas empresas em formação a 
terem sucesso em seus negócios.  

Fabricação Digital

O Laboratório de Fabricação Digital, que funcionará 
no mesmo prédio, fornecerá equipamentos e programas 
necessários para a construção de protótipos. O local já 
conta com quatro impressoras 3D, fresadoras, cortado-
ras a laser, termomodeladora, furadeiras de bancada, 
lixadoras, seccionadoras, máquina de costura, esmeri-
lhadeira e outros equipamentos.

O uso será gratuito para a comunidade externa pelo 
menos uma vez por semana, tendo auxílio de técnicos. 
O usuário pagará somente pelos insumos que forem 
utilizados na fabricação dos protótipos e poderá utilizar 
desde os programas de computador para desenhar esses 
protótipos até os diferentes materiais para sua confecção. 
Poderão ser utilizados acrílico, MDF, plásticos para 3D 
e diferentes circuitos. O laboratório também incentivará 
a utilização de material de reciclagem em sua produção.
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Em razão da pandemia de covid-19, a Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB) comuni-
cou a suspensão dos prazos processuais por 30 (trinta) 
dias, contados a partir do dia 16 de março de 2020, em 
face do cancelamento temporário de visitas e atendi-

mento presencial de público externo nas dependências 
da Companhia.

Para mais informações, consulte o site da CETESB: 
cetesb.sp.gov.br

Diante do expressivo número de casos do novo coro-
navírus (covid-19) no Brasil, em particular no estado 
de São Paulo, FIESP, CIESP, SESI e SENAI instituíram, 
no início da segunda quinzena do mês de março, um 
comitê de gerenciamento de crise, coordenado pelo dr. 
José Medina, nefrologista, diretor do Hospital do Rim 
e conselheiro da FIESP, com participação do dr. Luiz 
Aranha, infectologista e membro do Centro de Contin-
gência do coronavírus no estado de São Paulo.

Esse comitê estabeleceu uma série de medidas neces-
sárias para evitar picos de contaminação que possam 
causar o congestionamento do sistema de saúde, o qual 
deverá estar disponível para atender prioritariamente os 
casos graves.

Para atingir esse objetivo, quatro frentes devem ser 
observadas:

•	 Evitar aglomeração de pessoas.
•	 Tirar de circulação as pessoas com suspeita de 

contaminação.

•	 Cuidar particularmente dos mais vulneráveis.

•	 Reforçar higiene dos ambientes e em especial 
das mãos.

A seguir, as medidas que já estão sendo adotadas 
por FIESP, CIESP, SESI e SENAI e que recomendamos 
que sejam adotadas pelas empresas, considerando a 
realidade de cada uma:

1.	 Suspender todos os eventos públicos organi-
zados pelas entidades que envolvam aglomeração de 
pessoas, como atrações culturais, seminários, reuniões, 
workshops, etc.

2.	 Suspender também as reuniões dos conselhos 
superiores, das diretorias, plenárias dos departamentos, 
etc.

3.	 Proibir, nas unidades do SESI e do SENAI de São 

SUSPENSÃO DOS PRAZOS 
PROCESSUAIS DA CETESB

Confira esta seção especial com diversas 
medidas pleiteadas pela FIESP e CIESP em prol 

da indústria neste período de pandemia. 

Associados CIESP Campinas, usufruam 
dos benefícios destas medidas que foram 

conquistadas para vocês!

Aponte a câmera do seu 
smartphone para o QR 
Code ao lado e acesse as 
medidas desta matéria 
e as atualizações após 
veiculação desta edição.

FIESP, CIESP, SESI e SENAI 
instituíram comitê de 

gerenciamento de crise
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No mês de março, para o alívio do capital de giro 
das empresas, foi instituída a linha de crédito Proger 
Urbano Capital de Giro, disponibilizada pelo Banco do 
Brasil e pela Caixa Econômica Federal.

A linha atenderá empresas com faturamento bruto 
anual de até R$ 10 milhões, com teto financiável de R$ 
500 mil, prazo de financiamento em até 48 meses, incluí-
dos até 12 meses de carência.

Mais informações sobre o Proger Urbano Capital 
de Giro estão listadas a seguir:

Finalidade: apoio financeiro, mediante abertura de 
crédito, para atender necessidades básicas de capital de 
giro visando a manutenção dos negócios e a geração e a 
manutenção de empregos.

Itens financiáveis: os relativos ao ciclo operacional 
da empresa.

Itens não financiáveis: bens destinados ao consumo, 
duráveis ou não duráveis, não relacionados ao empreen-
dimento.

Limite financiável: até 100% do crédito aprovado, 
observado o teto financiável da linha de crédito.

Teto financiável: R$ 500 mil (quinhentos mil reais), 

por empresa, vedado o uso de crédito rotativo.
Prazo de financiamento: em até 48 meses, incluídos 

até 12 meses de carência.
Encargos financeiros: Taxa de Longo Prazo (TLP)* 

acrescida de taxa efetiva de juros de até 12,00% ao ano, 
que, em março de 2020, poderia chegar até 17,8% a.a.
*A TLP é calculada por meio da soma do IPCA realizado e 
uma taxa pré-fixada. Em março de 2020, o IPCA acumulado 
até fevereiro foi de 4,01% e a taxa pré-fixada de 1,83%. Com 
isso, a TLP resultou em cerca de 5,8%.

Condições especiais: mínimo de 60% da quantidade 
de operações formalizadas junto às empresas destinado 
a micro e pequenas empresas.

Garantias: serão admitidas como garantias da 
operação aquelas aceitas pela política operacional da 
instituição financeira operadora, observadas as normas 
do Banco Central do Brasil.

Observação: não será concedido financiamento às 
pessoas jurídicas inadimplentes perante qualquer órgão 
da administração pública federal direta e indireta ou 
cadastradas no CADIN.

Fonte: Resolução nº 850 de 18 de março de 2020.

Financiamento de capital 
de giro para empresas 

com faturamento de até
R$ 10 milhões por ano

Paulo, a entrada de pessoas alheias à atividade da escola, 
ou seja, somente alunos e funcionários terão acesso.

4.	 Adotar ferramentas de videoconferência para as 
reuniões que não puderem ser adiadas. E, nos casos em 
que o encontro presencial for absolutamente necessário, 
manter o afastamento entre os presentes, com assen-
tos intercalados, guardando distância de no mínimo 1 
metro, e disponibilizar álcool em gel 70% na sala.

5.	 Estabelecer o home office (trabalho remoto) para 
funcionários e diretores em situação de vulnerabilidade, 
ou seja, que estejam em pelo menos uma das situações 
abaixo:

a. Mais de 70 anos.
b. Em tratamento oncológico ou pós-operatório.

c. Portador de diabetes, problema respiratório 
(ex.: asma) ou cardíaco.
d. Com sistema imunológico enfraquecido ou 
outros casos de saúde frágil.
Observação: até o momento, esse grupo de 
vulnerabilidade não inclui gestantes nem obesos.

6.	 Estimular o home office também nos demais 
casos, em particular para quem tem dificuldade de loco-
moção, que estaria exposto por mais tempo ao trans-
porte público.

7.	 Nos casos em que o trabalho remoto em tempo 
integral não for possível, realizar de maneira parcial.

8.	 Afastamentos em casos especificados no site: 
fiesp.org.br.
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No dia 01 de abril, o governo federal anunciou dois 
conjuntos de medidas para o enfrentamento aos efeitos 
do coronavírus na economia, sendo um deles voltado 
para a área tributária e o outro para a área trabalhista, 
visando a manutenção dos empregos. Todas as iniciati-
vas são positivas, têm o apoio da FIESP e do CIESP e vão 
no sentido correto de ajudar os esforços que estão sendo 
feitos para a manutenção dos empregos e do fôlego 
financeiro das empresas enquanto durar a crise.

As medidas tributárias e trabalhistas fazem parte 
das propostas que a FIESP encaminhou ao governo, 
como muitas outras, e serão importantes para ajudar as 
empresas a manterem o emprego da população. Inúme-

ras iniciativas, porém, ainda precisam ser tomadas, 
como o adiamento do pagamento dos demais tributos 
federais, bem como dos estaduais e dos municipais.

“É preciso ainda atacar outro problema: o acesso ao 
crédito bancário. As empresas continuam com extrema 
dificuldade nesse sentido. O Tesouro Nacional precisa 
ser o garantidor das operações entre empresas e bancos 
neste momento. Só assim o mercado será irrigado com 
recursos e o dinheiro chegará a quem precisa. O crédito 
é fundamental para que as empresas sobrevivam e 
possam garantir os empregos durante a crise e também 
na volta à normalidade”, afirmou, na ocasião, Paulo 
Skaf, presidente da FIESP e do CIESP.

FIESP considera positivas 
as medidas trabalhistas e 

tributárias anunciadas em 01 de 
abril pelo governo federal, mas 

acesso ao crédito ainda preocupa

Atendendo ao pleito da FIESP e do CIESP, foi pror-
rogada a redução da alíquota do IOF - Imposto sobre 
Operações de Crédito, Câmbio e Seguro, ou relativas a 
Títulos ou Valores Mobiliários.

Nas operações de crédito contratadas no período de 
3 de abril a 2 de outubro de 2020, as alíquotas do IOF 
ficam reduzidas a zero.

Comunicado Importante: 
prorrogação alíquota zero – IOF

O Ministério de Minas e Energia publicou, na edição 
extra do Diário Oficial da União do dia 02 de abril de 
2020, três portarias criando Comitês Setoriais de Acom-
panhamento da covid-19. São elas:

Portaria nº 131/2020: cria o Comitê Setorial de 
Acompanhamento da covid-19, de caráter executivo, no 

âmbito da Secretaria de Geologia, Mineração e Transfor-
mação Mineral.

Portaria nº 132/2020: cria o Comitê, de caráter execu-
tivo, no âmbito da Secretaria de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis.

Portaria nº 133/2020: cria o Comitê do Setor Elétrico.

Ministério de Minas e Energia cria 
comitês de acompanhamento ao 

combate do coronavírus
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No início do mês de abril, o Ministério da Econo-
mia anunciou novas medidas de combate aos efeitos da 
pandemia de covid-19 na economia:

1.	 Zerar as alíquotas de IOF sobre crédito por 90 
dias (impacto de R$ 7 bilhões).

2.	 Prorrogar a entrega da declaração do Imposto 
de Renda de pessoas físicas para 30 de junho.

3.	 Adiamento para agosto a outubro do paga-
mento de impostos que seriam pagos entre abril e maio 
(o diferimento somará R$ 80 bilhões).

Receita Federal anuncia 
novas medidas

A lei nº 13.988, publicada em 14 de abril de 2020, 
instituiu a transação de débitos inscritos e não inscri-
tos na dívida ativa da União.

Poderão compor a transação parcelamento em 
até 84 meses e descontos de multas e outros acrésci-
mos legais, que podem chegar a 50% do débito total. 
Para as pessoas físicas, microempresas e empre-
sas de pequeno porte, santas casas, instituições de 
ensino, cooperativas e ONGs, o prazo do parcela-
mento pode chegar a 145 meses e os descontos a 70% 
do débito total.

A lei proíbe a transação de multas de natureza 
penal (permitida a multa qualificada), que envol-
vam devedor contumaz ou que ofereçam descon-
tos a débitos do Simples Nacional, enquanto não 

editada a lei complementar autorizativa, e do FGTS, 
enquanto não autorizado pelo Conselho Curador.

A transação poderá ser por adesão, conforme 
edital a ser publicado no Diário Oficial e nos sites 
da Receita Federal e da Procuradoria da Fazenda 
Nacional. No caso de débitos inscritos em dívida 
ativa, a transação poderá ser individual, inclusive 
por iniciativa do contribuinte.

A lei também extinguiu o voto de minerva nas 
decisões sobre autos de infração de tributos fede-
rais no Conselho Administrativo de Recursos Fiscais 
(CARF), julgando-se em favor do contribuinte no 
caso de empate.

Para acessar o inteiro teor da lei nº 13.988/2020, 
acesse: ciespcampinas.org.br/site/covid-19/noticias.

LEI INSTITUI A TRANSAÇÃO 
TRIBUTÁRIA E EXTINGUE O VOTO 

DE QUALIDADE NO CARF

Deliberação CRH/SP – prorrogação por 90 dias das 
parcelas da cobrança pelo uso dos recursos hídricos do 
estado de São Paulo com vencimento nos meses de abril, 

maio e junho de 2020.
Acesse o documento acessando o

QR Code ao lado esquerdo.

Prorrogação por 90 dias 
das parcelas da cobrança 

pelo uso dos recursos 
hídricos do estado
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Proger Urbano Capital de Giro
O Banco do Brasil iniciou, no final de junho, as 

operações do Proger Urbano Capital de Giro, que se 
destina a financiar capital de giro para empresas com 
receita anual bruta até R$ 10 milhões.

A liberação dessa linha foi um pleito da FIESP e do 
CIESP endereçado ao Ministério da Economia e que, 
agora, aconteceu pelo Banco do Brasil.

Seguiremos com os contatos com as instituições 
governamentais para melhorar as características e condi-
ções dessa linha.

A página da Central de Crédito, no site Indústria 
X Coronavírus (www.fiesp.com.br/coronavirus), já 
está atualizada com as informações sobre essa linha de 
crédito. 

Em 29 de junho deste ano, o Supremo Tribunal Fede-
ral firmou posicionamento, em regime de repercussão 
geral (Tema 228), de que cabe restituição do PIS e da 
COFINS recolhidos no regime de substituição tributá-
ria caso a operação de venda do substituído for de valor 
inferior à base de cálculo presumida utilizada para 
o recolhimento antecipado pelo substituto tributário 
(Recurso Extraordinário nº 596.832).

Essa decisão se aplica aos casos de substituição 
tributária do PIS e da COFINS, assim regulamentados 
na legislação federal (como no art. 4º da lei nº 9.718/98, 
em sua redação original, que deu origem a esse julga-

mento), mas ressaltamos que o julgado não se aplica 
necessariamente ao regime monofásico de tributação 
do PIS e da COFINS. 

Eventuais informações complementares acerca do 
alcance do julgamento serão divulgadas quando for publi-
cado o inteiro teor do acórdão (decisão) se necessário.

Por força da repercussão geral, o mesmo entendi-
mento será aplicado a todos os processos judiciais seme-
lhantes.

Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP). 
Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (CIESP).

PIS/COFINS por substituição 
tributária – Direito à restituição 

da diferença antecipada a maior

A FIESP e o CIESP têm trabalhado incansavelmente 
para que o crédito chegue às empresas e nos ajude a 
atravessar esta crise. O governo tem anunciado diver-
sas linhas de financiamento, mas ainda existem muitas 
dificuldades na ponta para que o dinheiro realmente 
chegue às empresas. Precisamos de mais rapidez nesse 

processo e essa tem sido nossa luta diária. 
Seguindo com essa busca, informamos que no dia 

01 de julho, o Banco do Brasil iniciou suas operações 
no  Programa Nacional de Apoio às Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte (PRONAMPE), que se 
destina a financiar capital de giro e investimentos com 

Programa Nacional de Apoio 
às Microempresas e Empresas de 

Pequeno Porte (PRONAMPE)
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taxa Selic + 1,25% a.a. para empresas com receita anual 
bruta inferior a R$ 4,8 milhões.

O BB destinou R$ 3,7 bilhões para atender às micro e 
pequenas empresas, sem cobrança de Tarifa de Abertura 
de Crédito (TAC), nem Seguro Prestamista. Na oportu-
nidade, 1.500 contratos foram assinados destacando seu 
lançamento. 

Até o início de julho, a Caixa Econômica Federal 
realizou em torno de 11.000 operações emprestando 
aproximadamente R$ 542 milhões, sendo que 23% dos 

recursos foram captados pelo estado de São Paulo. 
Em nosso site www.fiesp.com.br/coronavi-

rus, a página da Central de Crédito estará sempre 
atualizada com as instituições financeiras que estão 
operando o PRONAMPE, além de oferecer o FAQ 
para tirar dúvidas sobre essa e outras linhas de 
crédito. Não deixe de relatar à nossa central as difi-
culdades que possa ter com os bancos para acessar o 
crédito, pois, com dados objetivos, poderemos ajudar 
ainda mais.

O PRONAMPE é uma linha de financiamento exclu-
siva para apoio às micro e pequenas empresas com 
limite de faturamento anual até R$ 4,8 milhões.

Inicialmente, os recursos estavam sendo liberados 
para empresas com faturamento até R$ 360 mil. Agora, 
seu regulamento sofreu uma alteração importante que 
viabilizou a universalização dos financiamentos, ou seja, 
serão atendidos simultaneamente todos os microem-
preendedores individuais, as microempresas e as 
empresas de pequeno porte, independente de fatura-
rem até R$ 360 mil ou até R$ 4,8 milhões por ano.

Essa foi uma das medidas sugeridas e defendidas 

pela FIESP e pelo CIESP para que o crédito possa irrigar 
mais rapidamente todas as micro e pequenas empresas, 
pois entendemos a importância desse segmento para a 
retomada da economia.

Continuamos trabalhando em outras medidas para 
agilizar a operacionalização das demais linhas que aten-
dem empresas com faturamentos superiores, tais como: 
Folha de Pagamento, FGI-PEAC, BNDES Giro Emergen-
cial, BNDES Finame Materiais, Cartão BNDES, Proger 
Urbano e outras modalidades, buscando fazer com que 
o crédito chegue, de verdade, a todas as empresas de 
todos os portes.

[Alteração no PRONAMPE] 
Programa Nacional de Apoio 

às Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte

Ao apresentar a proposta de criação de substituição 
do PIS/COFINS pela Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS), o governo entrou na discussão da reforma tribu-
tária e ainda pediu que o PL 3887/20 tramite com urgên-
cia constitucional. 

•	 O governo acerta ao propor a CBS, pois ela cria 

uma base tributária que depois poderá ser utilizada 
pelas demais parcelas estaduais e municipais do IVA. 
Assim, essa reforma adianta soluções das PECs 45/19 
e 110/19, sem misturar a discussão da distribuição de 
recursos entres os entes federados.

•	 O governo não quer que a reforma do PIS/

REFORMA TRIBUTÁRIA
*ANÁLISE FIESP

  22 de julho de 2020
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Na primeira semana de agosto, atendendo à nossa 
solicitação, houve ampliação de recursos de R$ 1 bilhão 
para R$ 5 bilhões e a prorrogação de parcelas do Proger 
Urbano Capital de Giro pelo Banco do Brasil, única 
instituição a operar essa linha até o momento.  

No dia 17 de junho, informamos o início de operação 
dessa linha e que continuaríamos buscando a ampliação 
desses recursos e melhores condições. Vamos manter 
o pleito de redução de custos, a exemplo do que temos 
feito para todas as linhas disponibilizadas neste período.

A linha Proger Urbano Capital de Giro atende 
empresas com faturamento anual de até R$ 10 milhões, 

financia até R$ 500 mil por empresa e tem um prazo de 
até 48 meses, com até 12 meses de carência.

No caso de prorrogação de parcelas, é possível, até 
30 de setembro de 2020, prorrogar duas parcelas venci-
das e/ou a vencer, de capital e juros, inclusive a parcela 
exigida no mês da data da solicitação. Os valores pror-
rogados são redistribuídos nas parcelas restantes da 
operação. Confira com o agente financeiro as condições 
para adesão a essa prorrogação. 

Na seção Central de Crédito em nosso site www.
fiesp.com.br/coronavirus, temos um FAQ sobre essa 
linha. Em caso de dificuldades, registre-as nesse canal.

Proger Urbano Capital de 
Giro - AMPLIAÇÃO DE RECURSOS

Acesse: ciespcampinas.org.br/site/covid-19/noticias
ou use o QR Code no começo desta matéria.

COFINS, com a criação da CBS (embrião do IVA dual), 
fique refém de um debate arrastado e misturado com as 
propostas das PECs, que envolvem impostos dos esta-
dos e municípios.

•	 O projeto simplifica, pois une dois tributos, PIS 
e COFINS, em um único: a CBS, a qual extingue vários 
regimes especiais e mantém a desoneração da cesta 
básica e outros itens previstos na constituição, como 
a zona franca de Manaus, além de preservar o regime 
Simples.

•	 A CBS dará crédito imediato na aquisição de 
bens de investimento e nas operações de exportações, 
com manutenção dos créditos.

•	 Além disso, o projeto inova ao tributar as tran-
sações entre pessoas não contribuintes em plataformas 
eletrônicas no país e no exterior.

•	 A nova CBS não incidirá sobre a parcela de ICMS 
no preço dos produtos, em vez disso, utilizará crédito 
financeiro integral e terá sua alíquota cobrada por fora.

•	 Depois da reforma do PIS/COFINS, o governo 
fez a promessa de, no espaço de um mês, entregar:

»» a proposta da simplificação do IPI (Imposto 
sobre Produtos Industrializados);

»» a proposta de mudar o IRPJ (Imposto de 

Renda para Pessoa Jurídica);
»» a proposta de desonerar a folha salarial das 

empresas.
Mas há também pontos de atenção:
‼️ O projeto encurta em 5 dias o prazo de paga-

mento para o dia 20 do mês subsequente ao da apuração.
‼️ O projeto não explicita uma forma de devolução 

rápida e certa dos créditos eventualmente acumulados.
‼️ O sistema de pagamento da CBS tem pouca 

conexão com o Simples, dificultando a participação nas 
cadeias produtivas mais complexas dos optantes desse 
modelo de tributação.

‼️ Define uma alíquota de 12% por fora. Atualmente, 
cobra-se 9,25% por dentro, o que equivale a 10,20% por 
fora. Como teremos o crédito financeiro, teremos que 
escrutinar em detalhes se a alíquota não trará aumento 
de carga tributária. 

‼️ Por fim, o projeto precisa ter um mecanismo que 
torne automática a redução da alíquota em caso de erro 
a maior na calibragem.

A FIESP trabalhará com toda a energia para aperfei-
çoar o projeto do governo para que o Congresso aprove 
uma reforma tributária justa e que traga competitivi-
dade para a produção nacional.
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No dia 06 de março, após 18 anos no formato de 
Departamento de Meio Ambiente, o DMA lançou seu 
mais novo projeto, o Departamento de Meio Ambiente e 
Segurança do Trabalho (DMASET). Assim, o já conhecido 
DMA absorve oficialmente a área de Segurança do 
Trabalho, se tornando DMASET.

O DMASET vem com o objetivo de trazer uma 
atuação mais forte e participativa nas reuniões 
mensais e ações a favor do industrial por meio da 
inclusão de pautas importantes, além de agregar 
conhecimento aos profissionais de Meio Ambiente 
que passam a acumular as funções do tema Segurança 
do Trabalho.

Trata-se de uma oportunidade para englobar ainda 
mais conhecimento, fomentando o networking, os novos 
negócios e as possibilidades de treinamento.

O grande direcionamento é a ampliação do fórum 
de discussões e oportunidades de desenvolvimento dos 
departamentos já existentes nas indústrias, nos quais 
as áreas de Meio Ambiente e Segurança do Trabalho 
caminham de mãos dadas, assim atendendo à crescente 
demanda das questões relacionadas à Legislação 

Trabalhista, Segurança e Higiene Ocupacional no 
segundo maior polo industrial do país. 

O maior desafio do novo departamento será a busca 
por melhores práticas e programas de modo a atender 
aos quesitos técnicos e legais para os associados da 
macrorregião do CIESP Campinas.

Permanece a preocupação com a qualidade e 
a produtividade relacionada às questões do meio 
ambiente, valorizando a busca pelo compromisso 
ambiental no setor produtivo e de serviços, o que se 
faz não simplesmente como mais uma opção, mas sim 
um requisito na conquista e manutenção de mercados, 
ratificando ainda mais o compromisso maior de conferir 
a excelência ambiental, trazendo competitividade para 
o setor produtivo por meio da Divisão de Estudos 
Ambientais.

Acompanhe a agenda das reuniões mensais, seja 
membro integrante do DMASET e agregue valor à 
sua empresa!

•  Stefan Rohr - Diretor de Meio Ambiente
•  Jairo Alves - Coordenador da Divisão de Segurança 
do Trabalho

O CIESP Campinas traz em um único 
departamento duas das áreas de grande 

impacto para as empresas.
DMASET -  Departamento de Meio Ambiente 

e Segurança do Trabalho

Um compromisso 
que promove 

negócios

DMASET - Departamento de Meio Ambiente e SEGURANÇA DO TRABALHO
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As novidades e perspectivas das Obrigações Ambientais 
2020 estiveram na pauta do 1º Webinar realizado pelo CIESP 
Campinas, sob a organização do Departamento de Meio 
Ambiente e Segurança do Trabalho (DMASET) em 08 de maio. 

Na condução desse diálogo, o Coordenador Regional 
de Meio Ambiente da FIESP, Alexandre Vilella, pontuou as 
demandas da indústria nas mais diferentes frentes, dentre elas: 
a retração da economia, a redução das equipes administrativas 
e as consequentes e tão severas restrições financeiras. “O CIESP 
tem trabalhado em todas as esferas do governo com o intuito 
de prorrogar, renegociar e reduzir os impactos das obrigações 
ambientais no setor, valorizando o que é primordial à indústria, 
ou seja, a manutenção do emprego e da produção para que o 
mercado continue abastecido e seja de fato o coração que trabalha 
e movimenta a economia neste momento, mantendo a boa 
qualidade ambiental, tanto prezada pelo setor”, valorizou Vilella.

Na mediação do Webinar, o diretor do DMASET do 
CIESP Campinas, Stefan Rhor, afirmou: “Trabalhamos hoje 
na prevenção para que esses compromissos ambientais não 
se acumulem em um mesmo período (pós-pandemia), assim, 
além de orientar os nossos associados sobre as alterações 
de calendário, vamos detalhar medidas de prevenção para 
que, no cumprimento dessas normas, não faltem dados e 
informações que possivelmente deveriam ter sido coletados 
anteriormente”, pontuou. O diretor ainda reforçou a 
importância dos industriais e empresários acompanharem a 
agenda do Webinar e reuniões a serem realizadas pelo CIESP 
Campinas a fim de que todos estejam unidos e atualizados a 
favor da indústria.

A casa da indústria tem trabalhado de maneira bastante 
intensa e proativa. Em meio à crise atual, FIESP, CIESP, 
SESI, SENAI e IRS estão empreendendo esforços para 
ajudar nosso país, nossas empresas e toda a sociedade a 
atravessar da melhor maneira possível este período difícil. 
Assim, foi criado o portal Indústria x Coronavírus, no qual 
estão reunidas as principais ações e notícias nesse sentido: 
coronavirus.fiesp.com.br.

A Indústria 4.0 se coloca hoje com imensa oportunidade 
através de um novo conceito da cadeia de valor, ou seja, 

“olhar extramuros” e avaliar toda a cadeia de colaboradores, 
fornecedores e clientes, o que permite uma avaliação macro 
e de contingência.

 “As crises trazem a necessidade de aprender o novo, 
a competitividade nos exige esse tipo de comportamento”, 
reforçou o especialista e coordenador regional de Meio 
Ambiente da FIESP.

Nosso objetivo é ouvir as demandas das indústrias nas 
mais diferentes frentes, de polícias, exército, IBAMA, CETESB, 
questões municipais, vigilância sanitária, corpo de bombeiros 
e tantas outras que compreendem a cadeia produtiva.

Os principais ajustes, alterações e prorrogações de 
prazos das obrigações ambientais pertinentes aos diversos 
órgãos competentes foram expostos em apresentação, a qual 
pode ser acessada na íntegra em ciespcampinas.org.br/
apresentacoes. O objetivo é mitigar os efeitos da emergência 
internacional decorrente do coronavírus (covid-19), assim 
os principais órgãos ambientais e de fiscalização adotaram 
algumas medidas para atenuar as consequências da 
pandemia. Uma das medidas de destaque foi a suspensão dos 
prazos processuais da CETESB por 30 (trinta) dias, contados 
a partir do dia 16 de março de 2020, em face do cancelamento 
temporário de visitas e atendimento presencial de público 
externo nas dependências da companhia. 

“Quase todos os órgãos flexibilizaram os prazos 
processuais, mas os prazos materiais, ou seja, das metas 
de avalição, de qualidade, de amostragem, dentre outros, 
ficaram pendentes. Assim, orientamos as empresas a se 
organizarem e gerarem o maior número de histórico e 
evidência para a comprovação dessas condicionantes, as 
quais futuramente serão cobradas”, salientou o coordenador 
regional de Meio Ambiente da FIESP.

Primeiro Webinar 
do CIESP Campinas 

trata das Obrigações 
Ambientais 2020

Ao todo, mais de 40 participantes, dentre 
associados do CIESP Campinas e de outras 

regionais, tiveram ativa participação, 
integrados nesse bate-papo que promoveu 

interações e esclarecimentos sobre um 
tema tão recorrente e necessário neste 

momento de crise.

Departamento de Meio Ambiente e SEGURANÇA DO TRABALHO - DMASET

Esse é apenas um dos pontos de destaque em meio 
a tantos outros de extrema importância para o pleno 

funcionamento da indústria quando se fala em 
obrigações ambientais.
Acompanhe mais em

www.ciespcampinas.org.br/apresentacoes
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No dia 07 de agosto, o Departamento de Meio 
Ambiente e Segurança do Trabalho (DMASET) discor-
reu, em webinar, sobre os contundentes impactos da 
Portaria Conjunta 20/2020, relativos às orientações 
gerais para prevenção, controle e mitigação dos riscos de 
transmissão da covid-19 nos ambientes de trabalho, bem 
como as boas práticas para a prevenção desse vírus na 
indústria, através de apresentações de case implemen-
tado em unidade da empresa Rhodia. 

A reunião virtual aberta por Stefan Rohr, diretor do 
DMASET CIESP Campinas, contou, como sempre, com 
importantes lideranças da área ambiental e de segurança 
do trabalho de Campinas e região.

A exposição de informações esteve à cargo dos espe-
cialistas Luiz Antonio Chiummo, engenheiro de segu-
rança do trabalho no Jurídico Estratégico da FIESP, 
e Jorge Galgaro, gerente de Segurança, Saúde, Meio 
Ambiente e Segurança Patrimonial do site de Paulínia e 

da Unidade de Negócios COATIS da Rhodia. 
Em destaque no webinar, o processo de revisão das 

NRs foi descrito por meio da compreensão da revisão 
sistêmica em ambiente tripartite, ou seja, sob o tripé de 
“Simplificação, Desburocratização e Harmonização”, 
sem deixar de garantir a necessária segurança e saúde 
do trabalhador, com destaque para:
• Reduzir a quantidade de acidentes e doenças ocupa-
cionais.
• Alcançar um sistema normativo íntegro, harmônico, 
moderno e com conceitos claros.
• Garantir proteção e segurança jurídica para todos.
• Reduzir o “Custo Brasil”.
• Favorecer a geração de emprego e renda.

Em destaque, a síntese das NRs publicadas.

Para mediar o diálogo, esteve na liderança: Jairo Alves Junior, coor-
denador de Segurança do Trabalho do DMASET do CIESP Campinas.

Impacto da revisão das
normas regulamentadoras e orientações 

gerais para prevenção à covid-19

NR Status
NR 02 (Inspeção Prévia) Revogada através da Portaria nº 915/2019
NR 03 (Embargo e Interdição) Publicação no DOU em 23.09.2019 da Portaria nº 1.068/2019
NR 12 (Máquinas e Equipamentos) Publicação no DOU em 30.07.2019 da Portaria nº 916/2019
NR 24 (Condições Sanitárias e de Conforto nos 
Locais de Trabalho) Publicação DOU em 23.09.2019 da Portaria nº 1.066/2019

Presentes no webinar:
Stefan Rhor, Jairo Alves Junior 

(acima), Jorge Galgaro (ao lado 
direito) e Luiz Antonio Chiummo, 

engenheiro de segurança do 
trabalho no Jurídico Estratégico da 

FIESP (no canto superior).

Acesse na íntegra esse tão relevante conteúdo: 
www.ciespcampinas.org.br/apresentacoes

DMASET - Departamento de Meio Ambiente e SEGURANÇA DO TRABALHO
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Publicado em 03 de novembro de 2019, o Decreto 
Estadual nº 64.512 estabelece novo procedimento de 
cálculo no Licenciamento Ambiental, trazendo modi-
ficações nas fórmulas de cálculo dos preços praticados 
pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 
(CETESB) para preços de expedição de licenças e pare-
ceres técnicos afetos ao recebimento de resíduos de inte-
resse e certificados de movimentação de resíduos de 
interesse ambiental – CADRI.

As formulações instituídas no novo decreto manti-
veram os aspectos de ilegalidade e abusividade já ques-
tionados pela FIESP e o CIESP em relação ao decreto 
anterior (Decreto Estadual nº 62.973/17). Sendo assim, 
FIESP e CIESP impetraram novo mandado de segurança 
contra a CETESB – Mandado de Segurança Coletivo nº 
106435224.2019.26.0053, em 25 de novembro de 2019, 
obtendo SENTENÇA FAVORÁVEL em 11 de março de 
2020.

A sentença confirma liminar obtida em dezembro de 
2019 que afasta, para as empresas associadas aos sindi-

catos filiados à FIESP e também para aquelas associa-
das ao CIESP, cobrança dos novos preços do licencia-
mento ambiental no estado de São Paulo, instituída pelo 
Decreto nº 64.512/2019. Adicionalmente, salienta-se 
que as alterações trazidas pelo Decreto nº 62.973/2017 
estão acobertadas pela sentença proferida nos autos do 
Mandado de Segurança Coletivo impetrado pela FIESP 
e pelo CIESP, processo nº 1011107-35.2018.8.26.0053.

Dessa forma, ressaltamos que, para as empresas 
associadas aos sindicatos filiados à FIESP e também para 
aquelas associadas ao CIESP, as fórmulas a serem utili-
zadas para cálculo das solicitações junto à CETESB estão 
dispostas no Decreto nº 8.468/76, nos incisos II, III, V, 
VI, VII, IX, XII e XIII do art. 57. Sendo também necessá-
rio consultar o Anexo 5 do referido decreto para deter-
minação do fator W.

Para auxiliar as empresas, a FIESP e o CIESP desen-
volveram um simulador que calcula o valor a ser pago 
nos licenciamentos e no CADRI seguindo as normas 
anteriores.

SIMULADOR DE 
CÁLCULO NO 
LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL
Acesse matéria no site do CIESP 
Campinas através do QR Code e 
faça sua simulação.

Simule os valores das licenças através da ferramenta SIMULADOR DE LICENÇAS 
AMBIENTAIS E CADRI, acessando: ciespcampinas.org.br/noticias

Departamento de Meio Ambiente e SEGURANÇA DO TRABALHO - DMASET
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SESI

SESI-SP 
OFERECE 
SERVIÇOS DE 
TESTE PARA 
COVID-19 EM 
EMPRESAS

Empresas de todo o estado de São Paulo podem contra-
tar opções de testes rápidos ou laboratoriais para o novo 
coronavírus, seja avulso ou em grandes lotes. O serviço 
consiste desde a coleta do material biológico (mucosa 
nasal, saliva ou sangue) até a análise do exame com o diag-
nóstico da covid-19.

Para iniciar o atendimento, que teve início no final 
do mês de junho, o SESI-SP conta com 20 mil testes e os 
exames poderão ser feitos diretamente na empresa ou no 
domicílio do trabalhador.

Serviços inclusos

O SESI-SP vai apoiar as empresas no processo de tria-
gem virtual dos trabalhadores para a apresentação do tipo 
de teste mais indicado ao perfil do público-alvo. Além 
disso, oferecerá o serviço de teleorientação para devolutiva 
dos resultados positivados.

Conheça a diferença entre os testes ofertados

O teste rápido sorológico (IgG/IgM), com resul-
tado disponibilizado em 30 minutos, verifica a resposta 
imunológica do corpo em relação ao vírus. A testagem é 
feita a partir da amostra de sangue do paciente, retirada 
da ponta do dedo, similar ao processo de testagem rápida 
para hepatite C. Esse tipo de exame é útil para o rastrea-
mento de casos suspeitos de infecção ativa ou pregressa 
por covid-19.

Já o teste laboratorial (RT-PCR) é considerado o 

padrão-ouro no diagnóstico da covid-19, cuja confirmação 
é obtida por meio da detecção do material genético do 
vírus na amostra analisada, preferencialmente obtida da 
coleta da secreção oral e/ou nasal. O resultado é entregue 
em até 7 dias.

Atendimento ágil
Com a adesão e assinatura do termo para contratação 

do Serviço de Testagem do SESI, em até 72 horas serão 
elaborados o planejamento operacional e o cronograma de 
atendimento nas empresas. A testagem será feita conforme 
agendamento acordado.

Por que realizar o teste?
A realização de exames em massa é a melhor estratégia 

para conter a transmissão da covid-19, conforme apontado 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e pelo 
Ministério da Saúde brasileiro, porém a rede pública 
não dispõe da quantidade de testes que possa suprir o 
atendimento a toda a população. Portanto, ao adquirir o 
serviço do SESI-SP e testar seus colaboradores, a empresa 
consegue afastá-los rapidamente de seu posto de trabalho, 
diminuindo a probabilidade de contágio e disseminação 
da doença no local.

Contrate o serviço e ajude a controlar a disseminação 
dessa doença na sua empresa. Para dúvidas, entre em 
contato com o CIESP Campinas: (19) 3743-2200 ou 
paula@ciespcampinas.org.br.
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A iniciativa de produzir refeições gratuitas para comu-
nidades carentes em todo o estado, lançada em maio pelo 
presidente da FIESP, SESI e SENAI-SP, Paulo Skaf, foi esten-
dida para julho. Foram distribuídas 51 mil refeições por dia, 
de segunda a sexta, fechando o mês em 1,173 milhão de refei-
ções. Somados os três meses do programa, foram doados 7,6 
milhões de marmitas produzidas nas cozinhas das escolas 
do SESI, envolvendo mais de mil profissionais. Essa é mais 
uma das contribuições das entidades da indústria paulista 
para apoiar a sociedade nesta pandemia do novo coronaví-
rus.

As refeições foram destinadas a quem mais necessita 
por intermédio de entidades filantrópicas, religiosas e ONGs 
cadastradas pelo SESI-SP e que já desenvolvem trabalhos 
com comunidades carentes.

“Essa ação conta com a dedicação e o comprometimento 
de inúmeros funcionários e parceiros e possibilitou que 
comunidades inteiras em situação de grande necessidade 
pudessem ter uma refeição digna por dia. Sabemos que essa 
pandemia não acabaria da noite para o dia, mas não podía-
mos deixar de fazer nossa parte como sociedade. Olhar para 
o outro, doar para quem mais precisa, isso conforta e nos dá 
a esperança de que dias melhores virão”, afirma Paulo Skaf, 
presidente da FIESP e do SESI-SP.    

527 toneladas de alimentos
Ao longo de todo o mês de julho, para transformar mais 

de meia tonelada de alimentos em refeições balanceadas e 
saudáveis que beneficiaram 107 municípios do estado, o 
SESI-SP montou uma verdadeira força-tarefa, reunindo cozi-
nheiros, auxiliares de cozinha, nutricionistas, colaboradores 
realocados de outros setores e até mesmo voluntários. O 
cardápio era composto por arroz, feijão, proteína e legumes, 
sendo modificado a cada dia, levando sempre em considera-
ção os alimentos mais frescos e as hortaliças da estação.

Todos os envolvidos nas cozinhas e na distribuição das 
refeições estavam munidos com equipamentos de proteção 
individual (EPIs), como máscara, touca e luva, e seguiram  
protocolos de segurança para a prevenção da covid-19, o 
que inclui o distanciamento entre as pessoas, o trabalho em 
ambientes ventilados e o uso contínuo de álcool em gel.

Entidades da indústria contra o coronavírus
Desde que a crise do novo coronavírus foi declarada 

pandemia, em março, SESI-SP e SENAI-SP vêm desenvol-
vendo inúmeras iniciativas para o combate dos efeitos da 
covid-19 na sociedade.

Refeições - Entre maio e junho, o SESI-SP 
produziu 6,5 milhões de refeições para 
distribuição gratuita para a população em 
situação de vulnerabilidade social. Somados 
os três meses do programa, foram doadas 
7,6 milhões de marmitas, produzidas nas 

cozinhas das escolas do SESI, envolvendo mais de mil profis-
sionais.

Campanha do Agasalho - No mês de junho, 
para dar início à tradicional campanha de 
doação de agasalhos do SESI-SP e SENAI-SP, 
foram distribuídos 100 mil cobertores a ONGs 
que auxiliam pessoas em situação de vulne-
rabilidade social pela capital e pelo interior 

do estado de São Paulo. Os cobertores foram doados pela 
FIESP, presidida por Paulo Skaf.
Desde o dia 11 de junho, todas as escolas e os 53 centros 
de atividades do SESI-SP, assim como as unidades do 
SENAI-SP, estão preparados para receber doações de 
agasalhos e também mantas e cobertores. Essas roupas, 
novas ou usadas, também estão aquecendo o inverno das 
famílias beneficiadas pelas ONGs parceiras da instituição.
Para participar, basta ir até o SESI-SP ou SENAI-SP mais 
próximo e depositar a sua doação em um dos pontos de 
coleta presentes nas unidades, geralmente ao lado das secre-
tarias de atendimento ao público. A campanha segue até o 
final do inverno.

Serviços de saúde e conteúdo educacio-
nal e orientativo - O SESI-SP desenvolveu 
uma série de guias, planos, conteúdos e até 
novos serviços para auxiliar as indústrias na 
prevenção e cuidados com o coronavírus. A 
proposta é fortalecer o setor, mantendo sua 
produtividade, postos de trabalho e a segu-

rança e saúde de todos os colaboradores. As ações estão 
descritas na página: www.sesisp.org.br/para-industria/
covid19.
Fonte: Texto Karina Costa, Núcleo de Comunicação SESI-SP

SESI

SESI-SP AMPLIOU PARA 
JULHO PRODUÇÃO DE 

REFEIÇÕES GRATUITAS 
PARA COMUNIDADES 
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SENAI

O SENAI completa 25 anos em Paulínia, mas a sua história começa 
um pouco antes. Desde 1988, o município era atendido por meio dos 
programas ofertados pela Escola SENAI Roberto Mange, em Campinas. 
Inicialmente, os programas eram voltados à manutenção de eletrodomés-
ticos, mas a partir de 1992, com a implantação do Centro de Treinamento, 
já desvinculado de Campinas, a formação profissional passou a incluir 
também a área da construção civil. 

Posteriormente, foram iniciadas atividades de aprendizagem indus-
trial e formação continuada nas ocupações de marcenaria e mecânica de 
automóveis e, algum tempo depois, as ocupações de serralheiro e caldei-
reiro, e a escola implantou o laboratório de informática. Em meados dos 
anos 2000, somou-se a formação continuada em eletricidade predial e 
comandos elétricos. 

Em 2007, a área de madeira e mobiliário na unidade foi substituída 
por uma Oficina de Montagens Industriais, com capacidade para até 48 
postos de trabalho, englobando as ocupações de caldeiraria, soldagem de 
estruturas e de tubulações e o esmerilhamento.

Cinco anos depois, a Oficina de Mecânica de Automóveis deu lugar 
ao laboratório de hidráulica e pneumática com 16 postos, a uma oficina de 
enrolamento de motores e montagem de painéis elétricos também com 16 
postos e a um pátio de manobras para cursos de movimentações de carga 
com empilhadeira à combustão.

De 2013 a 2019, a escola se dedicou ao projeto e construção da nova 
unidade, no bairro Alto de Pinheiros, para onde se mudou em janeiro de 
2020, justamente no ano em que completa 25 anos de presença no município.

A nova unidade foi construída com o mais moderno padrão arquitetô-
nico do SENAI-SP, com 10.044 metros quadrados, e atua nas áreas tecno-
lógicas da Automação Industrial, Eletroeletrônica, Manutenção Mecânica, 
Metalurgia, Química e Segurança do Trabalho.

Ao lado, estão listados os principais fatos históricos.

Características do CFP 5.69
Embora no passado a escola oferecesse uma diversidade de ocupa-

ções, com a característica mais forte sendo o provimento de treinamen-
tos às empresas, fazendo com que sua produção escolar estivesse majo-
ritariamente fora do espaço físico da unidade, na atualidade e no futuro 
próximo, a escola priorizará os cursos em suas próprias instalações, dada 
a mudança recente para novas e colossais instalações próprias.

O CFP 5.69 tem como principais clientes REPLAN – Refinaria de 
Paulínia (Petróleo Brasileiro S.A. Petrobras), BASF (antiga Rhodia), Ester 
Agroindustrial, Syngenta, Orsa International Paper, Merial, Yara (antiga 
Galvani), Fertilizantes Heringer, Antibióticos do Brasil, Kraton Polymers, 

SENAI de Paulínia
completa 25 anos em 2020

Data Fatos

1988 Início do atendimento pela Escola SENAI Roberto 
Mange – Campinas

11/1992 Início das atividades como Centro de Treinamento

07/1995 Desvinculação do CFP 5.01

07/1995 Implantação das oficinas de marcenaria e mecânica de 
automóveis

09/2001 Implantação do convênio com a CPFL e do Laboratório 
de Eletricidade

07/2002 Implantação das oficinas de Caldeiraria e Serralheria

05/2003
Conclusão da 1ª turma de Técnico em Química com as 
empresas Kraton, Eli Lilly e Syngenta, e a Escola SENAI 
Mário Amato, em São Bernardo do Campo

10/2003 Certificação ISO 9001:2000

12/2005
Obtenção de certificado de excelência da Petrobras 
pela qualificação de 100% dos funcionários em SMS – 
Segurança, Meio Ambiente e Saúde

01/2007 Início da primeira edição do Programa Petrobras Jovem 
Aprendiz

04/2007
Conclusão da 2ª turma de Técnicos em Química com as 
empresas Rhodia, Degussa e Kraton, e a Escola SENAI 
Mário Amato, em São Bernardo do Campo

12/2007
Implantação da Oficina de Montagens Industriais, em 
substituição à Oficina de Marcenaria, com início do 
atendimento ao PROMINP

12/2009
Doação do terreno de 32 mil m2 pela prefeitura de 
Paulínia para a construção da nova escola SENAI, pela 
lei municipal 3.047 de 28/12/2009

07/2010 Início da segunda edição do Programa Petrobras Jovem 
Aprendiz

04/2011 Lavratura da escritura de doação ao SENAI/SP do 
terreno para a construção da nova escola SENAI

07/2012

Início da terceira edição do Programa Petrobras Jovem 
Aprendiz, desativação da Oficina de Mecânica de 
Automóveis, implantação do Laboratório de Hidráulica 
e Pneumática, da Oficina de Enrolamento de Motores 
e Montagens de Painéis Elétricos e do pátio coberto de 
manobras para empilhadeira

01/2013 Início das obras de construção da nova escola SENAI 
em Paulínia

06/2014 Implantação dos cursos CAI Caldeireiro Básico e 
Eletricista com 1.600 horas

01/2015 Início da quarta edição do Programa Petrobras Jovem 
Aprendiz

01/2017
Implantação do curso CAI Eletricista Industrial 
800 horas, em substituição à oferta anterior do CAI 
Eletricista

04/2017 Implantação do curso CAI Caldeireiro 1.600 horas, em 
substituição à oferta anterior do CAI Caldeireiro Básico

12/2017

Reconfiguração da oferta CAI e conclusão das 
modificações nos ambientes de ensino: desativação das 
oficinas de Montagens Industriais (bloco B), Hidráulica 
e Pneumática (bloco C) e área eletroeletrônica (bloco 
D); extensa alteração no leiaute da oficina de Caldeiraria 
(bloco F); modificação de local e implantação dos 
laboratórios de Instalações Elétricas, Operações de 
Mecânica e Máquinas e Motores (bloco C)

01/2020
Início do funcionamento das novas e próprias edifi-
cações no bairro Alto de Pinheiros e implantação do 
curso CAI Mecânico de Manutenção 1.600 horas
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DuPont, Braskem, Bann Química e diversas outras empre-
sas dos setores de química, transporte, fertilizantes e outros. 
São todas empresas ligadas diretamente ou indiretamente 
ao ramo da química, com a característica de megaestruturas, 
daí a forte demanda pelas atividades de caldeiraria, solda, 
montagem, operação e manutenção de plantas industriais 
e equipamentos. Também há atendimento robusto ao setor 
de transporte, carga e descarga de produtos químicos e às 
empreiteiras da área da construção civil que operam dentro 
das megaestruturas.

Para conciliar a vocação, a capacidade instalada e as 
necessidades das indústrias locais, a unidade oferece atual-
mente, na Aprendizagem Industrial, as ocupações de caldei-
reiro, eletricista industrial e mecânico de manutenção. Na 
modalidade de cursos técnicos de nível médio, a escola 
está equipada para atender às áreas de Automação Indus-
trial e Química. Na Formação Inicial e Continuada, oferece 
uma infinidade de cursos de qualificação e aperfeiçoamento 
profissional nas áreas da Eletroeletrônica, Metalurgia e Segu-
rança do Trabalho. A possibilidade de novos cursos é imensa 
e ainda não foi explorada, devido ao recente processo de 
montagem da nova escola.

Na nova realidade, agora dentro da malha urbana e 

situada em uma grande avenida de moderna expansão do 
município, a unidade espera ampliar as possibilidades de 
atendimento aos parques industriais regionais.

De 1995 até 2019, a escola funcionou sob o regime de 
convênio com a Prefeitura de Paulínia, com a mudança 
para a nova unidade em janeiro de 2020. A nova edifica-
ção compreende 17 tipos diferentes de blocos de moderna 
arquitetura, com finalidades bem definidas. Em terreno de 
32.074,48 m2, as edificações ocupam 10.044,59 m2 de área 
coberta útil e mais cerca de 11 mil m² de áreas pavimentadas 
sem cobertura.

O quadro de pessoal atual é de cerca de 25 empregados 
do quadro próprio, além de 15 trabalhadores de empresas 
terceirizadas. A unidade funciona de segunda a sábado.

Área de abrangência do CFP 5.69
A Escola SENAI de Paulínia atende a dois municípios 

dentro da Região Administrativa de Campinas. Dos mais 
de 6,7 milhões de habitantes dessa região, a unidade atende 
pouco mais de 135 mil (2,46%). Em relação à população 
do estado de São Paulo, a unidade atende 0,38%. (Fonte: 
SEADE, 2017).

SENAI

“SENAI Empresas” está 
disponível para iOS e Android

Locais População % Região 
Adm.

% Estado de 
São Paulo

Vagas Formais na In-
dústria e Construção

Potencial Apren-
dizes (5%)

Estado de São Paulo 43.674.533 -- 100% 3.194.387 159.719

Região Administrativa 
de Campinas 6.752.717 100% 15,46% 673.518 33.676

Cosmópolis 67.647 1,00% 0,15% 3.418 171

Paulínia 98.915 1,46% 0,23% 11.902 595

Total 166.562 2,46% 0,38% 15.320 766

Fonte: SEADE, 2017

O aplicativo SENAI Empresas, lançado pelo SENAI-SP e disponível para iOS e Android, 
reúne soluções e facilidades para quem precisa melhorar a performance do negócio.

Por ele, é possível solicitar e gerenciar demandas de todos os serviços oferecidos 
pela instituição em diversas áreas, como educação e tecnologia – assessoria técnica e 
tecnológica –, melhoria de processos e de produtos, pesquisa, desenvolvimento e inova-
ção, serviços e ensaios laboratoriais, cursos e treinamentos. 

O acesso é simples: basta baixar o aplicativo na loja correspondente, criar uma conta e 
dar início à solicitação. O atendimento feito pelo aplicativo utiliza a mesma infraestrutura 
do presencial: equipe de profissionais do SENAI-SP, a ampla rede de escolas, laboratórios 
e institutos de inovação e tecnologia. Os serviços podem ser realizados em unidades fixas, 
móveis e a distância pelas plataformas digitais, sem prejuízo para a qualidade da entrega.

Fonte: Comunicação SENAI-SP

Para começar a usar o app 
SENAI Empresa, acesse a loja 
em seu smartphone.
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SENAI

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(SENAI) de São Paulo, por meio de seu núcleo Odon-
to-Médico-Hospitalar, realizou uma força-tarefa para 
o conserto de respiradores hospitalares artificiais. A 
técnica também está sendo ensinada a representan-
tes das montadoras General Motors, Scania, Toyota e 
Honda, para que também estruturem projetos de repa-
ração dos aparelhos.

“Nosso objetivo é fazer uma rede de recuperação de 
respiradores, que é um dos equipamentos essenciais no 
tratamento dos casos mais graves da covid-19”, afirma 
Paulo Skaf, presidente da FIESP e do SENAI-SP.

Os equipamentos danificados passam por um 
processo que inclui uma triagem inicial, desinfecção e 
quarentena (se necessário), e depois são enviados para 
o núcleo Odonto-Médico-Hospitalar localizado na 
Vila Leopoldina, na zona oeste de São Paulo, onde são 
submetidos a uma nova triagem e consertados.

Produção de máscaras

O SENAI-SP também intensificou a fabricação de 
máscaras. De acordo com a instituição, a previsão é a de 
que sejam fabricadas 600 mil máscaras em três meses. 
Ainda segundo o SENAI, foram entregues 4 mil másca-
ras até julho e outras 6.700 foram finalizadas.

Falta de equipamentos

Uma pesquisa da Associação Médica Brasileira 
(AMB) com 826 instituições públicas e particulares do 
estado de São Paulo mostra que faltam equipamentos de 
proteção em 95% dessas instituições.
FONTE: Publicado Por G1 SP e TV Globo em 01 de abril de 2020.

Coronavírus: SENAI-SP conserta 
respiradores artificiais e ensina 

técnica a montadoras de veículos
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Artigos

Quando o tema é questão de ordem do Direito do Trabalho, 
devemos estar atentos, pois, em muitas situações, ronda a inse-
gurança jurídica, a qual se dá pela possibilidade de interpreta-
ção do diploma legal regulador da matéria ou em situações em 
que há falta de regulamentação expressa, abrindo lacunas para 
entendimentos diversos.

Atualmente, vivemos mais uma fase de insegurança jurí-
dica, em especial no que diz respeito à relação de emprego em 
razão da pandemia de covid-19, a qual, pela necessidade de 
reduzir a contaminação na sociedade, levou à implementação 
da chamada “quarentena”, ou “confinamento social”.

Em decorrência disso, por meio do governo federal, Medi-
das Provisórias foram editadas, focando em possibilidades para 
o empregador e empregado celebrarem acordos individuais 
ou coletivos, de forma que a empresa pudesse ser desonerada, 
ainda que parcialmente, de impostos e custos nesse período de 
pandemia. Essas Medidas Provisórias, por mais que tivessem 
sofrido revisões antes de suas edições, ainda trazem situações 
conflitantes com a atual legislação e, em alguns casos, questio-
namentos sobre a constitucionalidade.

Recentemente, o Supremo Tribunal Federal suspendeu os 
efeitos de dois artigos da Medida Provisória 927/2020, os arti-
gos 29 e 31. O artigo 29, com teor mais polêmico, versa sobre a 
covid-19 ser considerada doença profissional mediante compro-
vação de nexo de causalidade. Em que pesem as noticias veicu-
ladas, devemos atentar para que a decisão liminar foi tomada 
no julgamento de sete Ações Diretas de Inconstitucionalidade 
(ADIs) ajuizadas contra a MP por entidades representativas de 
trabalhadores e alguns partidos políticos.

A decisão apenas suspende os efeitos do artigo 29, mas não 
se pode afirmar que esteja considerando a covid-19 como doença 
do trabalho a todo e qualquer trabalhador e atividade.

Conforme o ministro do STF Alexandre de Moraes refe-
rendou em parte, entendendo pela suspensão de somente dois 
artigos, o 29 e o 31, o artigo 29 deve ser suspenso porque acaba 

sendo algo “extremamente ofensivo” para inúmeros trabalhado-
res de atividades essenciais que estão expostos ao vírus. Moraes 
destacou ainda que médicos, enfermeiros e motoboys poderiam 
ser encaixados nesse dispositivo.

Outros ministros também acompanharam o ministro Alexan-
dre de Moraes, complementando que tal artigo seria inconstitucio-
nal. Assim, ao que nos parece, em especial com relação ao artigo 
29 da MP, esse assunto ainda será melhor apreciado e definido.

Independente do teor do artigo 29, tanto nossos tribunais 
como a própria Previdência Social por seus órgãos competen-
tes condicionaram o reconhecimento de doença profissional à 
existência de nexo causal, ou seja, para que houvesse respon-
sabilidade do empregador, deveria ser constatada a existência 
de “causa e efeito”. Sendo assim, obrigatoriamente, para ser 
considerada profissional, a doença deveria ter sua origem em 
um fato/causa de responsabilidade do empregador.

Essa responsabilidade, ou “causa”, perante a Justiça do 
Trabalho, deve ser comprovada mediante perícia médica e, a 
depender do caso, análise de seu local de trabalho, sua condição 
de saúde, doenças pré-existentes, etc., cujo laudo deverá taxati-
vamente demonstrar a existência ou não do nexo causal.

Também para o reconhecimento de existência de doença 
profissional pela Previdência Social, há a necessidade da compro-
vação do nexo causal para efeito de reconhecimento do direito de 
afastamento do trabalho por motivo de doença profissional.

Portanto, não conseguimos concordar com o teor dos noti-
ciários no sentido de que o STF teria entendido que a covid-19 
é considerada doença do trabalho de forma indistinta. Diante 
dessa situação, mantém-se a recomendação para que as empre-
sas desenvolvam e mantenham programas de prevenção contra 
a contaminação pela covid-19, cujas atividades deverão ser 
documentalmente registradas e arquivadas.

Recomendamos também às empresas observância ao Ofício 
Circular SEI nº 1088/2020/ME do Ministério da Economia, 
dispondo de orientações em razão da pandemia de covid-19.

Advogado formado pela PUC-Campinas 
em 1987, atuante na área do Direito do 
Trabalho Empresarial e coordenador da 
Divisão Trabalhista do Departamento 
Jurídico – CIESP Regional Campinas.

Por Roberto de 
C. Bandiera Jr.

A pandemia e 
a segurança 
jurídica nas 
relações de 

trabalho
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artigos

Gestor de Segurança 
Empresarial e diretor do 

Departamento de Segurança 
do CIESP Campinas. É 

especialista em Segurança 
Empresarial pela Associação 

Brasileira dos Profissionais 
de Segurança (ABSEG), 

oficial da Reserva do 
Exército Brasileiro, tendo 

sido comandante da Polícia 
do Exército na Guarnição 

de Campinas e instrutor 
do Centro de Instrução 
de Garantia da Lei e da 

Ordem e do 4° Contingente 
do Exército Brasileiro em 
Missão de Paz no Haiti.

Por Rodrigo 
Villela Dirani 

O momento atual de crise, abalos econômicos e 
sociais em face da covid-19, não somente na área médica, 
mas em vários setores, dentre eles a economia nacio-
nal, requer que as empresas estejam com suas atenções 
voltadas para essa crise, acompanhando o real cenário 
para que suas ações sejam assertivas, visando minimizar 
os impactos às empresas

Portanto, neste momento, as ações devem ser mapea-
das e difundidas a toda a companhia pelo Comitê de 
Crise de sua empresa, ou seja: por aquelas áreas funda-
mentais, que já foram mapeadas anteriormente e que 
devem atuar firmemente neste momento.

Aqui, chamamos a atenção ao fato de que o Comitê 
de Crise já deve existir, sendo esse time composto pelos 
gestores oriundos da alta administração, com capaci-
dade para tomada de decisões rápidas. Participam desse 
Comitê as principais áreas da organização, dentre as 
quais destacamos: Segurança, Logística, Tecnologia da 
Informação, Segurança do Trabalho, Facilities, Recursos 
Humanos, Financeiro, Área Fabril, dentre outras, depen-
dendo da atividade de cada indústria ou conforme a 
necessidade, como, no caso em questão, a área Médica.

A grande preocupação agora está na paralização das 

atividades em face de decretos e normas que entraram 
em vigor por cada autoridade municipal, estadual ou 
federal, os quais são cumpridos pelas indústrias.

Sendo assim, devo entender como a crise afetará o 
meu negócio, meus clientes, meus fornecedores e minha 
organização internamente, sendo que nosso grande foco 
neste momento é a integridade física dos colaboradores. 
E, já nesse contexto, a organização tem papel funda-
mental na rápida e clara comunicação sobre o tema e as 
medidas que está adotando para preservar a integridade 
física de seus funcionários e até de respectivos familia-
res, uma vez que, neste momento de crise e de fake news, 
um grande inimigo com o qual convivemos hoje em dia 
é também a falta de informações sólidas e verdadeiras. 

A comunicação deve estar alinhada às diretrizes 
legais das autoridades competentes, de forma que seus 
colaboradores devem viver e sentir neste momento que 
o que está sendo veiculado pela empresa é de fato real e 
verdadeiro.

Dessa maneira, o Comitê deve ter como primeiro 
passo a definição de como irá operar e produzir neste 
momento, quais serão os possíveis desafios e o que 
deverá fazer, inclusive, no caso de necessidade de inter-

A 
Indústria 
está 
preparada 
para a 
crise e sua 
retomada 
aos 
negócios?



www.ciespcampinas.org.br 41

rupção das atividades. 
Abaixo, alguns tópicos para colaborar com a linha de 

ação a ser pensada:
1. Vou parar minha atividade, meu negócio, minha 

produção!

Partindo dessa premissa, que ações devo pensar para 
tomar decisões assertivas, preservando vidas e o negó-
cio, além de reduzir ao máximo os impactos? 

Como exemplo, destacamos alguns pontos de aten-
ção para mapeamento e tomada de decisão pelo Comitê 
de Crise:

a. Vou entrar de férias coletivas?
b. Vou colocar colaboradores em home office?
c. Quais as áreas mínimas e necessárias que conti-

nuarão em atividade? (Áreas e processos – agregação de 
valor e que impactam diretamente o negócio.)

d. Terei fornecedores atuando para me abastecer ou 
não?

e. Quais são os meus possíveis fornecedores caso o 
fornecedor “A” pare?

f. Tenho fornecedores do exterior impactados?
g. Terei que fornecer a meus clientes críticos neste 

período ou eles também estão parados?
h. Se vou parar: devo comunicar meus clientes e 

fornecedores? (Elaborar a comunicação a clientes e 
fornecedores.)

i. Portos, aeroportos e outras áreas da cadeia logística 
estarão atuando?

j. Demais órgãos municipais, estaduais e federais 
estarão em funcionamento?

k. Quais leis governamentais estão direcionando e 
conduzindo o tema (análise jurídica)?

l. Posso reduzir algo ou renegociar contratos com 
meus parceiros para ter algum ganho financeiro neste 
momento?

m. Outros.
2. Ações de contenção e de segurança para as 

atividades essenciais e vitais ao negócio em meio à 
crise.

Se vou ter um efetivo mínimo operando e terei outras 
atividades de suporte, as quais necessitarão estar fisica-
mente atuando no local de trabalho, que ações específi-
cas devo tomar para a crise de covid-19? Abaixo, algu-
mas a serem pensadas:

a. Meus colaboradores receberam as orientações 
sobre higiene pessoal e cuidados que a covid-19 requer?

b. Meus colaboradores em home office receberam 
orientações preventivas sobre o tema?

c. Minha empresa está adotando as medidas de 
proteção para garantir um ambiente seguro para meus 
colaboradores? (Ex.: distanciamento entre as pessoas, 
equipamentos de proteção individual como máscaras 
e óculos, materiais específicos de higienização – álcool 
em gel para as mãos disponível em diversas áreas da 
empresa, etc.)

d. Como estou fazendo (reforçando) a limpeza e a 

higienização da minha empresa?
e. É possível a entrega de equipamento de proteção e 

de segurança específicos?
f. Minha área de saúde tem preparo para orientar e 

colaborar prontamente caso ocorram possíveis suspeitas 
de casos da covid-19?

g. Como agir em casos de colaboradores infectados 
com a covid-19? (Suporte médico, psicológico, etc.)

h. Qual o meu plano para apoiar as atividades que 
estão operando considerando a paralisação de áreas 
públicas (transporte público, metrô, etc.)?

i. Outros.

3. Pensar, mesmo durante a crise, no plano de 
retomada pós-crise.

Em tempos difíceis, não podemos voltar nossas ações 
apenas para o presente. Devemos estar preparados para 
o pós-crise, ou seja, pensar em que ações devo pensar e 
tratar para que minhas atividades como empresa retor-
nem com o menor impacto possível. Abaixo, seguem 
algumas ações para reflexão:

a) Tenho a data de retorno definida pelo Comitê de 
Crise?

b) Essa data está alinhada ao que foi estipulado e 
determinado pelas autoridades competentes?

c) Meus fornecedores estarão atuando? (Quais são 
as matérias-primas críticas ao negócio, que não podem 
faltar?)

d) Tenho clientes e prazos a cumprir? (Aqui, definir 
quem são meus clientes críticos.)

e) Meus colaboradores estarão aptos ao retorno? 
(Saudáveis, cientes das medidas preventivas, há infor-
mações que chegam mesmo em férias ou home office, 
etc.?)

f) Tenho que retornar com minha capacidade plena?
g) O ambiente de trabalho está seguro? (Aqui, a 

importância da área de limpeza da organização e a 
comunicação das ações.)

h) Tenho informações sobre: transporte coletivo, 
metrô, transporte intermunicipal, etc.?

i) Tenho planos elaborados para cenários ainda 
menos otimistas? (E se não houver o retorno na data 
estabelecida, em face de intervenções do governo, medi-
das de isolamento mais severas, postergação das ativi-
dades, etc.?)

Concluindo, vemos que como premissa temos que 
embasar nossas ações de forma rápida, eficiente e com 
foco, prezando que a informação seja propagada por 
toda a organização em todos os níveis. É imprescindí-
vel pensar na crise em si e em suas ações imediatas ao 
negócio, mas também é preciso se preparar para cenários 
distintos, para a retomada a curto, médio e até a longo 
prazo. Lembre-se de que um bom plano não te deixará 
ileso à crise, mas permitirá que você passe por ela emba-
sado em ações que foram tomadas com planejamento e 
responsabilidade.

Artigos
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Cerimônia marca entrega da 
primeira etapa do projeto Sirius

BOAS PRÁTICAS

Segundo o Instituto Nacional de Câncer, anualmente são 
diagnosticados no Brasil cerca de 12 mil casos novos de câncer 
em crianças e jovens abaixo de 19 anos. Hoje, curamos muitos 
cânceres pediátricos. O problema é que não curamos o sufi-
ciente comparativamente aos índices dos países desenvolvidos. 
É preciso avançar.

Vários são os desafios a serem ultrapassados no diagnóstico 
precoce do câncer da criança, no acesso aos exames, na oferta de 
cuidado de alta qualidade aos pacientes, na promoção da quali-
dade de vida aos sobreviventes. 

Lembrando da frase de John F. Kennedy: “Não pergunte 
o que seu país pode fazer por você, mas pergunte o que você 
pode fazer pelo seu país”, o Centro Infantil Boldrini inaugurou 
em 2018, com doação do Ministério Público do Trabalho, um 
moderno centro de pesquisa. 

Mas a história do sucesso contra o câncer da criança no 
Brasil não aconteceu por acidente. Com financiamento do Minis-
tério da Saúde e da Fundação Banco do Brasil (FBB), foi implan-
tado o Programa Criança e Vida com a finalidade da criação de 
oito centros regionais para laboratórios de genética e de biologia 
molecular para aprimorar o diagnóstico do câncer infantojuvenil 
no país, garantindo o acesso universal a todos os pacientes. 

Paralelamente, a Sociedade Brasileira de Oncologia Pediá-
trica instituiu modernos protocolos clínicos de tratamento para 
os diferentes tipos de câncer nesses doentes. As faculdades de 
medicina e de enfermagem passaram a incorporar temas relacio-
nados à oncologia pediátrica. Igualmente relevante foi a sinergia 
e cooperação entre o poder público, universidades, sociedade 
civil organizada e sociedades científicas.

Não se caminha sem educação e ciência. É ainda necessário 
sugerir para os jovens investigadores egressos das faculdades as 
possibilidades de contribuição para o país com sua permanên-
cia. É comum que logo após a obtenção do certificado de conclu-
são do curso universitário, o jovem adquira seu passaporte para 
outros países e lá desenvolva sua carreira de pesquisador. As 
boas ideias ficaram na mesa por falta de fundos para investir em 
pesquisa no Brasil. 

Precisamos mudar essa realidade trazendo novos atores da 

sociedade civil, entre eles os empresários e os laboratórios priva-
dos, para contribuírem com esforços para fomentar a perma-
nência e desenvolvimento no país dessa força de pesquisadores 
jovens e startups, promovendo inclusive a vinda de pesquisa-
dores internacionais para auxiliarem na construção do almejado 
desenvolvimento em nosso país na busca e produção de novos 
medicamentos contra o câncer da criança. Esse é um problema 
de responsabilidade de todos nós. 

O fomento à inovação tecnológica deve ser um legado de 
todos os segmentos da sociedade por um mundo melhor. Traba-
lhando juntos, alcançaremos nosso objetivo: um mundo onde o 
câncer da criança seja prevenido ou curado, e cada sobrevivente 
possa se tornar sadio. A recente parceria firmada entre o Centro 
Infantil Boldrini e a FBB permitirá a criação de um fundo patri-
monial, de caráter privado e filantrópico, com o propósito espe-
cífico de apoiar a pesquisa do câncer pediátrico, o que garantirá 
a autossustentabilidade do Centro de Pesquisa Boldrini. O valor 
global do fundo foi estimado em R$ 420 milhões e será gerido de 
acordo com o Comitê de Investimento da FBB.

O capital a ser acumulado no fundo e os recursos oriun-
dos dos rendimentos financeiros obtidos da aplicação do valor 
do principal serão utilizados para oferecer aos pesquisadores 
suporte necessário ao desenvolvimento de seus estudos. Esse 
fomento à pesquisa e ao desenvolvimento tecnológico do país 
permitirá que melhor se compreendam as alterações que carac-
terizam as células malignas e os fatores ambientais e genéti-
cos relacionados, bem como propiciará a descoberta de novos 
métodos, diagnósticos e terapias-alvo para o combate ao câncer 
pediátrico.

Centro de Pesquisa Boldrini: 
plataforma a ser compartilhada com 
instituições de pesquisa do Brasil
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no combate ao câncer 

infantojuvenil.
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CIESP CAMPINAS FAZ
BALANÇO DA INDÚSTRIA 
REGIONAL E ENFATIZA O

ACESSO AO CRÉDITO
E O PARCELAMENTO

DE IMPOSTOS.

66,7% dos entrevistados na PESQUISA 
INDUSTRIAL – COVID-19 responderam que esperam 

que o CIESP Campinas, como entidade representativa 
de classe, os represente junto ao governo lutando 

pela reabertura responsável e controlada dos 
negócios, por linhas de crédito emergenciais e pela 

prorrogação do pagamento dos impostos.

A INDÚSTRIA 
E O EFEITO 

CORONAVÍRUS
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Matéria de Capa

Plenária com associados em formato webinar para 
discutir o tema “Crédito em tempos de covid-19”.

A fim de debater e traçar estra-
tégias inteligentes para uma reto-
mada segura com foco na saúde 
após a pandemia do coronavírus, 
o CIESP e a FIESP, bem como a 
regional de Campinas, traçaram um 
amplo planejamento de ações polí-
ticas, estratégias locais e atividades 
pontuais para localizar o empresário 
em como pisar nesse solo ainda tão 
minado e frágil, propenso a aciden-
tes de âmbito econômico, que é o do 
ambiente de mercado.

Ao longo do primeiro semestre 
o CIESP Campinas realizou mensal-
mente a PESQUISA INDUSTRIAL 
– COVID-19, com balanço geral 
dos impactos na indústria local dos 
meses de pandemia. No resultado da 
quarta edição, apresentada no mês 
de julho, 80,65% das empresas da 
macrorregião eclodiram como afeta-
das negativamente, período em que 
mais de 32% das empresas tiveram 
que realizar demissões. Na ocasião, 
o diretor José Nunes lembrou que o 
governo federal não está detalhando 
os números do desemprego por 

município ou região, sendo assim, “a 
falta de clareza nesses dados preju-
dica nossa tomada de ações estraté-
gicas mais assertivas, com políticas 
de direcionamentos locais”, diz.

O CIESP e a FIESP vêm atuando 
em duas frentes cabais e comple-
mentares para o atendimento à 
indústria: interação e proposi-
ção de políticas públicas junto 
aos governos federal, estadual e 
municipais, e prestação de servi-
ços direcionados às necessidades 
primárias das empresas nesse 
momento de pandemia.

 Sobre a retomada, as opiniões 
ainda se mostram bem divididas. De 
acordo com a pesquisa, que é reali-
zada e produzida pelo CIESP Campi-
nas, quase metade dos entrevistados 
acredita que esse processo pode ter 
início ainda este ano. Para Nunes, é 
fundamental a abertura consciente 
do comércio, “para que a indústria 
possa produzir e vender”, enfatiza o 
diretor, que avalia o problema como 
uma questão de ordem sanitária, e 

não econômica. 
“Quanto à retomada dos negó-

cios, eu acredito que, enquanto não 
tivermos uma vacina, nós vamos 
assistir à economia seguir aos espas-
mos, com à abertura e o fecha-
mento das atividades. Sendo que, 
finalmente, quando depois de uma 
vacina voltarmos à normalidade, 
todo seguimento industrial, comer-
cial e de serviços vai necessitar de 
muito crédito e da continuidade dos 
programas de privatizações e de 
reformas estruturais da economia 
brasileira”, avaliou o diretor titular 
do CIESP Campinas, José Nunes 
Filho.

Nunes também afirmou que as 
empresas das cadeias produtivas de 
alimentação, saúde e fármacos, por 
poderem continuar em operação, 
seguindo com os devidos cuidados e 
de acordo com os protocolos sanitários, 
serão as mais poupadas dos efeitos 
da pandemia de covid-19. Embora a 
Região Metropolitana de Campinas 
tenha sido bastante afetada pela 
pandemia, 39,5% dos respondentes 
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Webinar do 
CIESP Campinas 
com Renato 
Corona, gerente 
do Dempi 
& Acelera 
(Departamento da 
Micro, Pequena, 
Média Indústria e 
Acelera FIESP) e 
do DECOMTEC 
(Departamento de 
Competitividade 
e Tecnologia da 
FIESP). Palestra: 
Crédito em tempos 
de covid-19.

da pesquisa realizada pelo CIESP Campinas se 
beneficiaram com a pandemia, sendo esses da cadeia 
produtiva citada.

O diretor titular do CIESP Campinas ainda 
explicou: “a indústria opera com demanda e acaba 
sendo afetada por consequência.”

José Nunes ainda cunhou a necessidade do 
apoio do governo do estado com a prorroga-
ção e parcelamento de impostos. “Hoje, 
o empresário precisa de crédito sufi-
ciente para capital de giro e manu-
tenção dos empregos, bem como 
juros baixos, prazo de carência 
e vencimento de prazo longo de 
pagamento”, avaliou. “Esperamos 
que o governo do estado colabore 
através do ICMS e com um Refis até o 
final de 2020”, complementou.

A maior necessidade das empresas se dá no 
acesso ao crédito, de acordo com a pesquisa do CIESP 
Campinas: 67,47% de acesso a linhas de crédito para capital de 
giro e 41,97% de linhas de crédito para folha de pagamento. 
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Overview 
Econômico 

Sobre o boletim Focus 
divulgado no final de agosto, 
José Nunes Filho comentou 
sobre um maior otimismo do 
mercado. “A projeção do PIB 
saiu de menos 6,10% para 
queda de 5,42%. A perspec-
tiva dos economistas para 
2021 é de um crescimento de 
3,50%”, afirma.

Dentre os assuntos, foram 

abordadas as principais difi-
culdades enfrentadas pelas 
cidades brasileiras, a dispo-
nibilidade da cadeia produ-
tiva em suprir a demanda do 
setor da saúde e a criação e o 
fortalecimento de um canal 
eficiente de comunicação 
entre os gestores dos municí-
pios e a indústria nacional.

Em pesquisa realizada pelo CIESP Campinas 
junto ao seu corpo de associados e líderes regionais, 
92,6% afirmaram que são favoráveis à liberação cons-
ciente do fluxo de pessoas e reabertura do comércio.

Entre as ações implementadas pelo governo, 
55,26% das indústrias responderam que estão 
adiando o pagamento de impostos. A economia 
sofre um processo de recuperação em “V”, sendo 
percebido um movimento crescente desde o mês de 
abril, quando ocorreu o pico da queda. Fator que já 
pode ser visualizado no mês de agosto, momento 
em que o índice de confiança da indústria subiu 8.4 
pontos, atingindo 98.2 pontos.

A perspectiva de queda no negócio ou no 
mercado de atuação nos próximos meses é espe-
rada por aproximadamente 70% das associadas ao 
CIESP Campinas. 

A sondagem da entidade ainda 
aponta que 50% acredita na retomada 
dos negócios ainda em 2020, porém 
47,37% avalia que isso deverá ocorrer 
no próximo ano. 

O CIESP Campinas conta com 
494 empresas associadas, distribuí-
das em 19 municípios da região. O 
faturamento conjunto das empresas 
associadas é de R$ 41,52 bilhões ao 
ano. Conjuntamente, essas empresas 
empregam 98.894 colaboradores.

A favor da 
reabertura 

consciente e 
planejada

Coletiva de imprensa realizada online.

Matéria de Capa
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O comprometimento 
da indústria 
em apoiar no 

processo de 
enfrentamento 

da crise

“Agora, precisamos pensar no processo 
de retomada da economia após a quarentena 
imposta pelo novo coronavírus. O grande 
ponto de alerta é a expectativa de que a 
doença desmantele a economia do Brasil e do 
mundo”, alerta José Nunes Filho.

Ao longo de todo o primeiro semestre, 
a casa da indústria teve muitos de seus plei-
tos atendidos pelo governo federal, porém, 
para isso, o engajamento dos representantes 
e líderes das diretorias regionais do CIESP 
também se fez muito evidente. Acompanhe 
um pouco do que o CIESP Campinas propa-
gou aos governos e à mídia local por meio de 
suas coletivas de imprensa mensais.

O diretor da regional de Campinas do 
CIESP, José Nunes Filho, em entrevistas à 
imprensa logo no começo da pandemia, no 
mês de março, analisou os primeiros impac-
tos provocados pelo coronavírus na indús-
tria. “Foi um choque. A indústria regional 
está sentindo muito isso. As coisas acontecem 
muito rapidamente. Precisamos de socorro do 
governo para atravessar essa crise, principal-
mente para as pequenas e médias empresas, 
que vão ter que parar e estão ligadas à cadeia 
automotiva, de confecção, de linha branca e 
de eletroeletrônicos. Essas vão sentir os maio-
res efeitos”, explicou o diretor.

Nunes, ao longo de todo o primeiro 
semestre, reforçou a isenção máxima de 
impostos, destacando que a FIESP e o CIESP 
ingressaram no dia 30 de março, junto ao Juízo 
da Fazenda Pública da Comarca de São Paulo, 
com Mandado de Segurança Coletivo impe-
trado contra o coordenador de Administração 
Tributária (CAT) da Secretaria da Fazenda do 
Estado de São Paulo. O objetivo era obter para 
seus filiados e associados decisão judicial, em 

caráter liminar, para prorrogar os vencimen-
tos de todos os tributos estaduais, especial-
mente o ICMS, relativos aos fatos geradores 
de março a junho de 2020, por 180 (cento e 
oitenta) dias.

O diretor ainda lembrou que a economia 
de um país funciona na mesma lógica do “voo 
dos pássaros”, ou seja, só há pouso se houver 
segurança. “Dessa forma, na atual conjuntura, 
nosso capital se torna extremamente volátil, e 
a nossa entidade está trabalhando a favor de 
medidas que nos tragam essa segurança para 
a permanência do investimento”, destacou.

 Nunes sublinhou a necessidade primária 
de seguir rigorosamente as medidas sanitá-
rias decretadas pela OMS e pelo Ministério 
da Saúde. “Todas as indústrias em funciona-
mento só o fazem mediante esses cuidados 
extremos”, afirmou.

O diretor do CIESP Campinas também 
comentou que as empresas têm diversas alter-
nativas para colocar os seus funcionários em 
isolamento, como banco de horas, teletraba-
lho, licença remunerada, férias coletivas e até 
redução de jornada de trabalho e salário. “Isso 
tem que ser colocado em funcionamento para 
evitar o desemprego e diminuir os custos das 
empresas. É preciso que a cobrança de impos-
tos pare. O governo federal já está fazendo 
isso com relação ao recolhimento do Simples, 
prorrogado por 184 dias”, enfatizou Nunes. 

Matéria de Capa
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Skaf defende 
medidas para 

reduzir os efeitos 
negativos do 

coronavírus na 
economia 

Simples Nacional

27/03/2020

Logo no mês de março, com membros da equipe econô-
mica do governo federal, o presidente da FIESP e do CIESP, 
Paulo Skaf, defendeu que as seguintes providências fossem 
tomadas urgentemente:

•	 Postergar o recolhimento de PIS, COFINS, Imposto 
sobre Produto Industrializado (IPI), Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica (IRPJ), Contribuição Social sobre Lucro Líquido 
(CSLL) e contribuição do INSS do segundo trimestre do ano.

•	 O governo federal precisa coordenar com estados e 
Distrito Federal o mesmo para o Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS).

•	 Redução das taxas de juros.
•	 Ampliação imediata de linhas de crédito:

◊	 Linha de capital de giro para grandes, médias e 
pequenas empresas no Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), Banco do Brasil e Caixa Econô-
mica Federal (CEF).

◊	 Redução de compulsório vinculado ao aumento 
de linhas de capital de giro dos bancos comerciais, com parcela 
específica para pequenas e médias empresas.

◊	 Flexibilização da legislação trabalhista, facilitando o 
trabalho remoto em casa, antecipação de férias, entre outros pontos.

◊	 Facilitação do desembaraço de insumos e maté-
rias-primas importadas mesmo antes do desembarque, de 
modo a acelerar o acesso a produtos que, por conta da pande-
mia, ficaram retidos em seus países de origem.

O objetivo dessas medidas propostas foi o de minimizar os 
efeitos na atividade econômica e no emprego.

Ficou prorrogado o prazo para recolhimento 
dos tributos federais do Simples Nacional, para 
as empresas optantes pelo regime, em 184 dias, em 
média, conforme tabela abaixo.  

Importante destacar que a medida não atinge o 
tributo estadual (ICMS) e o municipal (ISSQN), mas 
contempla os tributos federais no recolhimento pelo 
Simples Nacional, a saber: PIS, COFINS, IPI, IRPJ, 
CSLL e CPP.

A medida foi adotada pelo Comitê Gestor do 

Simples Nacional por meio da Resolução nº 152, de 
18 de março de 2020, publicada no Diário Oficial da 
União, edição do dia 18 de março, com vigência a 
partir da própria data.

NOTA: o pagamento dos tributos não contem-
plados pela medida, o ICMS e o ISSQN deverão ser 
apurados e pagos no prazo normal e através de DAS 
avulso. Recomenda-se consulta à área ou escritório 
responsável pela contabilidade da empresa para 
maiores esclarecimentos.

CONQUISTAS CIESP/FIESP

Período de apuração 
da receita

Data calendário 
para pagamento

NOVA data para 
pagamento

Número de dias 
postergados

Março de 2020 20/04/2020 20/10/2020 183 dias
Abril de 2020 20/05/2020 20/11/2020 184 dias
Maio de 2020 20/06/2020 21/12/2020 184 dias
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PLEITO ATENDIDO
EM 30 DE JULHO

PEC 10/2020 – Orçamento de Guerra
No dia 16 de abril, o Senado aprovou, em 1º 

turno, substitutivo do senador Antonio Anasta-
sia (PSD/MG) à PEC 10/2020, que institui regime 
extraordinário fiscal, financeiro e de contratações 
para enfrentamento da calamidade. 

A entidade destacou os seguintes pontos:

Banco Central: especificou as modalidades de 
ativos que poderão ser adquiridos: debêntures não 
conversíveis em ações, cédulas de crédito imobiliá-
rio, certificados de recebíveis imobiliários, certifica-
dos de recebíveis do agronegócio, notas comerciais 
e cédulas de crédito bancário, dando preferência à 
aquisição de títulos emitidos por micro, pequenas e 
médias empresas. 

O Banco Central deverá publicar diariamente 
todas as operações realizadas, de forma indivi-
dualizada, com todas as respectivas informações, 
incluindo condições financeiras e econômicas das 
operações, como taxas de juros pactuadas, valores 
envolvidos e prazos. 

O Banco Central editou regulamentação sobre 
exigências de contrapartidas ao comprar de institui-
ções financeiras, em especial a vedação de: I - pagar 
juros sobre o capital próprio e dividendos acima 
do mínimo obrigatório estabelecido em lei ou no 
estatuto social vigente na data de entrada em vigor 
desta Emenda Constitucional; II - aumentar a remu-
neração, fixa ou variável, de diretores e membros 
do conselho de administração, no caso das socie-
dades anônimas, e dos administradores, no caso de 

sociedades limitadas (a remuneração variável inclui 
bônus, participação nos lucros e quaisquer parcelas 
de remuneração diferidas e outros incentivos remu-
neratórios associados ao desempenho). 

O recebimento de benefícios creditícios, financei-
ros e tributários no âmbito de programas da União, 
com o objetivo de combater os impactos sociais e 
econômicos da pandemia, está condicionado ao 
compromisso das empresas de manutenção de 
empregos na forma dos respectivos regulamentos. 

CND: suspensão da necessidade de apresentar a 
CND durante o período de calamidade pública. 

Regime extraordinário fiscal, financeiro e de 
contratações: possibilidade de contratação tempo-
rária de pessoal, obras, serviços e compras, mesmo 
sem previsão orçamentária.

 Suspensão da regra de ouro: no entanto, o Minis-
tério da Economia deverá publicar, a cada 30 dias, 
relatório contendo os valores e o custo das opera-
ções de crédito realizadas no período de vigência do 
estado de calamidade pública, elencando as progra-
mações em que esses recursos foram aplicados e 
destacando aquelas relacionadas ao enfrentamento 
da pandemia. 

Convalidação dos atos de gestão praticados 
desde 20 de março de 2020, data de promulgação do 
decreto que instituiu a calamidade pública. 

Operações de crédito: permissão para que os 
recursos decorrentes de operações de crédito reali-
zadas para refinanciamento da dívida pública sejam 
utilizados em pagamento de juros e encargos. 

A Câmara Federal aprovou o texto final da MP que cria o Crédito 
para Folha de Pagamento, restituindo o limite da receita bruta para 
que as empresas possam ter acesso ao programa para R$ 50 milhões, 
conforme demanda da FIESP e do CIESP. A versão aprovada prevê 
que cada empresa possa financiar 4 folhas de pagamento. 

No entanto, foram mantidas as alterações referentes à redução do 
valor total da linha de R$ 40 bilhões para R$ 20 bilhões e a possibili-
dade de a União, a partir de 30 de setembro, demandar a devolução 
de até 50% dos recursos não utilizados. 

Por fim, também autoriza a destinação de mais R$ 12 bilhões a outro 
programa de crédito para micro e pequenas empresa, o PRONAMPE. 
A decisão do aporte ou não dos recursos cabe ao Executivo.

*Até a data de fechamento desta edição, essa MP estava em processo de 
sanção presidencial.
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PEAC: 
Programa 

Emergencial 
de Acesso a 

Crédito 

Foi aprovada no dia 30 de julho, no Senado Federal, 
a Medida Provisória 975/2020, que instituiu duas moda-
lidades para o crédito: o PEAC-FGI e o PEAC-Maquini-
nhas:

1) PEAC-FGI

Constitui-se da disponibilização de garantias via 
Fundo Garantidor de Investimentos FGI em operações 
de crédito nas instituições financeiras que aderirem ao 
programa.

Foram destinados R$ 20 bilhões ao PEAC-FGI, que 
podem garantir operações de mais de R$ 80 bilhões de 
crédito às empresas com faturamento entre R$ 360 mil e 
R$ 300 milhões, desde que sejam contratadas até 31 de 
dezembro de 2020.

Atendendo a sugestões da FIESP e do CIESP, foram 
inseridos no texto para as operações garantidas pelo 
PEAC-FGI: 

•	 Prazo de pagamentos de 12 meses a 60 meses.
•	 Prazo de carência de 6 meses a 12 meses. 
•	 Isenção de encargos pela utilização do Fundo 

Garantidor, barateando as operações de crédito.
A FIESP e o CIESP também solicitaram a redução da 

taxa média de juros constante no regulamento do PEAC-
FGI. 

Com a redução dos juros e a isenção dos encar-
gos para utilização do Fundo Garantidor, os encargos 
médios passaram de cerca de 20% a.a. para 12,7% a.a. 
Apesar de ainda não ser o que desejávamos, representa 

um avanço frente ao texto original da Medida Provisó-
ria.

2) PEAC-Maquininhas

É a nova modalidade de crédito que utilizará rece-
bíveis das maquininhas como garantia às operações 
de crédito de empresas e empreendedores com receita 
bruta inferior a R$ 360 mil e que tenham tido vendas 
de bens ou prestações de serviços liquidadas em pelo 
menos um dos meses entre janeiro e março de 2020.

• O PEAC-Maquininhas terá financiamento e risco 
do governo federal, com R$ 10 bilhões de recursos da 
União alocados no programa.

• Os juros serão de 6% a.a., com prazo de pagamen-
tos até 36 meses, incluída a carência de 6 meses. 

• O valor do financiamento poderá ser de até o 
dobro das médias das vendas mensais pelas maquini-
nhas, limitado a R$ 50 mil.

• Há também a isenção de tarifas, encargos e 
emolumentos, e a proibição de venda casada pelas 
instituições financeiras. Ou seja, tanto o PEAC-FGI como 
o PEAC-Maquininhas não podem ser condicionados à 
aquisição de outro produto ou serviço.

A MP 975/2020, agora como Projeto de Lei de 
Conversão nº 24/2020, vai para a sanção presidencial. 
*Até a data de fechamento desta edição, essa MP estava em 
processo de sanção presidencial.
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GOVERNO ATENDE 
A PLEITO DA FIESP E 

ANUNCIA SIMPLIFICAÇÃO 
DE REGISTROS PÚBLICOS

DE EMPRESAS

O Ministério da Economia publicou no Diário 
Oficial, no dia 15 de junho, a Instrução Normativa nº 
81, que simplifica o registro público das empresas no 
Brasil. Com a revogação de 56 normas do Departamento 
Nacional de Registro Empresarial e Integração (DREI), 
o mecanismo passa a reunir todas as informações neces-
sárias para os empreendedores interessados em abrir, 
alterar ou encerrar uma empresa, e introduz regras que 
reduzem a burocracia e incentivam investimentos.

A principal delas diz respeito ao reconhecimento 
de firma e à autenticação de cópias pelos documen-
tos apresentados nas juntas comerciais para arquiva-
mento. A partir de 1º de julho, esse procedimento não 
será mais necessário. Os brasileiros poderão realizar 

todas as transações relacionadas à aber-
tura ou ao encerramento de uma empresa 
por meio da assinatura digital, uma faci-
lidade que pode não apenas colocar o 
Brasil em um outro patamar do relatório 
Doing Business, mas também atrair um 
maior volume de investimentos externos.

A medida também é especialmente 
bem-vinda durante a crise que o Brasil 
enfrenta em decorrência da pandemia 
de covid-19. Focada em cooperativas e 
empresários individuais, ela facilita a 
legalização de pessoas que já trabalha-
vam sem respaldo ou amparo jurídico 
e garante a retomada do empreende-
dorismo e a proteção legal para novos 
empresários.

A publicação da Instrução Normativa 
nº 81 faz parte de um processo de desbu-
rocratização iniciado com a aprovação, 
em 2019, da Lei da Liberdade Econô-
mica, bandeira defendida há anos pela 
FIESP durante articulações feitas junto 
ao Ministério da Economia, à Casa Civil 
e à Secretaria Especial de Desburocrati-
zação. 

Outra vitória celebrada pela entidade 
é a Medida Provisória n° 983, publicada 

em 17 de junho. Ela simplifica a assinatura eletrônica de documentos públicos ao conferir validade às 
assinaturas simples, avançadas e qualificadas, democratizando o acesso à cidadania digital. Até então, 
os órgãos públicos reconheciam apenas as assinaturas eletrônicas feitas com o certificado digital.

Assim como a Instrução Normativa nº 81, a MP n° 983 torna mais simples a resposta às deman-
das dos brasileiros durante o período de pandemia. Atestados de afastamento e prescrições médicas 
são alguns dos documentos que, de agora em diante, poderão ser assinados eletronicamente, sem a 
necessidade de uso do certificado digital.

Em março deste ano, outros pleitos da FIESP já haviam sido atendidos, entre eles destacam-se a 
admissão do CPF como documento único para a apresentação de dados dos cidadãos e o reconhe-
cimento legal de documentos arquivados digitalmente para comprovação de atos públicos, ambos 
regulamentados pelos decretos nº 10.279/2020 e 10.278/2020, respectivamente.

Em 2019, foram motivos para celebração as aprovações do Decreto do Revogaço, o Protocolo de 
Madri, a Lei das Sociedades Anônimas, a Portaria sobre a Liberação de Trabalho aos Feriados e 
Domingos e a Lei da Obrigatoriedade da Análise de Impacto Regulatório nas Agências Reguladoras.

Confira mais notícias na seção: MEDIDAS COVID-19, na página 23.
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um novo 
amanhecer
para as
vocações 
regionais

campinas
metrópole

Num dos 
momentos 

mais difíceis 
de mercado, 

Campinas alcança 
a chancela de 

metrópole. Em 
divulgação do IBGE 

em 25 de junho, 
a cidade passa a 

ser a única cidade 
metrópole que não 

é capital. 
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A metrópole conta com a parceria do CIESP Campi-
nas, uma das regionais de maior representatividade 
dentre as 42 diretorias regionais do estado. “A nossa 
metrópole tem representatividade em âmbito nacional, 
e o CIESP Campinas caminha lado a lado com toda a 
indústria e o empresariado de Campinas. Contem 
sempre conosco”, enaltece o diretor titular do CIESP 
Campinas, José Nunes Filho.

“Na nossa região, continuamos confiantes no futuro. 
Apesar das grandes adversidades da pandemia, temos 
avançado sem cessar na área de Ciência e Tecnologia, novos 
parques tecnológicos estão sendo planejados, novas empre-
sas de base tecnológica aqui permanecem se instalando, 
startups surgindo e a relação entre a academia e o setor 
econômico está cada vez mais afinada, graças ao empenho 
da Fundação Fórum Campinas Inovadora (FFCi), da Inova 

– agência de inovação da Unicamp –, das entidades empre-
sariais e da classe política local”, descreveu o diretor Nunes.

Campinas é a segunda cidade que não é capital com 
o maior PIB do país – perdendo somente para Osasco 
(Grande São Paulo). Segundo dados de dezembro de 
2019, a cidade tem o 11º PIB mais alto do país, à frente de 
18 capitais – entre elas, Recife (PE), Goiânia (GO), Belém 
(PA) e Florianópolis (SC).

 “No setor de logística, nossa luta de muitos 
anos pela privatização do Aeroporto de Viracopos, 
já concretizada, tem frutificado permanentemente 
e hoje assistimos a um fantástico desenvolvimento 
no seu entorno e grandes investimentos em toda a 
RMC atraídos por essa fantástica âncora de geração 
de riquezas e empregos”, declara José Nunes.	

Matéria de Capa

 O Aeroporto Internacional de Viracopos é hoje o 
melhor terminal de carga do mundo na categoria até 400 
mil toneladas/ano. O TECA de Viracopos é um dos mais 
importantes e movimentados do Brasil e hoje é o maior do 
país em valor FOB de carga importada, chegando a operar 
37% do valor dos embarques aéreos da importação do 
Brasil. Além de contar com uma ampla e moderna estru-
tura para movimentação, armazenamento e liberação de 
cargas, o TECA é responsável por processar aproxima-
damente 33% do peso de toda a carga aérea importada 
no país. Também foi eleito pelos passageiros o Melhor 
Aeroporto do Brasil no 3º trimestre de 2019, na pesquisa 
de satisfação realizada pela Secretaria de Aviação Civil 
(SAC). Esse é o 12º trimestre que Viracopos é eleito o 
melhor do Brasil desde o início da concessão, em 2013, 
quando foram iniciadas as pesquisas do governo federal.

De acordo com o diretor de Comércio Exterior do 
CIESP Campinas, Anselmo Riso, um dos grandes alentos 

para Campinas é que ela abriga o Aeroporto Internacio-
nal de Viracopos, o qual, por sua expressiva movimen-
tação no segmento, detém aqui os impostos. “Estamos 
atrás somente do Porto de Santos nos valores declarados 
em importações”, comemora Riso.

Campinas se caracteriza por ser uma região de 
produção de produtos de alto valor agregado e, sobre 
isso, o diretor de Comex Anselmo Riso ponderou que o 
Aeroporto de Viracopos também vem desempenhando 
um papel muito importante junto à Receita Federal no 
que se refere aos processos de modernização de comex, 
os quais foram implementados para atender às neces-
sidades da pandemia, porém, agora estão sendo pere-
nizados para uma implementação enquanto parte das 
modernizações dos procedimentos. “Assim, o CIESP 
Campinas, em parceria com outras entidades, vem 
trabalhando fortemente para a ancoragem dessa opor-
tunidade”, afirmou. 
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Metrópole 
tem 
principal 
projeto 
científico 
do 
governo 
federal

Atores Regionais da Inovação: 
Tendência na Metrópole

Campinas abarca hoje o principal projeto cientí-
fico do governo federal, o Sirius, que obteve imagens 
a partir dos primeiros feixes de luz síncrotron de 4ª 
geração produzidos no Brasil. Classificado como o 
maior complexo científico do país, recebeu 29,4% do 
orçamento previsto para 2019. 

O Sirius é um laboratório de luz síncrotron de 4ª 
geração que atua como uma espécie de “raio X superpo-
tente” analisando diversos tipos de materiais em escalas 
de átomos e moléculas. Atualmente, há apenas mais um 
laboratório de 4ª geração de luz síncrotron operando no 
mundo: o MAX-IV, na Suécia. O CNPEM é a organiza-
ção social responsável pelo Projeto Sirius.

Com história e cultura agrícola advinda do café, Campinas avançou e expandiu o 
seu alcance de acordo com suas vocações e potencialidades e, hoje, tem a chan-

cela de metrópole e cidade do conhecimento e da inovação.
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Arranjos populacionais

José Nunes Filho, diretor titular do CIESP Campinas, 
fala sobre essa intensa articulação entre os entes envol-
vidos, a Fundação Fórum Campinas Inovadora, repre-
sentando Unicamp, PUC-Campinas e os Institutos de 
Pesquisa; a Prefeitura de Campinas, através da Secreta-
ria de Desenvolvimento Econômico, Social e Turismo; os 
parques tecnológicos e as entidades do setor produtivo, 
“em especial o CIESP, que tem participado ativamente 
e com intenso protagonismo do processo”, comenta 
Nunes, valorizando o trabalho da entidade. 

Os líderes regionais são incisivos ao afirmar que a 
região de Campinas tem um ecossistema de inovação 
e empreendedorismo que cresce a cada dia, mesmo em 
momentos de pandemia.

As cidades de Campinas (SP), Vitória (ES) e Floria-
nópolis (SC), anteriormente consideradas capitais regio-
nais, foram elevadas neste ano à categoria de metró-
pole pelo Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia 
(IBGE), assim, o país contempla agora 15 metrópoles, 
estando cinco delas na região Sudeste.

Os arranjos populacionais são 
classificados em cinco níveis: metró-
poles, capitais regionais, centros 
sub-regionais, centros de zona e 
centros locais. Para fazer a classifi-
cação, o IBGE considera a presença 
de empresas e de órgãos públicos, 
o nível de atratividade que a cidade 
exerce sobre populações de outras 
cidades para adquirir bens e serviços, 
e a região de influência da cidade.

Contando com Campinas, Vitória 
e Florianópolis, 485 cidades subiram 
de nível hierárquico da pesquisa de 
2007 para a de 2018. A grande quan-
tidade de empresas e instituições 
públicas, além de possuírem expres-
siva atratividade para bens e servi-
ços, pesou na ascensão das três novas 
metrópoles do país.

 “Campinas é um polo tecnoló-
gico muito importante, tem uma 
universidade sempre lembrada 
nos principais rankings universi-
tários”, afirmou Bruno Hidalgo, 
gerente de Redes e Fluxos 
Geográficos do IBGE, referindo-
se à Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp).

 O pesquisador lembrou ainda 
que Campinas está num impor-
tante eixo logístico para a econo-
mia brasileira. A cidade é cortada 
por algumas das mais importantes 
rodovias do país e é sede do Aero-
porto Internacional de Viracopos.

Fonte: Estadão.

F
ot

o:
 A

rq
ui

vo
 d

ig
ita

l/p
úb

lic
o 

da
 P

re
fe

itu
ra

 d
e 

C
am

pi
na

s

F
ot

o:
 A

rq
ui

vo
 d

ig
ita

l/p
úb

lic
o 

da
 P

re
fe

itu
ra

 d
e 

C
am

pi
na

s



Janeiro de 2020 a Agosto de 202058

Entre os assuntos 
debatidos, as altas 
taxas de juros 
para obter crédito 
e os fatores que 
contribuem para 
as empresas terem 
seus pedidos 
negados.
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FIESP E CIESP 
REALIZAM 

WEBINAR SOBRE 
AS PRINCIPAIS 

LINHAS DE 
CRÉDITO PARA 

ENFRENTAR 
PANDEMIA

A crise econômica ocasionada pela pande-
mia do novo coronavírus é mundial e sem 
precedentes. No Brasil, a situação, infeliz-
mente, não foge da tendência e já vem impac-
tando negativamente os negócios realizados. 
Tal cenário preocupante tem feito a FIESP 
intensificar sua atuação em prol da injeção 
de crédito no setor produtivo para ajudar a 

preservar empresas e empregos durante o 
período de instabilidade financeira. 

Na última semana do mês de julho, a 
entidade realizou uma reunião online com o 
objetivo de apresentar e esclarecer todas as 
possíveis dúvidas a respeito das principais 
linhas de crédito para enfrentar os problemas 
de ordem econômica gerados pela covid-19.
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A questão das altas taxas de juros para obtenção da 
verba necessária para injetar ânimo e dar condições de 
recuperação para as empresas brasileiras esteve bastante 
presente no debate.

O encontro, que reuniu especialistas do Departa-
mento Sindical e de Serviços (DESIN) e do Departa-
mento da Micro, Pequena, Média Indústria e Acelera 
FIESP (DEMPI Acelera) da FIESP e do CIESP, foi trans-
mitido pelo canal do YouTube das entidades e contou 
com um público virtual de mais de 400 pessoas.

BNDES, PRONAMPE, Folha Salarial, Capital de 
Giro e Fundos Garantidores foram algumas das linhas 
de crédito apresentadas durante o encontro.

Atento ao problema e líder dos pleitos sobre o tema 
com o governo federal, o presidente da FIESP e do 
CIESP, Paulo Skaf, participou da reunião e descreveu 
o encontro que teve no dia anterior em Brasília, com o 
presidente da República, Jair Bolsonaro, e o ministro da 
Economia, Paulo Guedes.

“Conversamos sobre um grande desafio, que é o de 
fazer entrar dinheiro no caixa das empresas durante esse 
período de pandemia. Sempre houve dificuldade para a 
obtenção de crédito, mas agora há uma situação grave 
e as empresas precisam conseguir esse oxigênio para 
respirar, só que de uma forma menos onerosa. Precisa-
mos chegar ao final vivos, com saúde e com as nossas 
empresas seguras”, completou Skaf.

Renato Corona, gerente do Departamento de Compe-
titividade e Tecnologia (DECOMTEC) e do DEMPI 
Acelera, falou sobre a ação conjunta dos departamentos 
da FIESP na proposição das políticas de crédito para 
minimizar os efeitos desta questão tão grave.

Um ponto importante da reunião virtual foi a apre-
sentação das principais razões da negação de crédito do 
BNDES pelos bancos. São elas: a falta de instrução para 
operar a linha e o desconhecimento do banco sobre a 
linha, os débitos tributários do solicitante e a exigência 
de garantias.

Entre as linhas apresentadas, algumas foram 
resultados de pleitos da FIESP, como o Programa de 
Apoio ao Setor Sucroalcooleiro (BNDES Pass), a linha 
de financiamento garantida por estoques de etanol, 
anunciada na primeira semana de junho, e a Linha 
BNDES de crédito para ajudar micro, pequenas e 

médias empresas.

“Esse apoio às empresas menores está sendo muito 
bem executado. E contempla uma fatia do mercado que 
precisa bastante de atenção, que passa por severas difi-
culdades e que foi estrangulada com a escassez de clien-
tes”, informou Renato Corona, para depois completar 
que, em pesquisa realizada com as empresas, o BDNES 
é reconhecido como entidade que oferta os melhores 
prazos, taxas e carências. No entanto, a operacionali-
zação, ou seja, a burocracia, continua sendo um grande 
entrave para aqueles que tentam o crédito.

Sylvio Gomide, diretor titular do DEMPI Acelera, 
relembrou a atuação dos canais de atendimento criados 
pela FIESP para oferecer suporte às empresas e indus-
triais. Por meio da Central de Crédito, é possível relatar 
a dúvida existente e aguardar o feedback esperado. Já ao 
acessar o Feirão de Crédito Digital, a empresa autoriza o 
encaminhamento de sua demanda ao agente financeiro. 
Depois, será feito um contato da equipe da FIESP com 
um novo link para que a unidade solicitante possa agen-
dar dia e horário com o gerente do banco.

“Até agora, já foram realizadas mais de 150 
reuniões entre as empresas e os agentes financeiros 
envolvidos. Esses encontros acontecem via telefone, 
mensagem ou até mesmo por videoconferência. 
Quando a FIESP faz a solicitação do atendimento, 
os bancos têm três dias para nos responder”, disse 
Gomide.

Caso você tenha dúvidas importantes ou 
precise de atendimento com seu agente 

financeiro, é só acessar a página da Central de 
Crédito (www.fiesp.com.br).

O diretor titular do DESIN, Paulo Henrique Schou-
eri, frisou que a FIESP está atenta a atender a demanda 
das entidades e tem atuado como meio para que as 
empresas encontrem respostas para as suas necessi-
dades. “As empresas precisam ter dinheiro em caixa 
para sobreviver. Esse é um assunto bastante caro para a 
FIESP. É tema de diversos encontros liderados pela enti-
dade e pelo presidente Paulo Skaf”, finalizou.

A FIESP e o CIESP sabem que um dos principais desafios dos empresários durante 
a crise da covid-19 é o acesso ao crédito. 

Por isso, criamos o Leilão Reverso de Crédito FIESP/CIESP, que funciona assim: você 
preenche um formulário descrevendo sua demanda de crédito e a gente envia para uma 
série de bancos e fintechs em busca de algum agente financeiro que possa atendê-la.

O formulário está disponível no site: coronavirus.fiesp.com.br. Lá, você também 
encontra diversas outras ações da indústria no combate à crise do coronavírus. 

Leilão Reverso de Crédito
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SITE REÚNE 
AÇÕES DA 
ENTIDADE 

NO COMBATE 
À CRISE DE 

COVID-19

CIESP 
Campinas 
abre Canal de 
Esclarecimento 
para Empresas

Em meio à crise atual causada pela covid-19, FIESP, 
CIESP, SESI, SENAI e IRS estão empreendendo esforços 
para ajudar nosso país, nossas empresas e toda a socie-
dade a atravessar da melhor maneira possível este período 
difícil. Nesse portal, criado no mês de março e atualizado 
diariamente, estão reunidas suas principais ações e notí-
cias nesse sentido.
Acesse: coronavirus.fiesp.com.br

O CIESP Campinas, representado pelo seu dire-
tor titular, José Nunes Filho, tem estado em cons-
tante diálogo com os líderes de nossa região metro-
politana, bem como subsidiando a imprensa com 
informações atualizadas sobre o cenário econômico 
e de mercado, a fim de buscar novas oportunidades 
e a união da classe industrial para vencermos e sair-
mos desta batalha ainda mais fortes.

Muito mais do que comunicarmos todas as 
diversas ações que o CIESP e a FIESP vêm imple-
mentando diariamente, mantemos o nosso atendi-
mento aos associados e empresários.

Lembramos que o site www.ciespcampinas.
org.br/site/covid-19/noticias vem sendo abastecido 
diariamente com diversas notícias importantes e 
fundamentais para a permanência do funciona-
mento de nossas indústrias e empresas. Além disso, 
as redes sociais do CIESP Campinas estão dissemi-
nando informação atualizada e de qualidade para o 
correto direcionamento de toda a cadeia produtiva. 
Acompanhe no Facebook, LinkedIn e Instagram.

Para quem tem interesse, postamos também nos 
grupos de WhatsApp todos esses conteúdos e notí-
cias. Caso queira incluir seu número de WhatsApp 
para receber os conteúdos, envie um e-mail para 
nós: contato@ciespcampinas.org.br

Mande sua pergunta ou relate o contexto de 
suas dificuldades enviando breve texto para o 
e-mail: contato@ciespcampinas.org.br

Juntos, superaremos mais este
difícil momento! Conte conosco.

Confira no QR Code ao 
lado todos os dados e 
notícias atualizadas.
Aponte a câmera do seu 
smartphone.

COVID-19: Fique atento 
aos canais de contato com 
a sua cadeia produtiva!

www.ciespcampinas.org.
br/site/covid-19/noticias 
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Acompanhe sobre o 
posto de informações do 
BNDES (Banco Nacional 

de Desenvolvimento 
Econômico e Social).

Instalado nas dependências do CIESP Campinas, 
visa apoiar as micro, pequenas e médias empresas 
(MPMEs) divulgando informações sobre suas formas de 
financiamento.

Através de um funcionário do CIESP Campinas trei-
nado pelo BNDES, presta atendimento aos empresários 
nos seguintes pontos:

• Informações sobre o apoio do BNDES às MPMEs.

• Divulgação e distribuição de material fornecido 
pelo BNDES.

• Desenvolve, em articulação com o BNDES, parce-
ria com agentes financeiros atuantes na localidade.

A diretoria regional não recebe ou estabelece qual-
quer tipo de cobrança, vantagem ou benefício finan-
ceiro pelas informações e serviços prestados relativos ao 
convênio.

 “Nossa missão é justamente esta: propiciar às empre-
sas associadas o acolhimento e a facilidade nas soluções 
desejadas. Dessa forma, podemos contribuir significativa-

mente para o crescimento de cada um de nossos associa-
dos, gerando cada vez mais produção e renda para nossa 
região”, fundamenta a gerente do CIESP Campinas, Paula 
Carvalho.  

Estar sempre de portas abertas para o associado, 
impulsionando o seu desenvolvimento no mercado 
interno e externo, seja por meio do seu papel na indução 
de negócios ou pela prestação de serviços variados que 
proporcionem mais facilidade, menor custo e agilidade 
no atendimento, é o objetivo da casa da indústria. 

A Diretoria Regional de Campinas trabalha, diaria-
mente, visando a inclusão e alavancagem da sua 
empresa em qualquer cenário. Para saber mais, entre 
em contato pelos canais: paula@ciespcampinas.
org.br ou 3743-2200, com Paula Carvalho – Gerente 
Regional.

O ACESSO 
AO CRÉDITO: 
Uma das 
Necessidades 
+ Urgentes

CIESP 
CAMPINAS

É UM POSTO 
DO BNDES
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O Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico (BNDES) apro-
vou, até o dia 17 de junho, mais de 
R$ 4 bilhões em financiamentos para 
micro, pequenas e médias empre-
sas (MPMEs) na linha emergencial 
BNDES Crédito Pequenas Empre-
sas. O volume ultrapassou 80% do 
total de R$ 5 bilhões previsto para 
uso livre das empresas.

No entanto, se o teto for atin-
gido, o banco considera liberar mais 
recursos para atender às empresas 
que acessarem esse crédito. “Colo-
camos essa linha logo no início da 
crise e devemos ter a necessidade de 
expandir esse valor de R$ 5 bilhões, 
mas isso não será nenhum tipo 
de gargalo para a oferta de finan-
ciamentos”, disse o presidente do 
BNDES, Gustavo Montezano.

Ao todo, foram liberados nessa 
linha financiamentos para 12.192 
empresas que são clientes das insti-
tuições financeiras credenciadas 

para oferecer o crédito no modelo 
indireto. O Banco estima em 280 
mil os empregos que puderam ser 
mantidos com esses recursos em 
meio à crise.

O principal setor econômico 
contemplado foi o de comércio e 
serviços, com 78,3% dos recursos. 
Indústria de transformação (20,8%) e 
agronegócio e indústria extrativista 
(1%) completam a lista. O volume 
médio diário de aprovações está em 
torno de R$ 70 milhões.

O BNDES Crédito Pequenas 
Empresas disponibiliza crédito 
rápido, ágil e flexível a micros, 
pequenos e médios empresários 
(empresas com faturamento de 
até R$ 300 milhões por ano). A 
operação se dá por meio da rede 
de agentes financeiros parceiros, 
públicos e privados. Os financia-
mentos serão dados em valor de 
até R$ 70 milhões anuais, com 

carência de até 24 meses e prazo 
para pagamento de até 60 meses. 
Não há necessidade de justificar a 
destinação desses recursos.

Para ajudar os empreendedores, 
o BNDES ofereceu uma série de faci-
lidades, como vídeos explicativos e 
uma página em seu site com tabelas 
em que podem ser encontrados os 
agentes que mais oferecem a linha e 
a taxa média operada por setor e por 
estado. Acesse: www.bndes.gov.br. 

Em nosso site www.fiesp.com.
br/coronavirus, a página da Central 
de Crédito estará sempre atuali-
zada com as instituições financeiras 
que estão operando o PRONAMPE, 
além de oferecer o FAQ para tirar 
dúvidas sobre essa e outras linhas 
de crédito. Não deixe de relatar à 
nossa central as dificuldades que 
possa ter com os bancos para acessar 
o crédito, pois, com dados objetivos, 
poderemos ajudar ainda mais.

Capital de Giro: 
Linha emergencial 

do BNDES para 
pequenas e médias 

ultrapassa R$ 4 bi em 
aprovações

O BNDES Crédito Pequenas 
Empresas atendeu, até o 

final da primeira quinzena 
de junho, mais de 12 mil 

empreendedores, os quais 
empregam 280 mil pessoas.

Valor total aprovado em ações contra 
efeitos da covid-19 pelo BNDES se 
aproxima dos R$ 20 bilhões.
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A Federação e o Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo (FIESP/CIESP) avalia-
ram, no dia 10 de agosto, o Cenário Econô-
mico 2020, com projeções para a economia 
global, desempenho da atividade industrial 
durante a pandemia, além de outros índices, 
tais como a confiança do empresariado e do 
consumidor.

Cenário 
Econômico 
2020 da
FIESP/CIESP

1

3

5

2
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18

Projeção para o PIB brasileiro: cenário vai se desenhando 
menos negativo

Fonte: Bacen - Bole�m Focus, FMI e Banco Mundial Elaboração: FIESP 

Projeções para 2020 começam a 
ser revistas:
- Bradesco reviu a sua projeção
de -5,9% para -4,5%. 
- XP Inves�mentos reduziu a sua 
projeção de -6,0% para -4,8%.

-5.62%

-8.00%
-9.10%

3.50%
2.20%

3.60%

-10.00%

-8.00%

-6.00%

-4.00%

-2.00%

0.00%

2.00%

4.00%

6.00%

Mercado (07/08/20) Banco Mundial FMI
2020 2021

Projeção para o Resultado do PIB em 2020 e 2021
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Acesse o GUIA DE CRÉDITO 
FIESP/CIESP e, caso tenha 

dúvidas adicionais ou 
dificuldades para conseguir seu 

financiamento, fale conosco por 
meio da CENTRAL DE CRÉDITO: 

Continue acompanhando e 
acesse a melhor forma de crédito para 

a sua empresa!

Confira nas próximas páginas a Orien-
tação do DEMPI e DECOMTEC CIESP/FIESP 
dedicada aos empresários e industriais. 

Sylvio Araujo Gomide, diretor titular 
do Departamento da Micro, Pequena, 
Média Indústria e Acelera FIESP – DEMPI 
Acelera, expõe ao empresariado o passo 
a passo do caminho adequado ao crédito 
de acordo com o perfil e porte da empresa 
ou indústria – avaliando todos os cená-
rios, possibilidades e possíveis percalços.
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Por Sylvio Gomide 
Diretor titular do Departamento 

da Micro, Pequena, Média 
Indústria e Acelera FIESP.

CRÉDITO:
A PRIORIDADE

 DAS EMPRESAS

Neste momento ímpar em que o Brasil e o mundo 
estão vivendo com a pandemia da covid-19, a ação 
imediata de todos foi a preocupação com a saúde, que 
exigiu medidas de contenção e prevenção ao vírus, 
impactando todo o setor produtivo. Cada indústria 
teve que pensar em estratégias para diminuir o máximo 
possível dos impactos, reduzindo ou interrompendo a 
produção. A demanda por pedidos foi cortada, seja por 
causa da perda de clientes ou devido à diminuição das 
vendas. Com o cenário imposto pelo novo coronavírus, 
as empresas tiveram que reorganizar a gestão, reava-
liando o seu fluxo de caixa, e o crédito tornou-se priori-
tário para os empresários industriais, em especial para 
as pequenas e médias empresas. 

Em pesquisa realizada em abril com mais de 450 
empresas, identificamos as principais dificuldades que 
as indústrias enfrentam no relacionamento com clientes. 
60% das empresas informaram que não há entrada de 
novos pedidos e 50% destacaram que clientes renego-
ciaram para adiar o pagamento dos pedidos entregues. 
Com relação aos fornecedores, 49% das empresas relata-
ram que eles estão operando parcialmente, 39% informa-
ram que eles subiram os preços e 33% estão com dificul-
dade de negociar prazo de pagamento com fornecedor.

Por conta do estrangulamento do fluxo de caixa 
advindo da pressão de fornecedores e clientes, a 
pesquisa apontou que 63% das indústrias têm caixa 
disponível para honrar suas obrigações por até um mês, 
17% têm caixa para até dois meses, 11% para até três 
meses e 9% para mais de três meses.

Os dados também mostraram que 73% das indústrias 
necessitarão de crédito para capital de giro nos próxi-
mos três meses, em montante médio estimado de 43% 
do faturamento, sendo que 89% dessas empresas preten-
dem utilizar esse crédito para pagamento de salário de 

funcioná-
rios, 63% para 
aquisição de insu-
mos e 39% para paga-
mento de custos de energia. 

Diante dessa demanda tão expressiva, a FIESP e o 
CIESP lideraram um grande processo de atuação junto 
às instituições governamentais em busca de crédito e, 
em curto espaço de tempo, para proposições efetivas 
de pleitos de políticas públicas nos principais órgãos 
federais e estaduais, nos quais foram conquistados 
resultados muitos importantes, mas ainda não suficien-
tes, devido à gravidade do problema e uma vez que 
há escassez na oferta de crédito e os custos continuam 
elevados.

As nossas principais conquistas foram:

•	 Dispensa de apresentação de CND para obten-
ção de crédito, por meio da MP 958/2020 e da Emenda 
Constitucional 106/2020, que dispensa apresentação de 
CND referente à seguridade social.

•	 Melhorias no Programa Emergencial de Suporte 
a Empregos (PESE), MP 944/2020, aprovada pela 
Câmara e Senado, que atenderam, em parte, emen-
das enviadas pela FIESP, sendo a ampliação de R$ 10 
milhões para R$ 50 milhões de limite de faturamento, 
aumento de prazo de dois meses para quatro meses de 
prazo da operação e ampliação do prazo de vigência de 
30 de junho para 31 de outubro de 2020.

•	 Exclusão da trava de utilização para as empresas 
com faturamento até R$ 4,8 milhões, universalizando o 
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atendimento das empresas no PRONAMPE.
•	 No Programa Emergencial de Acesso ao Crédito, 

fizemos defesa junto ao relator da MP 975/20, resul-
tando em melhorias no seu texto e regulamento (Porta-
ria 16.206, de 8 de julho de 2020), efetivando a redução 
do custo total de operação, que foi reduzido de 20% a.a. 
para 12,7% a.a. nos juros médios, isenção de encargos de 
utilização da garantia, inclusão na MP do período de 12 
meses a 60 meses de prazos para pagamentos e de seis 
meses a 12 meses de carência, flexibilizando as contrata-
ções das operações.

•	 Na linha Crédito Pequenas Empresas, incluímos 
as médias empresas, com aumento no orçamento para 
R$ 10 bilhões, ampliação do limite de faturamento de R$ 
90 milhões para R$ 300 milhões de limite de faturamento 
e alongamento do prazo de vigência de 30 de junho para 
31 de dezembro. Além de outras propostas que foram 
apresentadas.

•	 Na linha Proger Urbano Capital de Giro, solici-
tamos a ampliação dos recursos de R$ 1 bilhão para R$ 

5 bilhões, a prorrogação de parcelas da linha e início da 
operação pelo Banco do Brasil.

Além disso, monitoramos diariamente todas as ações 
e ofertas de crédito, de forma a identificar e antecipar 
propostas para bancos e governo, apresentando relató-
rios aos dirigentes dos principais bancos sobre a atuação 
dessas instituições, além de atuar no acompanhamento 
dos principais programas de crédito pelos bancos (PESE, 
PRONAMPE, PEAC-FGI e linhas do BNDES) para agili-
zar as operações.

São muitas as modalidades de programas e linhas 
emergenciais para apoio às indústrias. Elencamos 
alguns produtos para os quais temos recebido maior 
procura pelas empresas, sendo todos voltados à princi-
pal demanda – capital de giro: BNDES – Crédito Peque-
nas Empresas, BNDES Finame Materiais, Desenvolve SP 
– Crédito Digital, PESE – linha emergencial para folha de 
pagamento, PRONAMPE e o Programa Emergencial de 
Acesso ao Crédito PEAC-FGI. Confira no quadro abaixo 
todos os programas por faturamento:

PROGRAMAS E LINHAS até R$ 
360 Mil

de R$ 
360 mil 
a R$ 4,8 
milhões

de R$ 4,8 
milhões 
a R$ 10 
milhões

de R$ 10 
milhões 
a R$ 50 
milhões

de R$ 50 
milhões 
a R$ 300 
milhões

acima de 
R$ 300 
milhões

Prazo 
(meses)

Carência 
(meses)

BNDES – Crédito Pequenas Empresas 12,57% 
a.a.

13,11% 
a.a. 12,15% a.a. até 60 até 24 

BNDES – Finame Materiais 12,57% 
a.a.

13,11% 
a.a. 12,15% a.a. até 84 até 24 

DESENVOLVE SP – Crédito Digital 13,1 % a.a. até 42 até 09 

Parceria Caixa e SEBRAE – Garantia FAMPE
MEI: 20,8% 

a.a.- ME: 
18% a.a.

15,3% 
a.a. até 36 até 12 

Proger Urbano Capital de Giro 15,4% a.a. até 48 até 12 

Programa BNDES Cadeias Produtivas ~4,45% 
a.a. até 60 até 24 

Programa BNDES de Apoio ao Setor 
Sucroalcooleiro – BNDES PASS

~4,75% 
a.a. 

(O.D.)
até 24 até 12 

"Programa BNDES de Apoio Emergencial ao  
Combate da Pandemia do Coronavírus (Linha 
Emergencial de Saúde)"

até 
5,26% 

a.a.
até 60 até 24

Programa BNDES Crédito Direto Emergencial 
- Saúde

~4,75% 
a.a. até 48 até 12 

PESE - Programa Emergencial de Suporte a 
Empregos (Linha de Folha de Pagamento) - MP 
944/20

3,75 a.a. até 36 até 6

PEAC - Programa Emergencial de Acesso ao 
Crédito - MP 975/20 e MP 977/20 ~12,7% a.a. de 12 

a 60 de 6 a 12 

PRONAMPE - Programa Nacional de Apoio às 
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte 
- Lei 13999/20, MP 972/20 e MP 975/20

3,5 % a.a. até 36 até 8 
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- Avaliar as linhas e programas mais 
adequados às necessidades da empresa.

- Assistir ao webinar “Crédito na covid-19”, 
disponível no link: http://bit.ly/credito-covid-
19-fiesp.

- Visitar o site www.fiesp.com.br/corona-
virus e consultar se não ocorreram alterações 
nas medidas divulgadas.

- Consultar o seu banco de relaciona-
mento e verificar se a linha ou o programa 
estão sendo operacionalizados.

- Organizar a documentação necessária 
para solicitar o financiamento. Veja com o 
financeiro e o contador as informações mais 
recentes para atualizar o seu cadastro junto 
ao banco.

- Se preparar para ir ao banco, solicitar a 
linha ou programa no seu banco de relaciona-
mento.

- Negociar as condições, taxas e prazos 
conforme o produto ou linha escolhido, por 
exemplo: linhas do BNDES.

- Assistir aos vídeos da série “Desafios de 
Gestão Empresarial – Finanças”, que podem 
apoiar na gestão financeira do seu negócio.

- Após o contato com o banco, se tiver 
dificuldade para concretizar suas demandas 
junto aos agentes financeiros, sua empresa 
poderá registrá-las na Central de Crédito: 
https://coronavirus.fiesp.com.br/blog/
central-de-credito.

•	 As condições completas de cada programa e linha 
estão disponíveis na apresentação “Crédito na covid-19” no 
site www.fiesp.com.br/coronavirus.

•	 As taxas poderão variar de acordo com o agente 
financeiro e a política de crédito do banco.

Todos esses programas já estão disponíveis, alguns 
desde março e outros, mais recentes, desde julho, 
embora dois desses (o PESE e o PRONAMPE) tenham 
entrado numa segunda fase a partir do mês de agosto.

Por isso, criamos o “Observatório de Crédito”, mais 
uma ferramenta para acompanhar o andamento das 

medidas e o status das liberações, visando identificar se 
os recursos estão chegando ou não às empresas. Com a 
participação de 338 indústrias, os resultados da segunda 
quinzena de julho nos mostraram que 35,7% buscaram 
crédito, sendo que 90% dessas foram aos cinco princi-
pais bancos: Banco do Brasil, Itaú, Bradesco, Santander 
e Caixa, e 44% das solicitações foram aprovadas, 18% 
estão em análise e 37% foram negadas.

Para melhorarmos esses indicadores, recomenda-
mos algumas orientações antes de que a empresa vá ao 
banco, tais como:

Com o intuito de ampliar o apoio efetivo para que 
os recursos cheguem às empresas, a FIESP e o CIESP 
criaram a Central de Crédito, um ambiente que apoia 
as demandas de crédito e financiamento, facilitando, 
inclusive, a interlocução e comunicação com os agentes 
financeiros.

Até o momento, a Central já atendeu mais de 
2.600 empresas, auxiliando nas dificuldades com 
os agentes financeiros e realizando o agendamento 
de reuniões virtuais no Feirão de Crédito Digital. A 
Central também tem promovido webinars setoriais e 
regionais, e possui FAQ para eliminar qualquer dúvida 
sobre o universo do crédito e linhas disponíveis.

Por meio dessa atuação da Central, as demandas 
registradas no Canal de Dificuldades de Acesso e as 
reuniões do Feirão de Crédito são avaliadas e tratadas 

pelos agentes finan-
ceiros, o que resul-
tou na aprovação 
de crédito para 
25% das empresas 
que buscaram auxí-
lio. No total, mais 
de R$ 45 milhões de 
negócios foram gerados 
com as ações da Central de 
Crédito.

Não mediremos esforços para defender os interes-
ses de todos os setores e industriais, para que o crédito 
alcance a todos, sempre no apoio da retomada da econo-
mia e dos negócios. Assim, juntos, continuaremos acom-
panhando as medidas emergenciais para direcionar as 
empresas para as melhores possibilidades de financia-
mento.
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Tel.:  (19) 2514-1400 / (19) 99114-0563
E-mail: jhtc@jhtc.com.br   •    Site: www.jhtc.com.br

PROPRIEDADE INTELECTUAL

Consulte nossa  assessoria, especialista em 
aquisição, proteção e defesa de propriedade 
intelectual nas áreas de marcas, patentes, di-

reitos autorais entre outros.

MARCAS E PATENTES

JHTC.indd   1 20/08/2020   08:35
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Para as disputas surgidas 
no contexto da imprevista 
pandemia, foram amplamente 
discutidos na seara desse 
direito aspectos relativos à 
renegociação de contratos e à 
utilização de meios adequados 
de resolução de disputas 
entre os contratantes, como 
a conciliação, a mediação e a 
arbitragem.

#Webinar: 
fatos e 
imprevistos, 
renegociação 
de contratos 
e solução de 
conflitos

No mês de maio, o CIESP Campi-
nas, em parceria com a Câmara de 
Conciliação, Mediação e Arbitragem 
FIESP/CIESP, organizou e realizou 
o webinar Fatos e Imprevistos, Rene-
gociação de Contratos e Solução de 
Conflitos.

Com a mediação do dr. Valmir 
Caldana, diretor do Departamento 
Jurídico do CIESP Campinas, e do dr. 
João Luiz Lessa Neto, secretário-geral 
e advogado do CIESP, o webinar 
discutiu como a pandemia causada 
pelo novo covid-19 está atingindo 
as relações contratuais entre empre-
sários, adquirentes e prestadores de 
bens e serviços.

O evento também contou com a 
participação do dr. Victor Vascon-
celos Miranda, que explanou sobre 
Mercado, Visão, Renegociação e 
Imprevistos dos Planos de Negócios; 
da dra. Daniela Monteiro Gabbay, 
que tratou sobre Mediação, Renego-

ciação, Aspectos Práticos e Mitos; e 
da dra. Adriana Braghetta, que encer-
rou as palestras com o tema Arbitra-
gem, Contencioso, Visão do Direito 
Civil e Força Maior.

A Câmara de Conciliação, Media-
ção e Arbitragem FIESP/CIESP 
possui um polo de mediação em 
Campinas, o qual facilita e promove o 
uso da mediação e de outros Métodos 
Adequados de Solução de Conflitos 
(MASCs) pelos empresários locais. 
Veja mais na página 73.

O objetivo do webinar foi discutir 
como um fato inesperado e de gran-
des consequências como a pandemia 
causada pelo novo coronavírus atinge 
as relações contratuais entre empre-
sários, adquirentes e prestadores de 
bens e serviços, o que pode ocasio-
nar inadimplemento de obrigações, 
modificação das premissas negocia-
das e o surgimento de conflito.

“Essas são ferramentas úteis, os 

serviços da Câmara de Mediação e 
Arbitragem são apropriados neste 
momento de revisão de contratos, 
incertezas e impacto econômico”, 
explicou o dr. Valmir Caldana.

Serviços essenciais oferecidos 
pela Câmara de Mediação e 
Arbitragem

O primeiro é a negociação assis-
tida por meio do serviço de Media-
ção e Conciliação, ou seja, a Câmara 
tem a infraestrutura e a atuação de 
um profissional gabaritado a fim de 
ajudar as partes a encontrar a solução 
a partir de um determinado conflito, 
de natureza patrimonial ou contra-
tual, normalmente.

O segundo serviço da Câmara 
é um serviço de arbitragem, que 
consiste em uma espécie de jurisdi-
ção privada em que a Câmara traz as 
regras e a infraestrutura profissional, 

Jurídico
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e um árbitro julga o caso. A sentença 
arbitral é uma sentença de julgamento 
de casos que, por força da lei, produz 
os mesmos efeitos da judicial, além 
de ter a vantagem de permitir um 
extremo ganho de tempo, uma vez 
que o tempo de tramitação normal 
poderia variar em até 16 anos. 

Já o terceiro produto, focado no 
mercado de construção e infraestru-
tura, chama-se Comitê de Prevenção 
e Resolução de Disputa, traduzido 
por um corpo de profissionais que 
acompanham o andamento das obras 
e facilitam a comunicação, sugerem 
ou prolatam decisões e permitem que 
as obras não parem apesar das diver-
gências do processo de construção.

Análise das disputas que podem 
acontecer com as pequenas, 
médias e grandes empresas

O dr. Victor Miranda falou sobre 
um tema palpitante: os negócios e os 
impactos que esse cenário dificultoso 
no qual vivemos traz para as relações 
contratuais. “O objetivo de minha 
palestra diz respeito, principalmente, 
a como o mercado da construção civil 
tem se posicionado frente ao corona-
vírus e quais são os gatilhos existen-
tes nos contratos e no sistema para 
contornarmos esses efeitos adversos 
que a pandemia trouxe para a nossa 
relação”, pontuou Miranda.

 O mercado da construção civil 
é muito robusto e forte, sendo de 
extrema importância para a econo-
mia. Num momento de incerteza 
como este que estamos vivendo, a 
construção civil sofre bastante com 
“a incerteza no calendário de execu-
ção das obras em função de decretos 
que, eventualmente, suspendam as 
atividades e interfiram nas relações 
contratuais que foram estabelecidas, 
e esse é um fator muito sensível”, 
analisou o dr. Victor Vasconcelos 
Miranda.

Mediação, Renegociação, 
Aspectos Práticos e Mitos

Evidenciando principalmente 
aspectos práticos e mitos, a dra. 
Daniela Monteiro Gabbay tratou 
sobre a mediação empresarial, bem 
como sobre os resultados que geram 
valor em ambientes de crise.

Dentre os tópicos elevados por 
Gabbay, merece destaque a explica-
ção de como acontece a transição da 
negociação à mediação, “o aproveita-
mento do momento negocial permite 
que essa estruturação do procedi-
mento seja melhor aproveitada. O 
grande foco do mediador se dá em 
colocar as partes lado a lado versus 
os grandes problemas”, avaliou.

A dra. Daniela Monteiro Gabbay 
ainda ressaltou que não se faz neces-

sária uma cláusula de mediação no 
contrato para a disputa ir para a 
mediação, “avaliamos que o método 
consensual sempre é muito quali-
tativo e, além disso, o custo desse 
processo é relativamente baixo”, 
ponderou.

Arbitragem, Contencioso, Visão 
do Direito Civil e Força Maior

A dra. Adriana Braghetta desta-
cou em sua explanação a cautela 
necessária nos processos de arbi-
tragem. Para o momento de crise 
causado pela covid-19, lembrou 
de aspectos relativos à precifica-
ção de tipo de risco em contratos 
comerciais, quando também discor-
reu sobre as cláusulas de alocação 
de riscos. “A sentença arbitral, por 
força de lei, produz os mesmos efei-
tos da sentença judicial, porém com 
a vantagem de não ser necessário 
aguardar o tempo da tramitação no 
judiciário. Através da escolha de um 
árbitro único, é possível a conquista 
de um custo-benefício muito bom 
nos processos de arbitragem, além 
do ganho de tempo”, fundamentou 
Braghetta.

“O tempo médio de uma arbi-
tragem é em torno de 16 meses, já 
no judiciário esse tempo varia de 8 a 
16 anos”, sublinhou o dr. João Luiz 
Lessa Neto.

Jurídico

O CIESP Campinas é a única diretoria regional, além da sede do CIESP/FIESP, a ter um Polo de Mediação com
estrutura física à disposição de seus associados!

Confira e aproveite essa contrapartida que oferece ganho real. Leia mais na página 73.
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A necessidade de segurança jurídica para manter os 
serviços essenciais em funcionamento e as estratégias 
para a retomada da economia quando o período agudo 
da crise do coronavírus passar foram a tônica da reunião 
do Conselho Diálogo pelo Brasil.

Em reunião, Skaf e 
Toffoli reforçam 
a importância da 
segurança jurídica 
para manter serviços 
essenciais em 
funcionamento

Jurídico

Em encontro virtual com grandes grupos empresariais, 
no dia 24 de março, o presidente da FIESP e o presidente 
do STF acertaram que será mantido um canal permanente 
de interlocução entre eles.

A reunião foi organizada pelo presidente da FIESP e do 
CIESP, Paulo Skaf, com o presidente do Supremo Tribunal 
Federal, Dias Toffoli, e grandes empresários, acionistas, 
chairmans e CEOs dos maiores grupos empresariais sedia-
dos no país, formados por diversos setores da indústria, 
agricultura, comércio, construção, serviços e saúde. 

Para Skaf, é preciso assegurar que o abastecimento não 
irá parar no país. “Essa conversa é para termos a tranqui-
lidade de que teremos segurança jurídica suficiente para 
que as atividades prioritárias tenham perfeito funciona-
mento”, pontuou o presidente da FIESP e do CIESP refe-
rindo-se a produtos e serviços como alimentos, remédios, 
energia, telecomunicações, entre outros.

Dias Toffoli elogiou a iniciativa da FIESP e reforçou 
a importância de que seja garantida segurança jurídica 
na prestação de serviços e no fornecimento de produtos 
essenciais, bem como no respaldo a uma estratégia de 
futura retomada das atividades econômicas. “O isola-
mento social e a preservação de vidas depende da manu-
tenção das cadeias logística e produtiva”, afirmou Toffoli.

O presidente do STF destacou a importância do projeto 
de lei encaminhado ao Congresso Nacional, que cria um 
comitê entre o sistema de Justiça e os órgãos de controle 
para dar maior segurança e rapidez às decisões que preci-
sam ser tomadas em decorrência das complicações relacio-
nadas à covid-19. Ele reafirmou também a necessidade de 
coerência de leis nas três esferas de governo e da unidade 
dos poderes.

Esses dois pontos mereceram destaque nas interven-

ções dos empresários. Paulo Moll, da Rede D’Or, relatou 
que a maior preocupação do grupo é com o fornecimento 
de insumos, pois há estados requisitando 100% dos esto-
ques existentes. “Isso rompe toda a cadeia de fornecimento 
aos hospitais”, explicou.

Alguns segmentos têm longa cadeia de produção e 
empregam milhares de pessoas. “A empresa vai manter os 
120 mil empregados que possui e a produção não vai parar, 
já que a alimentação é essencial e o processo produtivo 
envolve 10 mil famílias de produtores rurais integrados 
na cadeia de suínos e aves, e mais de 35 mil pecuaristas”, 
afirmou Wesley Batista Filho, presidente de operações da 
JBS na América Latina.

Para os empresários, é necessário deixar claro o que é 
atribuição municipal, estadual e federal. “É preciso harmo-
nia entre os três poderes e harmonia jurídica”, afirmou 
Luiz Carlos Trabuco, presidente do Conselho de Admi-
nistração do Bradesco, para quem o objetivo do banco no 
momento é ser provedor de continuidade dos negócios. 
“Religar a economia será o grande desafio que temos.” 
Para Josué Gomes da Silva, presidente da Coteminas, o 
pacto entre os três poderes é fundamental para que haja 
confiança na hora de iniciar a retomada econômica uma 
vez superado o período agudo da crise do coronavírus.

Skaf combinou com Toffoli e os empresários de que 
será mantido um canal permanente de interlocução entre 
eles. Desta forma, as questões com implicações jurídicas 
impactadas pelo coronavírus poderão chegar rapidamente 
ao conhecimento do STF. “Estamos todos unidos para 
enfrentar este momento que esperamos que seja o mais 
breve possível”, finalizou Skaf.

Fonte: Agência Indusnet FIESP.
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A mediação
e seus
benefícios

Vista atualmente como uma das possibilidades mais 
eficientes para mediação de conflito, o CIESP Campinas, 
por meio do seu Departamento Jurídico e em correaliza-
ção com a Câmara de Conciliação, Mediação e Arbitragem 
do CIESP/FIESP, traz o projeto A Medição e seus Bene-
fícios, com o intuito de apresentar a mediação como uma 
diferenciada ferramenta de gestão para a sua empresa.

O CIESP Campinas POSSUI UM POLO DE 
MEDIAÇÃO

O CIESP Campinas é a única diretoria regional, além 
da sede do CIESP/FIESP, a ter um Polo de Mediação com 
estrutura física à disposição de seus associados! Confira e 
aproveite essa contrapartida que oferece ganho real. São 
serviços extremamente apropriados neste momento de 
revisão de contratos, incertezas e impacto econômico.

Serviço de Mediação e Conciliação
Serviço de negociação assistida, ou seja, a Câmara tem 

a infraestrutura e a atuação de um profissional gabaritado 
a fim de ajudar as partes a encontrar a solução a partir 
de um determinado conflito, normalmente, de natureza 
patrimonial ou contratual.

Comitê de Prevenção e Resolução de Disputa

Formado por um corpo de profissionais que acompa-
nham o andamento das obras e facilitam a comunicação, 
sugerem ou prolatam decisões, permitindo que as obras 
não parem apesar das divergências do processo de cons-
trução.

Acompanhe e faça uso de mais esse benefício 
oferecido a você pelo CIESP Campinas

“Ganhe tempo e solução eficiente! Os métodos utiliza-
dos pelo Polo de Mediação do CIESP Campinas ajudam 
as empresas a reduzirem os custos na gestão de disputas 
com seus parceiros e contribuem para a manutenção de 
relações de negócios mais sadias”, 
valoriza o advogado e diretor do 
Departamento Jurídico do CIESP 
Campinas, Valmir Caldana.

Acesse o canal de vídeos 
CIESP Campinas e assista na ínte-
gra ao depoimento do dr. Valmir 
Caldana: www.ciespcampinas.
org.br/site/videos.

Jurídico

Já estão no site as Orientações da Câmara
CIESP/FIESP para a Realização de Audiências Virtuais, 

um guia preparado pela Secretaria da Câmara
CIESP/FIESP com informações sobre as melhores 
práticas para a realização de audiências virtuais.

A Câmara CIESP/FIESP tem um time especializado 
para a condução, em nível de excelência, de audiências 

virtuais em apoio aos árbitros, advogados e partes.

Consulte as orientações: 
www.camaradearbitragemsp.com.br

Orientação da 
câmara CIESP/
FIESP para 
a realização 
de audiência 
virtuais
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atualidadeS

Frente ao contexto de crescente degradação ambien-
tal, a sustentabilidade passou a exigir das organiza-
ções e dos empreendedores uma visão e ações que não 
comprometam a sobrevivência das gerações futuras. 
Visando a promoção do desenvolvimento sustentável, a 
ONU propôs o pacto global para mobilizar governos e 
organizações a incluírem em suas estratégias medidas e 
princípios que protegessem o meio ambiente e a socie-
dade. 

No âmbito das organizações, é imperativo que o 
planejamento e o controle das operações se estendam 
a montante e a jusante e seja compreendido como uma 
cadeia de suprimentos e, portanto, suas estratégias 
devem ser alinhadas. Considerando essas premissas, o 
presente trabalho pesquisou se a sustentabilidade está 
presente nas estratégias das organizações que fazem 
parte da cadeia de suprimentos da indústria aeronáutica 
brasileira. A revisão bibliográfica compreende os temas 
sustentabilidade, cadeias de suprimentos e segmento 
aeronáutico brasileiro. 

Pelo estudo, tem-se que a sustentabilidade e o meio 
ambiente devem fazer parte das organizações, devido à 
necessidade de reduzir os impactos ao meio ambiente, 
pelo aumento no custo das matérias-primas, pela legis-
lação ambiental, por uma pressão da sociedade civil, 
pela pressão dos governos dos países em regulamenta-
rem o comércio mundial com organizações e produtos 
que não sejam nocivos ao meio ambiente e também por 
uma busca de melhor eficiência produtiva e redução 
de custos, além de garantir a nossa existência futura. A 
própria FIESP publicou um guia de sustentabilidade e 
afirma que a mesma é um fator primordial para a conti-
nuidade dos negócios.

A pesquisa de campo foi realizada com sete empresas 
do segmento metal mecânico que fazem parte da cadeia 
aeronáutica brasileira fornecendo peças e componentes 

diretamente à Embraer, empresa focal que é signatária 
do Pacto Global da ONU. A coleta de dados foi feita 
por entrevistas aos responsáveis diretos pela admi-
nistração estratégica dessas organizações. Também se 
buscou estabelecer em que estágio da sustentabilidade 
as organizações se encontram, utilizando a metodolo-
gia de Mirvis e Googins (2006). De posse dos dados, foi 
feito um panorama sobre as práticas de sustentabilidade 
implementadas por essas organizações do segmento 
metal mecânico pertencentes à cadeia aeronáutica brasi-
leira. A análise desses dados mostrou que os princípios 
da sustentabilidade fornecidos pelo Pacto Global não 
estão presentes diretamente nas estratégias das organi-
zações da cadeia de suprimentos aeronáutica brasileira 
e que essas empresas sugerem que a cadeia se encon-
tra em uma fase elementar da sustentabilidade. Consi-
derando ainda as dimensões econômicas, que também 
fazem parte do tripé da sustentabilidade, há ainda desa-
fios a serem superados.

É interessante também do ponto de vista financeiro 
que a organização mantenha e incentive o uso de práti-
cas sustentáveis para que, com isso, seja reconhecida 
como sustentável e, assim, possa fazer com que suas 
ações se valorizem, proporcionando um retorno maior 
sobre o capital. 

*O livro “Sustentabilidade na Indústria Aeronáutica 
Brasileira” conta com a coautoria de Marcos Ricardo 
Rosa Georges (doutor e mestre em Engenharia Mecânica 
e bacharel em Matemática Aplicada e Computacional 
pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). É 
professor do Programa de Pós-Graduação em Susten-
tabilidade (PPGS) da PUC-Campinas, no qual também 
leciona para os cursos de graduação em Administração 
e Engenharia de Produção.

   Sustentabilidade   
  na Indústria     
 Aeronáutica 
Brasileira

Por Fabio Passarella: economista, engenheiro mecânico, 
MBA pela FGV, mestre em Sustentabilidade, diretor industrial 
e professor na faculdade Fach Hortolândia e representante 
local do CIESP Campinas.



DHO – Desenvolvimento Humano Organizacional 

O Departamento de Desenvol-
vimento Humano Organizacional 
elencou os principais aspectos de um 
dos temas mais recorrentes na atual 
pandemia: a ansiedade em tempos de 
covid-19. 

O especialista em Desenvolvi-
mento Organizacional Renato Ferreira, 
psicólogo com foco em liderança e 
estratégias com uso de PNL (Progra-
mação Neurolinguística), destrinchou 
o tema, iniciando pela premissa do que 
é a ansiedade, quais seus benefícios e, 
finalmente, o impacto da atual pande-
mia na mente humana.

Questões sobre o que as pessoas 
podem fazer para minimizar o 
impacto da ansiedade ocasionada 
e intensificada pela pandemia, em 
detrimento da sua qualidade de vida, 
percorreram o diálogo ocorrido no 
webinar do dia 08 de julho.

Ao ser indagado sobre quais as 
ações e estratégias de opção das empre-
sas para a minimização do impacto da 
pandemia na rotina de seus colaborado-
res, Renato Ferreira afirmou: “O Trans-

torno de Ansiedade é um problema 
de saúde pública. 80% dos executivos 
demitidos advêm das enormes dificul-
dades na gestão das emoções. Assim, 
elencamos cinco dos principais proce-
dimentos que as organizações podem 
adotar para dirimir as possibilidades 
de incidência dessa doença. São eles: 
treinar sua liderança com informações 
sobre o tema; criar/divulgar padrões 
bem definidos de procedimentos de 
segurança; promover reuniões do 
gestor com suas equipes – com o obje-
tivo de que o líder seja o ouvinte princi-
pal –; criar canais de encaminhamentos 
tanto para procedimentos de segurança 
quanto para apoio emocional; e manter 
sempre ativa a comunicação, mesmo 
que de maneira virtual”, explicou o 
especialista.

Renato Ferreira ainda evidenciou: 
“O impacto psicológico, na maioria das 
vezes, é cinco vezes maior e duradouro 
do que o impacto físico”, 
deixando o alerta aos empre-
sários e seus colaboradores.

ANSIEDADE 
EM TEMPOS
DE COVID-19

Acesse as apresentações na íntegra em:
www.ciespcampinas.org.br/apresentacoes
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sustentabilidade

No dia 28 de maio, o Departamento de Sustentabilidade 
do CIESP Campinas trouxe, em seu 1º Webinar, o mestre em 
Direito Ambiental e auditor ISO 14.001 pela Fundação Vanzo-
lini-USP, Luis Fernando de Freitas Penteado, que abordou ao 
vivo, com os mais de 40 participantes conectados simultanea-
mente, um dos temas de maior relevância da atualidade.

“A pandemia acabou por acelerar o processo de interna-
lização das medidas e procedimentos relativos à economia 
circular, industrialização verde e práticas de ESG. As empresas 
que efetivamente buscarem sua adequação estarão garantindo 
sua sobrevivência e longevidade. Já aquelas que atrasarem esse 
processo terão um custo maior para se adaptarem às novas 
exigências normativas e de mercado, resultantes dessa que já 
vem sendo chamada pela comunidade europeia de ‘recupera-
ção verde’ da economia”, pontuou o palestrante Luis Fernando 
de Freitas.

A ideia é “do Berço para o Berço” em vez de “do Berço para 
o Túmulo”, disse o diretor de Sustentabilidade, Luiz Fernando 
Bueno, ao avaliar e reforçar a mitigação máxima de resíduos 
que possam se tornar apenas lixo. “Sustentabilidade é cená-
rio. Atualmente, temos todo um ambiente desenhado para a 
economia circular. A sustentabilidade é um tripé – econômico, 
social e ambiental – e, para que seja atingida, é necessário um 
equilíbrio entre as partes, com a mitigação dos impactos junto 
a todos os stakeholders, via engajamento e convencimento”, 
fundamentou Bueno. De acordo com o diretor, a base da 
sustentabilidade se dá por meio da ética, da transparência, da 
boa governança corporativa e do respeito à diversidade. “A 
indústria deve continuar evoluindo e se atentando às normas 
e padrões internacionais no que se refere à economia circu-
lar e à sustentabilidade como um todo. O valor agregado ao 
produto final passa a estar vinculado a todo o ciclo de produ-
ção”, defendeu.

A discussão percorreu as possíveis ações que as empresas 
poderão adotar ou com as quais deverão se preocupar em rela-
ção à economia circular e, principalmente, no pós-pandemia.

Luiz Fernando Bueno também explicou: “A partir das ques-
tões expostas, pudemos avaliar as ações de governo e das orga-
nizações privadas, além de exemplos de eficácia.” O evento ao 
vivo também contou com exposições de Rogério de Menezes, 
na ocasião secretário do Verde, Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável da Prefeitura Municipal de Campinas, e do 
2º vice-diretor do CIESP Campinas, Alfeu Cabral.

A economia 
circular no 

contexto da 
pandemia do novo 

coronavírus 

“Já temos muitos sinais e algumas 
mudanças prováveis, tais como o 
aumento da preocupação com saúde 
e segurança pelos diversos governos 
mundiais. A relação direta entre saúde 
e meio ambiente há muito vem sendo 
tratada e, agora, muito mais discutida. 
Boa parte dos esforços econômicos 
mundiais que vinham sendo direcionados 
para produtos e serviços serão 
redirecionados para os setores de saúde 
e, certamente, essa nova visão trará 
maior valor às preocupações com o 
meio ambiente”, afirmou o especialista e 
palestrante Luis Fernando de Freitas.
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Propósito Maior: se deixassem de existir, seus 
clientes ficariam prejudicados. Seus colaboradores 
encontram satisfação intrínseca no trabalho. 
Liderança Consciente: líderes que querem o bem, 
têm integridade e compaixão. 
Cultura Consciente: facilitam a autonomia, 
aumento de consciência, autenticidade e 
compromisso com a verdade.

sustentabilidade

A pauta, que já foi tendência e considerada de 
vanguarda, hoje é cenário empresarial. O webinar permi-
tiu, em encontro virtual realizado no dia 06 de agosto, a 
discussão ampliada sobre o poder da humanização nos 
negócios, com organização dos Departamentos de Susten-
tabilidade e Desenvolvimento Humano Organizacional 
(DHO). “Entendemos que esse é um assunto importante 
agora, na pandemia, na volta aos ambientes de trabalho e 
sempre”, afirmou Lucia Rosolen, diretora do DHO.

As facilitadoras do diálogo, Brunna Martinato e Anne 
Bertoli, especialistas que lideram o projeto @somosmães-
nasempresas, capitaneiam dentro das corporações, as 
quais vão desde as micro e pequenas empresas até as 
grandes organizações e multinacionais, um projeto que 
tem em seu cerne promover a ouvidoria de seus colabo-
radores, integrando-os à gestão dedicada e participativa. 

Segundo as especialistas de recursos humanos, a ideia 
é promover soluções de forma integrada, já que a área de 
recursos humanos se encontra atualmente em um de seus 
momentos mais estratégicos. “Hoje, vemos a possibili-
dade de um significativo salto produtivo na humaniza-
ção. O ganho está presente nessa troca honesta que acon-
tece por meio dos encontros, em formato de rodas, para 
um diálogo integrado. Assim, percebemos que a ‘facilita-
ção’ não está na resposta e sim na avaliação dos diversos 
microclimas”, ponderaram as especialistas.

“Nosso objetivo não é apresentar uma solução, mas 

trazer um resumo de possibilidades”, declaram Brunna 
Martinato e Anne Bertoli. Elas afirmam que o projeto
@somosmãesnasempresas é calcado na disseminação de 
um propósito e não de um produto.

“Tivemos aqui uma conversa reflexiva a partir de estu-
dos, números e experiências que nos mostram um cami-
nho para manter o engajamento das pessoas, a produti-
vidade e os resultados do negócio a partir de ações que 
facilitem o acolhimento das pessoas. O maior capital das 
empresas é o humano, sem dúvidas. Quem faz ‘aconte-
cer’ são as pessoas”, delineou o diretor do Departamento 
de Sustentabilidade, Luiz Fernando Bueno.

Na apresentação do case da empresa associada – 
Laboratório Biovet Vaxxinova –, liderada pela gerente de 
Recursos Humanos Fabrizia Cassiano Keramidas Bueno, 
foi destacado o papel propulsor da empresa no que diz 
respeito ao diálogo junto aos colaborados e, principal-
mente, com foco nas interlocuções da equipe gestora, a 
qual precisa estar equiparada para essa construção de um 
projeto baseado na humanização dos negócios. “Já reali-
zamos cerca de 50 encontros desde o início a pandemia, e 
percebemos que dar espaço para o encontro e a fala huma-
nizada permite a todos construir um ambiente mais sólido, 
seguro e preparado para o avanço sistêmico da produtivi-
dade, independente do formato de trabalho, o qual pode 
ser dentro da empresa, em home office, ou em ambiente de 
atendimento externo”, conclui Fabrizia Keramidas Bueno.

Webinar
 O Poder da 

Humanização 
nos Negócios 

consagra e reflete 
cenário atual 
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sustentabilidade

Promovido pelo Departamento de Sustentabili-
dade em parceria com a empresa Ratio – Inteligência 
em Sustentabilidade, o webinar foi realizado em 23 de 
julho e teve a participação ativa de diversos executivos 
e líderes regionais. 

O grande mote foi a reflexão da evolução dos relatos 
corporativos diante das principais crises que abalaram o 
mundo empresarial desde a crise de 1929, as quebradei-
ras de empresas, a preocupação com aspectos de audi-
toria e controles, as abordagens gerenciais e de gover-
nança e outros. “Vamos olhar a necessidade de incluir 
aspectos não financeiros nos modelos de riqueza, os 
relatórios de sustentabilidade, até, por fim, chegar no 
relato integrado”, descreveu o diretor de Sustentabili-
dade, Luiz Fernando Bueno.

A especialista Sonia Favaretto, SDG Pioneer pelo 
Pacto Global das Nações Unidas, presidente do Conse-
lho Consultivo da GRI Brasil e vice-presidente do 
Conselho Técnico-Consultivo do CDP LA, deu foco ao 
que, segundo ela, é uma agenda atual e inadiável, “uma 
agenda que concilia as questões econômicas, sociais e 
ambientais. Desenvolvimento sustentável é aquele que 
satisfaz as nossas necessidades sem comprometer as 
gerações futuras”, reverencia.

No debate foi lembrado que cada vez mais os ativos 
intangíveis vêm ganhando importância no valor de 
uma marca, “são os EESG: Economic, Environment, 
Social e Governance. Hoje, num momento de pande-

mia, os CEOs estão entre os favoritos dos consumidores 
na lista daqueles que querem ser ouvidos”, relativizou 
Favaretto.

A especialista ainda indicou em sua explanação 
pontos do World Economic Forum, nos quais foram 
detectadas quatro fortes tendências: a hipertransparên-
cia, o ativismo de stakeholders, as expectativas da socie-
dade e, finalmente, o foco do investidor.

Apanhando esse gancho, José Roberto Kassai, 
professor da FEA-USP e coordenador do Núcleo 
de Estudos em Contabilidade e Meio Ambiente 
(NECMA-USP) e do USP International Conference in 
Accounting, tratou do papel dos relatos integrados na 
construção dessa cultura de sustentabilidade e como 
se dá o engajamento, valorizando também as pequenas 
empresas. “Não é preciso reinventar a roda, nesse 
‘relato corporativo’ é necessário ter simplicidade e 
objetividade para garantir a continuidade e a evolução 
do trabalho de governança sustentável”, avaliou.

Pioneiro ao introduzir o debate da responsabilidade 
social corporativa aos processos de gestão estratégica do 
Instituto Ethos, o especialista Claudio Andrade mediou 
esse tão rico debate. 

SUSTENTABILIDADE: 
UMA AGENDA 

ESTRATÉGICA E 
INADIÁVEL

Um dos painéis retratou 
incisivamente os principais 

movimentos da sustentabilidade, a 
jornada das empresas, a importância 

da transparência de informações, o 
mundo interconectado do EESG e as 

tendências pós-pandemia.

Acesse as apresentações na íntegra em:
www.ciespcampinas.org.br/apresentacoes
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Workshop de 
Conceitualização:
Certificação de 
Origem

Workshop Online de 
Comércio Exterior 

COMÉRCIO EXTERIOR

O Departamento de Comércio Exterior tem realizado 
desde o mês de julho, workshops virtuais do tema Concei-
tualização sobre Certificados de Origem. É um conteúdo 
destinado aos associados com o objetivo de transmitir as 
principais particularidades e importância do processo de 
Certificação de Origem, destacando: Conceitualização, Bene-
fícios, Responsabilidades, Obrigatoriedades e Interpelações

Essa nova ferramenta de comunicação tem como 
objetivo a maior agregação de valor ao associado, possi-
bilitando ampliar seu conhecimento da importância e 
responsabilidade na elaboração correta do documento de 
exportação, sendo o principal benefício permitir a redução 
ou a isenção do imposto de importação para seu cliente 

no exterior. Uma importante ferramenta para aumentar a 
competitividade de seus os negócios internacionais.

Os eventos são gratuitos e tem a duração de aproxi-
madamente duas horas. Até o momento foram realizados 
workshops com as empresas: John Deere, Brasiliense e 
Chem Trend, com a participação das respectivas equipes 
operacionais e seus gestores.

Esta iniciativa do departamento de Comércio Exterior 
promoverá maior aproximação e interação com os asso-
ciados, melhor entendimento do processo, otimização e 
permitirá maior agilidade às ações relacionadas à emissão 
do Certificação de Origem.

O Departamento de Comércio Exterior 
de forma inovadora promoveu, no último 
dia 02 de julho, sua primeira reunião 
mensal virtual, o que possibilitou inte-
grar e informar aos membros do grupo 
de Comex sobre os procedimentos de 
modernização, implantados nas operações 
de comércio exterior, a fim de enfrentar a 
pandemia e outros temas de relevância.

A reunião teve a participação virtual 
de 64 membros e como convidado especial 
para explanar e debater o tema, o expe-
riente Jorge Alberto Teixeira, consultor e 
ex - auditor fiscal da RFB, que ratificou a 
necessidade de perenização dos procedi-
mentos implantados pelos órgãos gover-
namentais. Além disso, foi destacado, 
principalmente, pelo especialista a neces-
sidade de promover a ampliação da imple-
mentação dos artigos previstos no Decreto 
nº 9.326 de 03-04-2018, Acordo de Facilita-

ção Comercial, para que com isso se tenha 
mais atrativos e incentivem mais empresas 
a se habilitarem no regime especial OEA – 
Operador Econômico Autorizado.

Os membros do grupo, além de terem 
tido a oportunidade de participarem ativa-
mente dos temas em pauta, puderam 
tomar conhecimento e refletir sobre outros 
pontos que estão em andamento na gestão 
de comércio exterior tais como: Gestão de 
Risco, Inteligência Artificial e Regionaliza-
ção de Acordos Internacionais.

Esse evento possibilitou o trabalho 
em novas propostas a serem encaminha-
das aos órgãos intervenientes, no sentido 
de evoluir e promover a agregação de 
valor para às empresas associadas, as 
quais contribuem significativamente com 
o desenvolvimento do Comércio Exterior 
Brasileiro.

▶ Texto de Anselmo 
Riso e Márcia Molinari.

▶  Texto de Anselmo Riso e Márcia Molinari.
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COMÉRCIO EXTERIOR

Webinar: 
Catálogo de 
produtos do 
Portal Único 
de Comércio 
Exterior

O evento contou com a participação de 217 profis-
sionais de todos os segmentos do Comércio Exterior, 
indústrias, prestadores de serviço e órgãos interve-
nientes.  Todos tiveram a oportunidade de virtual-
mente assistir a excelente apresentação do Auditor 
– Fiscal da Secretaria Especial da Receita Federal do 
Brasil e Gerente de Projetos (Catálogo de Produtos e 
Harmonização de Dados) do Programa Portal Único 
de Comércio Exterior Brasileiro, Sr. Sérgio Garcia da 
Silva Alencar que de maneira didática, demonstrou a 
importância e os detalhes operacionais do  Catálogo 
de Produtos que é um dos módulos do Portal Único 
de Comércio Exterior.

Neste módulo as empresas importadoras e expor-
tadoras deverão preencher as informações referentes 
a todas as características e atributos dos insumos/
produtos a serem importados ou exportados. Estas 
informações terão como objetivo aprimorar a quali-
dade das descrições, possibilitando assim, segurança 
para a correta classificação fiscal, auxiliar na melhor 
análise de riscos, na definição dos tratamentos admi-
nistrativos e a concessão de licenças de importa-
ção para o “produto” ao invés de licenças para cada 
operação.

Um dos pontos mais importantes, deste módulo 
será a integração dos sistemas dos órgãos intervenien-

tes, os dados fornecidos pelas empresas serão compar-
tilhados por todos os órgãos envolvidos na operação, 
agilizando assim todos os processos de liberação.

O programa Portal Único de Comércio Exterior, 
em implantação, será uma plataforma que possibi-
litará o fluxo único de informações possibilitando e 
integrando sistemas de controle aduaneiro, adminis-
trativo e fiscal dos órgãos intervenientes, uma vez que 
os dados fornecidos pelas empresas serão comparti-
lhados por todos, desburocratizando e agilizando as 
operações de Comércio Exterior, reduzindo assim o já 
famoso “custo Brasil”, aumentando a competitividade 
do produto brasileiro no mercado internacional.

O Departamento de Comércio Exterior, em linha 
com estas ações de modernização, está participando 
ativamente dos grupos de trabalho na construção 
do Portal Único junto aos órgãos governamentais, 
está permanentemente apresentando e orientando as 
empresas associadas sobre todas as etapas do desen-
volvimento deste projeto, possibilitando o conheci-
mento dos detalhes operacionais e agregando valor 
para o futuro de suas operações.

▶ Texto de Anselmo Riso 
e Márcia Molinari.

No último dia 13 de 
maio, o Departamento 
de Comércio Exterior 
realizou seu primeiro 
webinar abordando 
o  tema “Catálogos de 
Produtos do Portal único 
de Comércio Exterior”.

Para acessar esta apresentação na íntegra: 
www.ciespcampinas.org.br/apresentacoes
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Durante o webinar sobre segurança, foram 
evidenciados os diversos cenários possíveis aos quais 
as indústrias estão suscetíveis, “tendo como exemplo 
principal o real e presente cenário vivido da atual 
pandemia, que tem impactado não somente os negó-
cios, mas também e sobremaneira as relações comer-
ciais e a sobrevivência de muitas empresas, além de, 
em especial, vidas”, explicou Rodrigo Dirani, diretor 
do Departamento de Segurança do CIESP Campinas. 

Dirani também falou sobre a importância de que as 
empresas criem, dentro das organizações, um Comitê 
de Crise Permanente, o qual deve estar preparado 
para todos os tipos de risco e que assumirá a gestão 
em caso imperativo.

“Nosso foco é oferecer ao associado uma análise 
sistêmica e planejada, a qual compreenda todo o cená-
rio – passado, presente e futuro –, para que os impactos 
sejam menores e as respostas mais adequadas, tendo 
como objetivo sempre preservar e salvaguardar vidas 
e perpetuar a continuidade dos negócios”, discorreu o 
diretor, complementando em seguida: “Imprevistos, 
momentos de tensão e acidentes acontecem. Saber 
lidar com essas situações delicadas, realizando uma 
boa gestão de crises, é fundamental para garantir a 
sobrevivência de qualquer negócio.”

Impactos de crise
O gerenciamento de crise tem como objetivo redu-

zir os impactos ou até mitigar os riscos causados por 
determinado momento de desequilíbrio das organiza-
ções para que, assim, a indústria tenha o mínimo de 

prejuízo possível não apenas no aspecto financeiro e 
na imagem da organização, mas também na preserva-
ção de vidas.

Por isso, o gerenciamento de crise é muito impor-
tante e, para ser bem realizado, deve seguir três fases:

 - A fase preventiva, ou seja, começar a pensar em 
um plano de crise antes de qualquer cenário adverso 
à organização acontecer, envolvendo um time multi-
disciplinar que avalie os riscos e o modus operandi 
para cada mapeamento.

- A ocasião do nascimento da crise, alocando na 
prática todo o planejamento estruturado.

- E o momento em que se está em meio à crise, 
quando é hora de trabalhar com o Plano de Retomada 
para a estruturação frutífera das atividades.

As três fases mencionadas devem ser pensadas 
pela alta administração e difundidas para toda a 
companhia. “Não pense na gestão de crise durante 
a crise. Aja preventivamente”, concluiu e aler-
tou o diretor do Departamento de Segurança do
CIESP Campinas.

Atualmente, Rodrigo Villela Dirani é também 
gestor de Segurança Empresarial da Robert Bosch, 
onde é responsável pela segurança patrimonial da 
maior unidade da América Latina, tendo o desafio de 
conter perdas e prevenir fraudes, desvios de bens e 
produtos da unidade. 

SEGURANÇA

“O gerenciamento de crise é 
de vital importância para as 

indústrias, nicho de mercado 
que precisa trabalhar 

seus protocolos a fim de 
que as respostas aos 

eventos sejam assertivas e 
não advindas apenas de reações 

espontâneas”, declarou o diretor do 
Departamento de Segurança do CIESP 

Campinas, Rodrigo Dirani.

Gerenciamento 
de crise é pano de 

fundo e foco de 
atenção



Janeiro de 2020 a Agosto de 202082

encarte técnico jurídico

Fatores Motivacionais de Venda 

Poucas empresas são mantidas pela família funda-
dora por várias gerações. Com o tempo, os herdeiros 
decidem vendê-las, realizar fusões com outras empre-
sas, abrir capital em bolsa de valores para a captação de 
novos recursos, ou implementar outras estratégias com 
o objetivo de viabilizar a continuidade do negócio ou 
maximizar o patrimônio dos proprietários.

Nesse contexto, os proprietários devem decidir se o 
seu patrimônio será melhor preservado e ampliado atra-
vés de novos investimentos na empresa para seu cresci-
mento ou vendendo-a em um momento oportuno para 
investidores que estejam dispostos a pagar um preço 
justo. 

Se a venda for o caminho escolhido, é essencial a 
preparação da empresa para esse processo. Deve-se defi-
nir o perfil dos potenciais compradores, estabelecer uma 
faixa de valor mínimo para fins de negociação e reunir 
em um memorando as principais informações operacio-
nais e financeiras do negócio.

Identificar o valor que a empresa agrega para cada 
potencial investidor é crucial na fase de negociação, pois 
pode representar um acréscimo no valor da empresa, 
o qual, muitas vezes, pode ser embutido na forma de 
prêmio pelo controle.

Se, por um lado, o processo de venda deve ser 
estruturado com a finalidade de maximizar o valor da 
empresa, por outro, é importante preservar a confiden-
cialidade das negociações perante o mercado e os funcio-
nários para não prejudicar o desempenho da empresa e 
a continuidade de suas atividades no caso de a transação 
não ser concluída.

Preparação para a venda

Para o sucesso de uma operação de venda, a empresa 
precisa preparar-se para ser apresentada a potenciais 
investidores, e isso implica a realização de uma análise 
prévia de eventuais riscos fiscais, trabalhistas, ambien-
tais, etc. aos quais a empresa possa estar sujeita e que 
poderão ser classificados como contingências pelo 

Por Milton Carmo de Assis Júnior: Advogado. Mestre e especialista em Direito Tributário pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Juiz nas 
Câmaras Julgadoras do Tribunal de Impostos e Taxas (TIT). Autor do livro “Classificação Fiscal de Mercadoria – NCM/SH: seus reflexos no direito tributário”. Tem mais 
de 15 anos de experiência na advocacia e na consultoria em matéria tributária, atuando na defesa de teses de interesse dos contribuintes e na prevenção de litígios, vem 
prestando relevantes serviços voltados à solução de lides envolvendo empresas de médio e grande porte.

O processo 
de venda 

como 
ferramenta 

para 
maximizar 

o valor do 
negócio

Departamento 
Jurídico
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comprador, representando, assim, um fator de redução 
no valor da empresa ou retenção de parte do valor nego-
ciado.

Em virtude do resultado dessas análises, às vezes 
pode ser necessário postergar a venda por alguns meses 
para a implementação de estratégias que visam mitigar 
os riscos identificados. Essa decisão pode contribuir para 
o aumento dos ganhos auferidos pelos proprietários com 
a venda e evita o desgaste no caso de a transação não ser 
concluída devido à percepção de risco do comprador em 
relação a esses possíveis passivos ou contingências.

Processo de venda

Um fator determinante na decisão dos proprietários 
em relação à venda é a estimativa do valor da empresa. 
Portanto, antes de iniciar o processo, é importante que 
se faça uma avaliação econômico-financeira e/ou patri-
monial da empresa, a fim de fornecer aos proprietários 
uma indicação de faixa de valor para o negócio, que irá 
nortear a análise e a discussão das ofertas apresentadas 
por potenciais investidores, e até mesmo a própria deci-
são de iniciar ou não o processo de venda. Essa avaliação 
propicia também aos proprietários uma visão de como o 
mercado atribuirá valor à empresa.

A próxima etapa é a preparação de um memorando 
que contenha as principais informações operacionais, 
societárias e financeiras da empresa. Esse documento 
será enviado a potenciais investidores mediante a assi-
natura de um termo de confidencialidade. Além de 
conter todas as informações necessárias para um poten-
cial investidor apresentar uma proposta de compra, 
esse documento tem também o objetivo de apresentar 
as vantagens competitivas da empresa e o valor que ela 
agrega para cada investidor em particular, estimulando 
um ambiente de disputa entre os interessados e aumen-
tando, assim, o possível prêmio oferecido pelo controle 
da operação.

Fechamento da transação

Após a análise das ofertas recebidas e negociações 
com os investidores, deve-se assinar uma Carta de Inten-
ção (Letter of Intent ou Memorandum of Understan-
ding) com o investidor que apresentar a melhor oferta.

Esse documento deverá refletir os princípios bási-
cos acordados para a transação e incluir a concessão 

de um período de exclusividade para que o investidor 
realize uma auditoria comprobatória (due diligence) 
na empresa. Ao mesmo tempo, recomenda-se iniciar a 
preparação do contrato definitivo de compra e venda, 
que será ajustado conforme os resultados dessa audito-
ria.

Questões fiscais e societárias 

Na estruturação da venda, os modelos societários 
desejados pelos vendedores e compradores podem ser 
muito diferentes em virtude do planejamento fiscal 
pretendido pelas partes. Os vendedores têm interesse 
em minimizar a carga fiscal sobre o ganho de capital 
auferido na venda de ações ou ativos. Já o comprador 
tem preferência por uma estrutura que possibilite aufe-
rir o benefício fiscal da amortização de eventual ágio a 
ser pago na aquisição e que lhe permita realizar o paga-
mento na forma e moeda mais convenientes.

Além do aspecto tributário, a estrutura societária da 
venda afeta também o tratamento de eventuais contin-
gências da empresa. Uma estratégia que pode ser utili-
zada pelo comprador para minimizar riscos de sucessão 
é a aquisição de ativos em vez de participação acioná-
ria no capital. Nesse caso, a sucessão de contingências 
fiscais passa a ser subsidiária em vez de direta.

O planejamento fiscal e societário da venda deve ser 
efetuado desde o início do processo e ser discutido com 
o comprador desde a fase de apresentação da proposta 
preliminar de compra. Muitas vezes o planejamento 
pode viabilizar a transação ao aumentar a geração de 
caixa para o vendedor na forma de diminuição de carga 
fiscal.

Conclusão

Preços atraentes são obtidos por empresas com bons 
fundamentos e que se preparam para atravessar um 
processo de venda de forma organizada e profissio-
nal. Vender uma empresa é uma atividade muito mais 
complexa do que se imagina à primeira vista e, acima 
de tudo, uma operação que só pode ser realizada uma 
vez. Portanto, é importante proteger o patrimônio cons-
truído, planejando e estruturando o processo de venda 
com cuidado e assessoria qualificada. Ao fazer isso, 
as chances de maximizar o valor de venda do negócio 
serão muito maiores. 
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Somos plural:
nos conectamos a você
onde você está!

Nossa entidade é sua e de toda a indústria e o 
empresariado. 

O que nos distanciou também nos conectou. 
Junte-se a essa cadeia que transforma a sua 
necessidade em solução.

O CIESP CAMPINAS inova na articulação e 
abraça cada vez mais importantes players da 
nossa metrópole.

Nosso movimento
é sempre a seu favor!
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novas associadas

Associe-se ao CIESP Campinas  –  Entre em contato: (19) 3743-2200 ou www.ciespcampinas.org.br

São mais de 25 anos de referência em saúde animal, graças à cons-
tante busca por inovação e pioneirismo. A empresa desenvolve 

produtos destinados à manutenção da saúde e bem-estar de aves 
e suínos, em total conformidade com as necessidades técnicas e 

regulatórias do mercado mundial.
No portfólio da empresa estão medicamentos administrados via 
ração, água de bebida e injetáveis que contribuem para a cadeia 
produtiva, oferecendo uma proteína animal de maior qualidade 

para a mesa do consumidor. A indústria conta com duas plantas de 
produção: em Jaguariúna (SP), no Brasil, e Pilar, em Buenos Aires, 

na Argentina. A empresa está presente em mais de 50 países.

Farmabase Saúde Animal Ltda.
(19) 3837-9900

www.farmabase.com
    @farmabase

Estabelecida em Paulínia (SP) desde o ano de 2016, é uma indús-
tria que beneficia chapas de aço a partir de bobinas laminadas 

a quente e a frio utilizando a maior linha de corte transversal da 
América do Sul. O processo inclui a laminação de acabamento, a 
planificação e o corte no comprimento demandado pelo cliente. 
Utilizando a melhor tecnologia de processamento disponível no 

mercado mundial, os produtos apresentam baixíssimos níveis de 
tensão residual, com a melhor planicidade e qualidade disponí-

veis. Além disso, a gama de graus de aços, espessuras e compri-
mentos das chapas possibilita atender aos diversos segmentos 

industriais, tais como o de produção de equipamentos agrícolas, 
infraestrutura e transporte.

Steel Warehouse Cisa
(19) 2117-1009

www.steelwarehousecisa.com.br

Indústria química fundada em 1968, atuando há 52 anos no mercado 
no ramo de coagulantes, principalmente para tratamento de água e 

efluentes. Empresa certificada ISO 9001 e SASSMAQ.
Principais produtos:  Sulfato de Alumínio (sólido e líquido), Policloreto 

de Alumínio e Cloreto Férrico.

Produtos Químicos Guaçu Indústria
e Comércio Ltda.

(19) 3868-3555  •  (19) 99730-1515
www.grupoguacu.com.br

Estas empresas já estão usufruindo dos benefícios que a entidade oferece!

A empresa tem como missão transformar expectativas em resul-
tados reais com a prestação de serviços de alto desempenho 

em consultoria contábil e empresarial para Campinas e região, 
auxiliando empresas na produção de dados confiáveis para base 

das melhores decisões de sucesso para o negócio. Além da 
consultoria, atua com revisão e elaboração de laudos periciais.

Simac Consultoria 
(19) 9 9757-6963

www.simacconsultoria.com.br
   @simacconsultoriaetreinamento

A empresa acredita que as melhores práticas da Engenharia da 
Computação devem ser aplicadas para melhorar a qualidade do 
trabalho e dos resultados das pessoas e corporações de maneira 
sustentável, respeitando cada pessoa com quem nos relaciona-
mos. Assim, desenvolve projetos e softwares para diversas áreas de 
negócio, avaliando a metodologia de trabalho e tecnologia utilizada 

conforme a necessidade de cada projeto e cliente.

TFAA Serviços de Engenharia
da Computação

(19) 3112-2053
www.tfaa.cloud  |  service@tfaa.cloud

Fundado em 1971, com cerca de 16 mil colaboradores e presente 
em todas as regiões do país, o Grupo Protege tem atuação 

diversificada que engloba logística, processamento e custódia de 
valores, serviços aeroportuários, segurança patrimonial e eletrô-

nica, além de formação de profissionais e terceirização de mão de 
obra para as atividades relacionadas à segurança. O Grupo Protege 
é formado por quatro empresas: Protege, Provig, Proair e Protege 

Serviços Especiais.

Grupo Protege
 (11) 3156-0800 

www.protege.com.br
 @GrupoProtegeOficial

A empresa está há mais de 20 anos produzindo argamassas e rejuntes 
especiais. Contamos com instalações e frota própria. Primamos pela exce-
lência dos produtos, bem como pelo desenvolvimento de novos materiais 

que atendam às crescentes demandas do mercado de acabamentos.

Prátiko Argamassas Especiais
(19) 3869-5608

www.pratikoargamassas.com.br
 @pratiko.argamassas
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